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REÇO AVULSO: 80 centavos 


Há dias, Ramadier, actual presi- 
dente do Ministério franc disse, 
pela «rádio» de Paris «A França 


está nas garras da inflação. A conti- 
nua emissão de notas provocou a 
elevação dos preços, que envolve es- 
peculação contra o franco. O ritmo 
do aumento dos preços excedeu o da 
emissão de notas e não são as 
notas que provocam à elevação dos 
preços, mas, sim, Os preços que exi- 
gem mais notas». Verdades que con- 
fimmam que a inflação atrai a in- 
fiação e prepara o descalabro finan- 
ceiro e económico dum pais, como. 
sem foros de originalidade, afirmei, 
no meado de Dezembro, no artigo 
«A Moeda», publicado n'«O Comér- 
do Porton. 

Um dos exemplos mais frisantes 
da catástrofe financeira dum povo, 
pela força da inflação. o maior dos 
nossos dias anterior à última guerra, 
foi dado pela Alemanha. Desde mui- 
to, os chefes militares estavam con- 
vencidos de que a guerra de 1914 
seria de curta duração e os estadis- 
tas alemães, partilhando desta con- 
vioção, não hesitaram, aberto o con- 
fito, e, persuadidos de que os ven- 
cidos regularizariam as contas, em 
contrair empréstimos sucessivos, à 
sombra do aumento da circulação 
fiduciária, poupando assim o contri- 
buinte, durante algum tempo, a for- 
tes impostos que seriam, natural- 
mente, mal aceitos e motivo de des- 
contentamento. Mas, a batalha pro- 
longou-se e os ministros viram-se na 
necessidade de começar a reforçar 
o imposto em valor equivalente aos 
juros dos empréstimos de guerra, o 
que não evitou o agravamento da 
inflação. Perante a derrocada que 
abrangia tudo e todos, sobretudo os 
que não possuíam rendas fixas, a 
criação duma nova moeda impunha- 
-se é foi assim que apareceu o rer- 
tenmark, cuja emissão foi confiada 
a um estabelecimento expressamen- 
te criado ; o Rentenbank. A seu pro- 
veito, foi instituida uma hipoteca 
privilegiada na proporção de 4 % do 
valor dos imóveis agrícolas e um 
crédito da mesma proporção nas em- 
presas industriais e comerciais. Mas, 
na realidade, o que acreditou, na 
Alemanha, o rentenmark, não foi a 
hipoteca, de difícil realização, nem 
o crédito. Foi o limite que o Gover- 
no alemão, judiciosamente, estabe- 
leceu à nova emissão e que permi- 
tiu, após abalos de vária monta, en- 
carar a situação de frente, reduzindo 
enormemente as despesas públicas e 
reformando o sistema fiscal. 

Não obstante, o rentenmark não 
podia ser mais do que um instru- 
mento de pagamento transitório, 
tanto mais transitório quanto ele não 
era negociável no estrangeiro. E, 
assim, um principais capítulos: 
do plano Dawes foi consagrado à 
reorganização do Reichsbank, em 
inteira independência do Governo e 
dotado do direito exclusivo de emis- 
são de notas, durante cinquenta 
anos, comparadas ao antigo marco, 
mas sem a obrigação do reembolso 
em ouro, sendo o seu curso interna- 
cional exercido sem tutela especial e 
devendo ser retirados, no período de 
dez anos, os rentenmark em circula- 
ção 

A passagem do regime da infla- 
ção para a moeda estável desenca- 
deou uma crise econômica grave, O 
que não era de estranhar, porque os 
organismos, mesmo os organismps 
monetários, quando ainda dispõem 
de certu vitalida 
sem uma forte reacção, a viol 
dos tratamentos cáusticos. Foi 
violenta a crise da estabiliza 
trida pela Alemanha, tendo-se 
senvolvido o número dos sem traba- 
lho, tendo a bolsa caido num grande 
marasmo e as falências surgido, com 
frequência. 

A este estado de perturbaçã 
leu a emissão dum empré 
ternacional no valor de 0º 
lhões de marcos ouro, contraido 
sombra do plano Dawe 
completo 


ncia 
pois, 


à 
mais tarde 
com o piano Joung, que 
levou à Alemanha um afluxo de ca- 


pitais estrangeiros, principalmente 
americanos, confiantes no desenvol- 
vimento económico do Reich, e fize- 
ram reduzir a taxa de desconto, 
nimar a bolsa e estimular os negó- 
cios, embora de muneira hesitante, 
Com a falência do consórcio Stinnes, 
considerado, em dado momento, uma 
potência colossal e da débacle de vi 
rios trusts industriais, a economia 
alemã sofreu a crise conhecida pela 
crise da desintoxicação. 
Restabelecidas as relações eco- 
númicas internacio fusionadas 
muitas empresas cuja vida isolada 
se tornava dificil, liquidadas muitas 
outras insolventes, depurado, enfim, 
o mercado que a greve mineira in- 
glesa da época enriqueceu, form 
das vastas associações internaciona 
para a exploração de produtos meta- 
hárgicos, a Alemanha teve assim um 
período de incontestável prosperi- 
dade e, equilibardo o orçamento, os 
rigores fiscais 'atenuaram-se, bai- 
xando a taxa do imposto das Tran- 
sacções de 2 1/2 % para 0,75 %. Con- 


% 


por ordem de Mussolini, e o julgamento dos presumiveis criminosos e: 


tudo, a Alemanha não conseguiu o 
restabelecimento" porque a sua pros- 
peridade era absorvida pela prepa- 
ração da nova guerra, desse grande 
crime que enegrecerá, eternamente, 
a História. 

A moeda é um agente essencial 
para a hierarquia de valores e, 
quando adoece, urge que a doença 
não seja longa nem muito séria, para 
que a harmonia social e a activi- 
dade económica dos povos não so- 
fram, grandemente. Até sob o ponto 
de vista da ordem pública, a infla- 
ção é perigosa. Ela causa um tal 
enervamento na vida social e eco- 
nómica duma nação que um alienista 
a comparou a uma loucura seme- 
lhante à loucura individual. O indi- 
víduo, em intensa inquietação, 
ignora a causa do mal e atribuio a 
todos e a tudo; o público, ignorando 
o mecanismo do problema monetá- 
rio, imputa o mal-estar em que vive 
sômente à especulação, quando, de 
facto, ela não é a causa exclusiva. 

A instabilidade da moeda per- 
turba todos os cálculos e todos 
, condenada pelo bom senso, 
nda mais pelos resulta 
áveis da realidade, porque não 
é o remédio simples e fácil como in- 
dica a aparência, mas, uma vez 
efectuada, é dificilmente jugulada. 
A inflação renovada devora-se à 
si própria, porque alta dos 
preços provoca, como disse Rama- 
dier, nova inflação e a ruína do 
país. À inflação não salva ninguém : 
nem o Estado que a faz, nem aqueles 
para quem é feita. 


A 


Gaspar Baltar. 


ministerial 


remode 


Conforme () Comercio do Porto largamente referiu, registou-se, 
norte - americana de Los Angeles, havendo a lament 


as, pavoroso incêndio num grande hotel da cidade 
vários mortos e feridos. As fotografias reproduzem 


sugestivos aspectos do salvamento dos hospedes, que foram surpreendidos pelo fogo, em pleno sono. Enquanto 


que os bombeiros procuravam salvar alguns dos 


rados através da escada «magirus», outros hospedes, mais 


resolutos, salvaram-se por meio de lençois atados uns aos outros 


lação 


Os novos titulares tomam, hoje, 
posse, no Palácio de Belem 


No Palácio de Belem, realiza-se 


Em resposta, q sr. eng.º Cancela 


hoje, às 17 horas, o compromisso de| de Abreu afirmou que ficara sensi- 


honra perante o supremo magistra 
do da Nação dos novos ministros e 
sub-secretários de Estado. Os que 
deixaram de exercer funções de-go- 
verno- apresentarão às 15 horas ao 
sr. general Carmona, cumprimen- 
tos de despedida. 

Os cumprimentos aos ministros 
das Obras Publicas, Comunicações 
e do Interior foram marcados para 
as 17 e 45, 18 e 15 e 19 horas, res- 
pectivamente. 

O ministro da Economia compa- 
recerá às 17 e 30 nº seu gabinete, 
atim de assumir as suas funções. O 
dos Estrangeiros depois de compa- 
recer no seu Ministério irá ao da 
Educação Nacional dar posse ao seu 
sucessor. 

Foram escolhidos para secretá- 
rios do ministro dos Estrangeiros, 


os srs. eng” Basilio Caeiro da Mata 
e dr. José Duarte de Figueiredo; 
chefe de gabinete e secretá do 


da Educ o Nacional, os srs. dr. 
João de neida e José Mendonça, 
prof do Liceu D, João de Cas- 


tário 


do di 
Ma 
eng.” agrónomo José Carlos 
Revelo de Andrade e dr. Jorge Bo- 
teiho Moniz; secretário do do Inte- 
r o sr. dr. Andrade Soares e 
chefe de gabinete e secretário do das 
Obras Publicas, os srs. en.” Nazaré 
de Oliveira e Pedro Campilho. 


CUMPRIMENTOS AQ MINISTRO 
DAS OBRAS PUBLICAS 
CESSANTE 

Os directores gerais do antigo 
Ministério das Obras Publicas e Co- 
municações e dirigentes de diversas 
dependências do mesmo departa- 
mento e outro funcionalismo supe- 


rior que trabalharam na referida 
pasta b as ordens do sr. eng.” 
Cancela de Abreu, durante o pe- 


riodo em que este membro do Go- 
verno geriu aquela secretaria do Es- 
tado, foram ontem, de tarde, apre- 
sentar cumprimentos de desped-da 
ao seu ex-ministro. Estavam presen- 
tes os srs. eng.” José Frederico UI- 
rich e Espregueira Mendes, antigos 
sub-secretários das Obras Publicas 
e Comunicações. Em nome de todos 
falou o sr. eng.” Frederico Ulrich, 
que apresentou cumprimentos de 
despedida, dizendo que todos lamen- 
tavam profunda e sinceramente 
afastar-se do seu antigo ministro 
do cargo que há dois anos e meio 
exercia com invulgar aprumo € in- 
teligência. 


bilisado pelo gesto que todos tive- 
ram de expontancamente ir ao seu 
gabinete e também pelas palavras 
que acabavam de Jhe dirigir; “Pen- 
cionava de facto pedir-hes que ali 
fossem hoje, e seria assim ele a ma- 
nifestar-lhes, como era seu desejo, 
nessa oportunidade o apreço e o seu 
reconhecimento. Queria ser ele, tam- 
bém, a promover na frente de todos 
os funcionários, dirigentes do Mi- 
nistério das Obras Publicas e Co- 
municações a homenagem que, pelo 
espirito e pelo coração se sentia 


obrigado a prestar aos dois sub-se- | 


cretários de Estado, nos dois anos 
e meio de actividade que honraram 
e apoiaram com a sua prestimosa 
“olaboração. 


(Oontinua na secção de LISBOA) 
Ea e ses tcê 


Vão reunir-se em 
Londres, 


os representantes 
das principais 


nações marítimas 
de todo o Mundo 


LONDRES, 4. — Pela primeira vei 
há muitos aros, os armadores das prin 
cinais nações marítimas do Mundo reu 
nem-se em Londres, no dia 11 de Feve- 
reiro. As conversações devem projon- 
gar-se por três dias, discutidos 
problemas relativos à segurança no mar, 
à telegrafia sem fios e à cooperação in- 
ternacional. A rounião intttula-se: «Gon- 
ferência Internacional de Navegação». 
As Associações de Armadores qua serão 
representadas na conferôncia são dos se- 
suintes paises: Bélgica, Dinamarca, Gra- 
-Bretanha, França, Grócia, Holanda, No- 
ruega, Suécia, Estados Unidos e Finian- 
dia, — REUTER. 


“EM ITÁLIA, — 


OS LOBOS, ACOSSADOS PELA 
NEVE, ATERRORIZAM A 
POPULAÇÃO 

ROMA, 4, — Alcat 
acossados, dos Apenino: 
po agreste que faz, espal 
ror nas propriedades prá 
Ancona. Vários lobos foram mortos 
pelos camponeses, quando procura- 
vam cevar-se nos gados, — REUTER 


sendo 


s de lobor 
pelo tem- 


no Mattcoti. O crime foi praticado em 1923 
a cfectuar-se, presentemente, em Roma 


Os funerais das vítimas 


do trágico desastre de aviação 


da Serra de Sintra 


v 


constituiu grandiosa manifestação de 
pesar, assistindo emocionadas à sua 
passagem milhares de pessoas 


Constituíu grandiosa manifestação 
de pesar o funeral ontem realizado, 
das quinze malogradas vítimas do 
terrível desastre do avião «Dakota», 
da Air France, ocorrido no sábado, 
em Sintra. we-tuer 

O templo de-S. Luiz de França; 
onde os cadáveres estavam, encheu- 
-se, totalmente, de muitas pessoas, 
na sua: maioria senhoras da colónia 
francesa e do Círculo de Cultura 


ceses e belgas, viam-se, entre outras 
individualidades: Jean du Sault, mi- 
nistro da França em Portugal; con- 
sul francês; adidos de Imprensa, 
Aeronáutica, Comercial, Naval e Mi- 
litar, pessoal superior da Legação e 
do Consulado franceses; P, Hour- 
cade, director do Instituto Francês; 
brigadeiro Alfredo Sintra, director 
geral da Aeronáutica Miltar, com o 
seu ajudante capitão Chagas, do 


O ministro da França e outras individualidades, assistindo aos ofícios 
fúnebres na igreja de S. Luis 


Musical, a convite do qual alguns 
artistas vinham efectuar concertos 
musicais no nosso País, encontrando 
a morte no desastre, 

De madrugada — às 6 horas — 
começaram as cerimónias religiosas. 
Quatro sacerdotes beneditinos belgas 
que se encontram em Lisboa, a ca- 
minho de Leopoldville, ofereceram- 
-Se para celebrar, cada qual, uma 
missa por alma das quinze vítimas. 
Sempre muita gente — gente de to- 
das as condições e muitos elementos 
da colónia francesa de Lisboa, 

A's 11 horas, o rev. Pierre D'Aus- 
sac, reitor da igreja de S. Luiz, ce- 
lebrou missa de «Requiem», seguida 
de «Liberame> e o bispo belga Os- 
teratle deu a absolvição. Simulta- 
neamente, rezava-se a missa man- 
dada dizer pelo Círculo de Cultura 
Musical, por intenção das nove com- 
ponentes do conjunto musical <Ars 
Rediviva» e, meia hora depois, ceri- 
mónia idêntica, por iniciativa da 
Air France, 

De um lado e de outro das urna: 
viam-se escuteiros da E'cole Fran 
caise. Muitas flores, muitas coroas 
oferecidas: pedo Circulo de Cultura 
Musical, Orquestra Sinfónica Nacio- 
nal, Companhias Aéreas, cujos aviões 
têm escala em Lisboa, Consulado da 
França, E'cole Française, Instituto 
Francês, Pierre Hourcade, Direcções 
Gerais de Aeronáutica Cívil e Mill- 
tar, Antigos Combatentes Franceses 
e Belgas, ete. 

No altar-mór, ladeado pelas ban- 
deiras dos antigos combatentes fran- 


Estradas interrom- 
pidas ao trânsito 


Na estrada nacional n.º 272, en- 
tre Manteigas e Gouveia, está in- 
terrompido o transito, por motivo de 
forte nevão. Está a proceder-se aos 
trabalhos de remoção da neve. 

— Nas estradas nacionais n.º 5 
e 120, em Alcacer do Sal, o transito 
está interrompido por motivo das 
cheias, 

— As estradas nacionais n.º &. 
entre Torres Vedras e Cucos, e 1." 9, 
entre São Pedro da Cadeira e Tor- 
res Vedras, em alguns quilómetros 
estão interrompidas as comunica- 
ções, por motivos das inundações. 

— Por ter abatido um muro, en- 
tre Cacem e Caxias, a estrada jun- 
to à Fábrica da Barcarena está in- 
terrompida 

Foram tomadas as devidas provi- 
dências. 


| 


Estado Maior; profs. Vitorino Ne- 
mésio, Costa Sacadura e Celestino 
da Costa; comandante Judice de 
Vasconcelos, director da Aero Por- 
tuguesa; capitão Quintino da Costa, 
presentando a Direcção Geral de 
Aeronáutica Civil; tenente-coronel 


Carlos Esteves Beja e major Luis 
da Silva, respectivamente, director 
e sub-director do Acroporto de Lis- 


(Continua na secção de LISBOA) 


nana 


A reunião de 


Londres 


entre os representantes 


dos ministros dos Nego- 
cos Estrangeiros 


LONDRES, 4 — De Elizabeth 
Barker: Na sessão de hoje da Con- 
ncia dos quatro sub-secretários 

Feodor 
queixou- 
de ocupa- 


apresentaram, no 


-se de que à 
ção na Au não empregaram os 
esforços indispensáv para satis- 

ido do Governo da Ju- 


h, «quisling» croat 
rado criminoso de guerra, Toda a 
reunião foi ocupada com uma longa 
e às ve a discussão, quanto 
à clausula relativa aos criminosos 
de gu se no tratado de 


paz com a Austria. Nenhum repre- 
sentante da Bé apareceu à fa- 
zer declarações em nome do seu 
pais, 


REUTER 


de Aa, 
Aviadores americanos 


FOTOGRAFARAM MONTANHAS 
ATE AGORA DESCONHECIDAS, 
NAS REGIÕES POLARES 


NOVA IORCA, 4 
da rádio difundiram, hoje, a infor- 
mação de que aviadores sobre- 
voando um território desconhecido, 
entre Marine Byrd e James Ells- 
worth, fotografaram picos de mon 
tanhas desconhecid alguns dos 
quais com a altitude de 5.000 metros 
ima do nivel do mar. — REUTER. 

rece 


Princesa grega 


QUE VAI CASAR COM UM 
OFICIAL BRITÂNICO 


ATENAS, 4 — Anuncia - se para 
breve o casamento da princesa Catarina 


stações 


Mais uma vez, ao longo dos sei 


, as Marinhas portuguesa 
e britânica se encontraram em mis 
são de amizade. Desta vez à ami. 
de juntou-se, do lado lusíada, a gen- 


da Grécia, irmã do rei Jorge, com um | tileza; do lado britânico, o agrade- 


oficial da Armada britânica. — UP 


Estão perdidos 


no meio do espesso 


NEVOEIRO 


que envolve Londres 
três autocarros 


que transportam setenta e oito 
mulheres e crianças 


LONDRES, 4 — Estão a ser feitos esforços, por vários gru- 
pos, à procura de 78 mulheres e crianças que se encontram em 
três auto-carros isolados pelo nevoeiro, na região de Midlands. Os 
auto-carros regressavam de Hull para Leeds, ontem, à noite, de- 
pois de os seus ocupantes terem assistido a uma «pantomina» do 
Natal. À neve e o nevoeiro detiveram os veículos. Esta manhã, já 
se tinham passado 12 horas sem que as mulheres e as crianças 
se tivessem alimentado. O nevoeiro isolou toda a região, bloqueou 
as estradas e os caminhos de ferro e isolou Manchester de Shef- 
field. Em certos pontos, havia neve com a altura de 4 metros. Em 
contraste, no Sueste da Inglaterra, o ceu está limpo e claro. O 
frio afecta, severamente, as indústrias da Gra-Bretanha, onde 
3.500 trabalhadores da fábrica de pneumóticos da «Dunlop», 
ficaram hoje sem trabalho, em consequência de não terem che- 
gado abastecimentos de carvão. — REUTER. 


cimento sincero. 


re ee e UT O Ta 


mm 


Academia das Ciências 


14 e 30 rea: 
de Ciências da 
Ciências de Lishoa, 
estando 1 o para fazer uma co- 
municação sobre a vida e obra do 
académico prof. Mark Attias, o prof. 
sr. Celestino da Costa 


Amanhã, 
ão da 


se 


| 


à 


ália 


Margin 


Disse-te, leitor, no meu primeiro 
artigo dedicado a Sousa Lopes, que 
voltaria à ex sobre Manuel de 


Falla. A expo: do Pintor era 
uma oportunidade que se me ofere- 
cia para falar da sua obra, interrom- 
pe im a série da Marginália 
consagrada ao genial músico espa- 
nhol. Não conciuíra, pois faltava 
ainda, ao recordar a produção do 
artista, referência a outras obras 


primas suas que completam a perso- 
nalidade do compositor, tido como 
actualidade, 


um dos maivres da 
transcendendo a Espanha para se 
tornar um valor universal, Falara do 


El Amor Brujo e da 
ção no Teutro de S 
com os bailarinos Vic 
o grande dançarino e genuino in- 
térprete de Falla e Carmina Gr 
ob a direcção musical de E 
nesto Haltfter, discípulo do compo- 
eu dilecto mmigo e compositor 
também, A' intensidade dramática 
desta água-forte coregráfica — para 
Adolfo Sala obra mais orig-nal 
e espontânea do autor — seguiu-se 
El Sombrero de Tres Picos «la pan- 
tomima — viva y aguda — que era 
cuando hace pocos ahos se estrenó 
en el teatro de Eslava, se ha conver- 
tido en um ballet espléndido, mues- 
tra perfecta entre las del género de 
evolución más avanzada que se cul- 
tiva en el huerto uberante de los 
danzarinos rusosp, A do 


represents 


RNianuel de Falla 
v 


«Talvez desde os tempos de Goya não 
tenha havido na arte espanhola uma 
Jigura de tamanha ubiquidade como 
a de Fallay 

SANTIAGO KASTNER 


Tricórnio no Real de Madrid teve 
um grande êxito, como fora a de 
Londres, criada pela escultura viva 
dos eslavos que quizeram outro es- 
panhol de renome nas artes plás- 
ticas, Picasso, para avivar como pin- 
tor fantasista a sinjonia plástuca do 
inspirado gaditano, para Jean Au- 
bry trasbordante de vida, de juven- 
tude e de alegria, em contraste com 
o sentimento do El Amor Brujo, 
feito de reserva e de concentração. 
Com q inquietante Picasso, colabo- 
raras Massi ordenador da parte 
dançada. Fóra um êxito, dissemos, 
mas para um escol do público, pois 
a maioria esteve longe de perceber 
o grotesco do El Sombrero — bem 
diferente do cómico da obra que lhe 
deu origem e foi modificada: El 
corrigidor y la molinera — e de 
gozar o requintado prazer intelectual 
constituído pela música, pela dança 
e pela pintura. Escreveu Adolfo Sa- 
lazar: «La labor realizada por Pi- 
casso es un alarde de finuna de tons, 
fundidos de un modo exquisito en 
una gama gris, sobre la que sinfo- 
nizan los matices más delicados, y 
en la que, aum los momentos de 
mayor exaltación cromática, están 
contenidos en un limite de inteli- 


O comodoro sr. Pereira da Fonseca, chefe das Forças Nav: 
do «Bartolomeu Dias», com o comandante deste navio, sr. capitão 
de mar e guerra Armando Feriaz, e outos ofic'a 
daquele aviso, no momento do encontro da divisão naval inglesa com 

os barcos portugueses 


sê. 


Sob violento temporal 


os navios de guerra portugueses 


«Bartolomeu Dias» e «Dão», 
em missão oficial 


alto mar, cumprimentos 


a Suas Majestades britânicas 
que viajam a bordo do «Vanguard» 


A 


da Metrópole, a bordo 


na ponte do comando 


A bordo do imponente couraçado 
de 45 mil toneladas «Vanguard» via- 
jam S. M. Jorge VI e a rainha, que 
a caminho da Africa do Sul pas- 
sariam ao largo da costa de um po- 
vo amigo — Portugal. Tanto bastou 
para que uma flotilha da nossa Ma- 
rinha de Guerra se deslocasse ao 
Atlântico, a apresentar a Suas Ma- 
jestades, cumprimentos de boa via- 
gem 

O temporal violento parecia que- 
rer impedir gesto tão grato a ambos 
os povos. Com efeito, mal o aviso 
«Bartolomeu Dias», sob o comando 
do capitão de mar e guerra Arman- 
do Ferraz, e o contra-torpedeiro 
«Dão», sob o comando do capitão de 
fragata Mexia Salema sairam a 
barra — às 18 horas de domingo — 
o temporal redobrou de rigor e fa- 
zia baloiçar agitadamente os navios 
portugueses, Pela noite dentro, à me- 
dida que mais se avançava, máiores 
pareciam tornar-se as ficuldade- 
do encontro dos nossos navios com 
o «Vanguard». 

As vagas alterosas varriam de lés 
a lés o contra-torpedeiro «Dão», che- 
gando a arremessar ao mar um £a- 
solina, que foi rapidamente rehavi- 
do. O aviso «Bartolomeu Diasy, re- 
sistindo embora melhor à violência 
do temporal, viu-se por vezes tam- 
bém coberto pelas vagas. E a tem- 
pestade chegou a tomar tais propor- 
ções que, às 9 e 35 de segunda-feira, 
o comandante do «Vanguard» infor- 
mava, em nome do rei, o comodoro 
Pereira da Fonseca. que, devido ac 


| mau tempo. se tornava impossível € 


ro das esquadras, pelo que 


gentileza, mas se via forçado à 
stir de vê-la na tarde desse dia. 

De bordo do «Bartolomeu Dias» 
o comodoro português respondeu 
apenas que vai tentar vencer o mau 
tempo, comunica o rumo, a direc- 


io, a velocidade dos seus navios, 
e pede ao comandante do «Van- 
guard» que, pelo Radar. lhe indi- 
que, com precisão, o ponto onde po- 
|deriam encontrar-se. O encontro 


(Continua na secção de LISBOA) 


gente discreciónn. O bailete, com a | A situação na Palestina, que ocupa, já, as primeiras colunas da actualidade inter- 


referida remodelação feita pelo au- nacional, tende a piorar, segundo a 


tor, ganhou em unidade, prejudi- 


página) 
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opinião dos observadores que seguem 


os acontecimentos, tanto desde Londres como dentro da própria Jerusalem. 
A fotografia reproduz o estado em que ficou uma dependência do 
Quartel General britânico após um atentado dinamitista, ocorrido há dias 


2 Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1947 


WO Comercio do Porto 


HOSPEDEIRA INTERNACIONAL 
de 6.240.000 pessoas 


O símbolo que representa 
19 anos de serviço 


Durante os últimos 19 anos, a Pan Asi-rican 
World Airways hospedou mais de 6.240.000 homens, 
mulheres e crianças, enquanto realizavam um per- 
curso de 800 milhões de quilômetros de vôos sôbre 
os oceânos — um «recordes inigualado pelas outras 
línhas aéreas. Hoje, também pode utilizar o perfeito 
e famoso serviço Clipper 

Serviço Clipper de Lisboa para Nova York. via 
Açores, de Lisboa para Dakar, Leopoldville, e bre- 
vemente para Johannesburgo. Os Chppers vôam de 
Nova York para Viena, Praga, Francfort, Londres « 
Irlanda. Os Clippers teem ligações para a América 
Central.e do Sul e para todos os pontos do mundo. 

Reserve os seus lugares, com bastante antecé- 
dência, por intermédio dos seus Agentes de Viagens, 
ou de Germano Serrão Arnaud, Agente Geral de 
Tráfego da Pan American World Airways em Lisboa 


UN AMERICAN 


HORLO Arenas 
A réde dos Clippers 


jário de Viana 


Um dia grande para Viana 


VIANA DO CASTELO, 4 — No próximo domingo 9, a população de Viana 
do Castelo pode ir admirar, no lugar de Valverde, togo acima do Largo Trindade 
Coelho, o novo pavilhão cirurgico da Santa Casa da Misericórdia, instalações hospi- 
talares e de cirurgia modernissimas, um dos grandes, enormes melhoramentos que 
ficamos a dever à Direcção daquela instituição e ao Governo, Cabe a Ulória maior 
dessa obra que o futuro mais agigantará ao provedor da Santa Casa, sr. dr. João de 
Oliveira Valença, descendente duma família que já deu, como seu saudoso pai, ou- 
tros homens devotados ao bem comum, corações voltados para os infortunios dos 
doentes, dos pobres, dos desamparados. Foi a sua fé essa obra que levou outras 
entidades a por ela se interessarem a fundo, e dentre elas deve destacar-se o actual 
governador civil deste distrito e o ministro do Interior. Os doentes de Viana do 
Castelo que tenham de sujeitar-se às agruras duma intervenção cirurgica já não 
necessitam de ir buscar remédio às salas dos hospitais alheios. Tudo lhes poderá 
ser jeito aqui, na sua terra, rodeado de suas famílias, no ambiente natal, de tanta 
influência na moral de cada um. Os que sofrerem terão junto de si, não as caras 


estranhas, por muito amáveis que sejam, de enfermeiras desconhecidas, mas os 
rostos amigos e íntimos de suas famílias, os cuidados e carinhos dos que lhe são 


DONE arado) 
“O PROBLEMA DO PÃO — 
foram tomadas rigorosas providencias 
pelas autoridades sanitárias da cidade 
a pedido vio delegado da Intendência 
Gera] dos Abastecimentos neste dástrito, 
sr. capitão Lemos Puga, em (relação ao 
milho exótico que havia sido remetido 
para esta eldade e destinado ao consu- 
mo de todo o distrito. Conforme noticiá- 
mos, tal milho estava impróprio para 
consumo e o mão com ele laborado ticra 
lugar a quo se levantassem reparos go- 
rais tendose dado até o caso de várias 
pessoas terem vindo a esta delegação, 
trazer amostras de pão que haviam com- 
prado e que impresstonava. pelo mau 
gosto, cheiro « péssima laboração. Por- 
tanto era justo, como aqui haviamos 
esenito, que as entidades citadas imedia- 
temente tomaram providencias; assim 
aconteceu e o milho foi selado e impedi- 
da a sua panificação O delegado da 
LG. tomou, simultaneamente, providbn- 
el; para abastecer o concelho com mi 
lho da região * comunicou saper'ormen- 
te O facto, pedindo imediato remédio 
para esta situação. 

Havendo grande abundancia de milho 
como airida amteontem so verificou no 
cortejo de oferendas ds Ponte do Lima, 
o remédio mão pode ser outro, senão 
por de parte o milho exótico que não 
esteja em perfeitas condições e dar ao 
povo pão da mossa regtão. 

BAILE DE BEXEFIOENCIA — Conh 
me, em La motíciamos. um grupo « 


ty - 
Fellamente, 


senhoras, desta cldade, constituindo-se 
em comissão permanente, para angantar 
donatágos destinados a Greche Infantil 


de S, Domingos. procurando assim, alar- 
gar q sua acção beneficente, Essa me- 
ima comissão resolvm realizar no dia 8 
de Fevereiro, na Escola Comercial e In 
dustriay, am Daile jo produto rever 
terá, tamitem. am benefício da Oreche. 

BASILIGA DO CORAÇÃO DE JESUS 
Ficou ontem concluído, tendo sido reme 
tão para Lisboa. um trabalho do sr. 
arquitécto Miguel Nogueira, que dirigo 
as obras da basílica de Samia Tuzla, da 
miniafura da absíde do formoso templo 
a contar do arcognuzeiro. 

Igualmente muma dependência go 
convento de 5. Domingos, se iniciaram, 
sob a direcção e fiscalização do sr. MI- 
guel Nogueira, as obras de construção 
do famoso pilpito em cantaria, sem 
dúvida menina ama «das poças anais 
ricas de pormenor e de mais dificil exe 
cução de todo o enonme templo ssa 
obra será feita naquele local, afim de 
A sia execução ser melhor fiscalizada. 

GRUPO DE CAMPOS MONTEIRO -- 
Fstá pronta a entrar em ensalos uma 
nova peça destinada aos próximos espec- 
táculos do Grupo Dramático de Campos 
Monteiro, da autoria do jornalista via- 
menso Severino Costa, Trata-se de uma 
comédia em um acto, de assunto via- 
nense que, juntamente com a peça que 
Armando Vieira Pinto está a escrever 
para o mesmo fim e um acto de vanie- 
daktes original e tambem, de assunto 
vianense, constituira o próximo espeo- 
táculo daquele grupo mos serões que vaL 
realizar em demefício do hospital de 
velhos e entrevados de Nossa Senhora 
«a Caridade 

MOCIDADE PORTUGUESA — No Oen- 
tro de Remo da Mocidade Portuguesa, 
desta Ala, iniclaramsse, já, os treinos do 
preparação dos remadores que, dentro 
em breve, disputarão as eliminatórias 
da Ala de Viana, para representação de 


funcionar já no próximo dia 10, sentimos que 
Hefges E RO 


uma eguipa nos campeonal 
e, possivalmente, mos nacionais. 
tr que tem verificado ultimamente 
grande actividade e como se sabe é de- 
tenton, seis vezes consecutivas do titulo 
máximo ma entegorta de «Solless de 4, 
fof, há tempos, beneficiado com um bar 
co daquele tipo, de excelente construção 
e estrutura, e que é q justa recompensa 
da actividade que tem exercido, desde 
há anos sob a direcção de Humberto 


Bairros, 
As eliminatórias dos Centros Escola- 
res alesta «idade, realizam-se no próxi- 
mo mês de Março e melas tomarão parte 
quatro equipas, — S, €. 
em emo 


O ACTO DE POSSE DOS NOVOS 
CORPOS GERENTES DA 


Casa Regional da 
Beira-Douro 


Com a assistência de numerosos asso- 
“ciados. realizou-se, ontem à noite, na 
asa Regional da Belra-Douro, a posse 
dos novos corpos gerentes daquela pres- 
tigiosa agremiação, tendo presidido O sr. 
dr. Amílcar Castilho, ladeado pelos srs. 
dr. Aristides Proença e José Augusto 
Lopes de Lemos. 

O presidente referiu-se ao signífica- 
do do acto, tendo palavras de louvor 
para os corpos gerentes cessantes e pa- 
lavras de elogio e incitamento para os 
empossados. Faz diversas referências à 
finalidade da Casa Regional da Beira- 
-Douro, mostrando-se confiante que a 
nova Direcção dará” desenvolvimento à 
colectividade e que os fins para que a 
Casa foi fundada serão defendidos a 
bem da causa da Beira-Douro. 

O sr. Secundino Branco, que falou a 
seguir, disse esperar trabalho útil dos 
empossados. afirmando, ainda, que po- 
dem, sempre que precisem, contar com 
o seu apolo e à sua colaboração. 

O novo presidente da direcção, sr. dr. 
José Fernandes Júnior, disse que aceitou 
o cargo com bastante sacrifício, mas que 
tudo, no entanto, é preciso a bem da 
Beira-Douro. Da união de todos — acres- 
centou — nascerá acção útil parg a cn- 
lectividade. 

A seguir usou da palavra o sr. João 
Ferreira Crista Júnior, que, na qualida- 
de de novo secretário, descreveu, ao au- 
ditório, o motivo que q levou a aceita: 
de novo, o convite para tão trabalhoso 
cargo. E acrescentou: 

—A nova direcção, na qual estão ele- 
mentos de reconhecido valor reglonalis- 
ta, tem na sua frente um pesado encar- 
£9, o programa é vasto, e há muito a 
fazer, mas sob uma grande unidade e 
força de vontade, tudo será possível ven- 
cer, apesar de receita ser pequena e as 
responsabilidades muito grandes. Aqui, 
não há outra causa que não seja a causa 
regionalista da Beira-Douro, e é sob es- 
te pensamento que todos devem aqui en- 
trar, deixando fora destas portas tudo 
quanto não seja de interesse para a nossa 
justa causa. 

Aludiu, depois, ao vasto programa de 
realizações a pór em prática, pedindo a 
colaboração leal de todos os associados 

Entre outros, foram recebidos tele- 
gramas dos srs. eng. Pina Manique e Ai- 
buquerque, dr. Alfredo Morais de Almei 
da e Sebastião Ferreira Mendes, 


(CONTINUAÇÃO 


cada, ao que vejo na critica de Au- 
bry, pelos intérpretes que lhe deram 
um; carácter fragmentário e lhe 
comunicaram algo de anguloso que 
não está no espirito da obra. André 
Coeuroy observa que os temas es- 
panhóis dão vida ao moleiro e à 
moleira mo Tricórnio, temas onde 
Falla não quer ver mais que uma 
sugestão: «raramente, como nas 
Sete canções espanholas, transcreve 
com fidelidade-os estribilhos conhe- 
cidos de todos, e, quando o faz, é 
para deleitar-se na variedade prodi- 
giosa dos cantos espanhois...» Con- 
sideremos, com Aubry, que El Som- 
drero de tres picos é para a Espanha 
músical o que a Petrouchka, de 
Strawinsky, é para a Rússia e o 
Daphnis e Chloé, de Maurice Ravel, 
é para a França. 

O público do Porto conheceu 
outra obra não menos notável de 
Falla, apresentada pelo Circulo de 
Cultura Musical, em 10 de Abril de 
1943, com a Orquestra Nacional de 
Madrid, sob a direcção de Ernesto 
Halfíter, e com a colaboração dos 
solistas Lola de Aragon e Regino 
Sains de la Maza e de outros canto- 
res, Noite grande, foi esta também 
e com gratidão — devida à direcção 
do Círculo — a recordo: represen- 
tou-se El retablo de maese Pedro, 
ouvida e aplaudida com inteligente 
compreensão. E, todavia, talvez pa- 
recesse a muitos obra audaciosa, in- 
terrogando-se decerto a si próprios, 
embora confiados no aplauso uná- 
nime que vinha de fora, das gran- 
des plateias europeias e americanas. 

A propósito direi que o «Comité 
de' conselheiros», pertencente à Liga 
de Compositores de Nova Iorca, or- 
ganizou uma representação do Reta- 
blo, visto ser esta obra uma das mais 
importantes da Europa € que o pú- 
blico da América deveria conhecer. 
Era um dos objectivos da Liga, ofe- 
recer aos seus associados as primi- 
cias das criações musicais notáveis. 
Não se poupara a despesas ; o gran- 
de William Mengelberg dirigiu a 
orquestra, e para tocar q cravo, que 
desta fazia parte, veio expressamen- 
te a notável cravista Wanda Lan- 
dowska! Os intérpretes pertenciam 
à Metropolitan Operg House. Um 
bonequeiro famoso talhou os titeres. 
A mesma iniciativa tomou outra So- 
ciedade levando à cena o Retablo 
no Museu de Artes Decorativas de 
Zurich, isto, julgo eu, por alturas 
de 1925, E tantas vezes foi depois, 
saudado sempre pela maior crítica 
como uma obra — disse Adolfo Sa- 
lazar — «capaz de sentar un fecha 
en el arte contemporáneo», desco- 
nhecida no seu todo em Madrid que 


Casamento... sem noivo 


MARCO DE CANAVESES, 3 — 
O lugar de Lardosa, freguesia de 
Soalhães, acordou, há dias, sob um 
forte ruido de estralejar de fogue- 
tes. Era o casamento da menina 

ana» com o moço «Sicranon. 
odo o lugar FE 
'es para lançar aos noivos. | 
Em Soalhães, o pároco da fre- 
guesia, á hora marcada, esperava na 
igreja, o casamento. Como demo- 
rasse, resolveu o bom do abade ir 
ministrar a extrema-unção a uma 
moribunda, mas, receando que os 
noivos estivessem já á espera, cor- 
reu montes e, arrazado pelo cansaço, 
regressou á sua igreja, apressada- 
mente, para não fazer esperar os 
«pombinhos». 

Decepção—os noivos não haviam 
comparecido, nem, também, os con- 
vidados. Esperou, esperou e, quando 
deliberava abandonar a capela, 
ouviu-se ao longe o estralejar de um 
foguete, e um homem em louca cor- 
xeria em direcção à sede. Momentos 
depois, chegava o homem a anun- 
ciar aos sr. abade que o noivo não 
aparecera e que o casamento já não 
se realizava. 

Admiração geral, pois todos 
biam que a noiva, com a sua indu- 
mentária própria, á qual não faltava 
o tradicional «raminho», estava pre- 
parada, há muito, para o enlace ma- 
trimonial. 

A família e convidados é que não 
estiveram pelos ajustes da noiva, e 
foram-se aos anhos e arroz do forno 
e jantaram em grande animação, 
terminando a festa com um movi- 
mentado baile. A noiva, coitada, essa 
não teve alegria para compartilhar 
da festa. Atirado para um canto o 
«raminho», chorou a sua desdita... 


Um automóvel resva- 
lou, devido á neve e ao 
gelo, e ficou suspenso 


numa árvore 


MAGUEIJA, (Lamego), 2 — Cerca 
das oito horas da manhã de hoje, um 
automóvel, guiado por um caixeiro- 
viajante, de nome Moura, de Viseu, 
quando se dirigia para esta cidade, 
vindo dê Lamego, resvalou no lugar 
da Barrela, desta freguesia e ficou 
suspenso de uma árvore da berma da 
estrada, O desastre, que não teve con- 
sequências graves, foi devido ao gelo 
e à neve acumulados na estrada. Acu- 
diram populares e o automóvel foi 
tirado por meio duma junta de vacas, 
cerca das doze horas. O condutor 
ficou. ileso e seguiu viagem, porque o 
automóvel ficou, apenas, com pequenas 
amolgaduras nos guarda-lamas. 


4 e 
nália 
DA 1.º PÁGINA) 


só pôde ouvi-la apenas numa versão 
de concerto — «vergonzoso es de- 
cirlo», lamentava o mesmo c 
também músico ilustre. E' o Reta 
que marca uma nova época no estilo 
de Falla, tal como o seu Concerto 
para cravo, para mim, em modesta 
opinião, de mais audaciosa enverga- 
dura que me deixou perplexo quan- 
do pela primeira vez o ouvi e e em 
execuções repetidas que me davam 
um Falla novo, inédito, desembara- 
cado do hispanismo evidente das 
suas anteriores criações. De 1926 
data esta notável peça de concerto 
a que mais tarde aludirei. Falla tor- 
nou-se mais simples, mais asceia nos 
seus meios de expressão: tal se vê 
na orquestra reduzida do Retablo, é 
se verifica nas suas obras Psyché 
e no aludido Concerto onde, com Du- 
mesnil, encontramos uma renúncia” 
voluntária às riquezas e aos esplen- 
dores orquestrais. 
Atingiu Falla um lugar bem alto 

o seu nome figurou a par de Ravel, 
Strawinsky, de Bartok e de outros 
grandes nas audições da Sociedade 
Internacional de Música Contemao- 
rânea que as fazia em várias cida 
des. Em 1926 coube a vez a Zurich, 
figurando Falla no seu elenco e pre- 
cisamente com o Retablo de Maese 

Pedro, considerado por um critico 
americano, então, a lição universal 
destes festivais, Conquistara a ple- 
nitude dos sufrágios. Conta Adolfo 
Salazar que a representação no tea- 
tro de marionetas, instalado no Mu- 
seu Nacional daquela cidade, foi bi 
sada para atender os clamorosos ou- 
vintes: «nos trinta minutos que 
dura este espectáculo — escreveu 
Karl Holl — sentimos maior emoção 
do que em muitas óperas que du- 
ram horas inteiras. Música altamen- 
te alegre, cheia de ambiente e cor 
deliciosas». E Basil Maine, crítico 
inglês, ao ouvi-la, imediatamente, de- 
pois de um quinteto para instrumen- 
tos de sópro (op. 26) de Schoenberg 
que causou a consternação geral 
= sentiu-se compensado com a me- 
morável e deliciosa experiência em 
que o cómico tinha esse toque espe- 
aa que só o génio sabe acrescentar- 
lhe, 

' Falla entrou já na terra mãe, glo- 
rificado como um dos seus gémos 
mais representantivos, Na Atlântida 
levaria longe o seu universalismo, 
um universalismo em que nunca dei- 
xou de ser espanhol e católico, no 
vasto sentido do termo. Para Dumes- 
nil, a sua Espanha não tem nada de 
convencional ; é tão verdadeira como 
um quadro de Goya ou uma página 
de Cervantes... 


Aarão de Lacerda, 
ORE Sa esta ce er re 


PELA PROVINCIA 


— rose <— 


Queda mortal 


AVEIRO, 3 — Em consequência 
de graves ferimentos, por ter caído, 
à rua de uma janela da sua resi- 
dência, faleceu, nesta cidade, o sr, 


uel Rodrigues Acabado, soltei 
de EEE ver 
ficador das alfandegas fe da 
Delegação Aduaneira de Aveiro, O 
saudoso extinto, natural de Moura, 
Alentejo, era tio das senhoras D. 
Alice Rodrigues Aresta, de Moura, e 
D. Lígia Rodrigues Acabado Paneiro, 
casada com o sr. Virgílio Mendes 
Paneiro, de Lisboa, e dos srs. dr. 
António Acabado, médico em Lisboa, 
e capitão Eugénio Aresta, residente 
no Porto. O funeral realizou-se, com 
grande acompanhamento, para o ce- 
mitério Sul, desta cidade. 


Desastres no trabalho 


VISEU, 3 — Foi internado no Hos- 
pital da Misericórdia desta cidade, 
Arnaldo de Sousa, de 16 anos, resit 
dente na povoação de Guimarães, fres 
guesia da France, que, quando cortava 
lenha, deu um profundo golpe num 
joelho. 


— Ao mesmo hospital, recolheu, 
também, Francisco Ferreira Duarte, 
solteiro, de 19 anos, residente em 


Rebordinho, freguesia de S. João de 
Lourosa, porque quando limpava uma 
oliveira, calu e fracturou algumas cos- 
telas. 


Vários candongueiros 
enviados a juizo 


ABRANTES, 3 — Pela G. N. R. 
desta cidade, foram enviados ao tri- 
bunal desta comarca, por estarem 
implicados no «mercado negro», Se- 
bastião Lobo, moleiro, da Ribeira do 
Carregal, freguesia de Alvega, deste 
concelho, ao qual foram apreendidos 
122 quilos de arroz, e Ramiro Mar 
tins, também moleiro na Ribeira dv 
Carregal, ao qual foram apreendid 
268 quilos de arroz. Ambos foram sui 
preendidos pela G. N. R., quando aca 
bavam de descascar o arroz o qual se- 
gundo declararam, lhes foi entregue 
por um contrabandista e se destinava: 
ao contrabando para Espanha. 

Também pela G. N. R, foram en 
tregues ao tribunal, os candongueiror 
Henrique Pires, do Souto, ao qual foram 
apreendidos, por duas vezes, 45 litros 
de azeite, e Manuel Pires da Silva, 
do lugar do Carril, freguesia do Souto, 
ao qual foram apreendidos 15 litros 
de azeite que se destinavam ao «mer- 
cado negro» de Lisboa 


VILA REAL, 4 
sutnário, foi julgado 


Em 
no 


processo 
tribuna! 


"pa 


ela Cidade 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
srs, 
Abel Augusto Gomes Ferreira, alfala- 
te, da Rua do Paraízo, 192, contra uma 
costureira cujo nome indica, acusando-a 
de ter empenhado uma gabardine, no 
valor de 1000800, que lhe confiou para 
confeccionar 

— Julião de Matos Pereira, da Rua de 
Pinto Bessa, uma sua ser- 
viçal, que indica, arguindo-a de aprovel- 
tar uma doença menta) de Sua esposa 
para empenhar várias jolas e roupas 
que lhe pertenciam, 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
Antônio ; 

Carlos Ribeiro Dias Pinho, de 18 anos 
de idade, ourives joulheiro, da Passelu 
das Fontaínhas, com um ferimento no 
couro cabeludo. 

— António Jaime Pinto, de 16 anos 
de idade, torneiro-mecânico, da Rua 
Maternidade, com um ferimento na ci 
Deça e escoriações na mão esquerda, 

— Alfredo Augusto Santos, de 41 anus 
de idade, jornaleiro, de Casnidelo, Távo- 
ra, com contusão no couro cabeludo 
agredido há dois dias, Recolheu à enfer- 
maria 1 


PRISÕES 


Pela P.S.P. foram presos: 

Antônio de Jesus Guimarães, de 41 
unos de Idade, vassoureiro, da Rua da 
Miguel Bombarda, por agressão, 

— Manue) da Costa e Antônio da Cum 
ta Gonçalves, ambos de 22 anos de ida- 


«de sapateiros, do Lugar do Monte 
Cavalariça, Rio Tinto, Gondomar, pur 
desobediência. 


— José Mendes, de 55 anos de tdaue, 
secelão, da Rua de Azevedo, e Maria Rosa 
de Jesus Fernandes, de 26 anos de idade, 
tecedeira, da Rua de Vale Formoso, por 
«a terem envolvido em desordem, 

— António Pinto, de 23 anos de jaade, 
limpador de máquinas, da Travessa do 
Megado, e Maria Fernanda Ramos Pi- 
nheiro, de 19 anos de idade, costureira 
de alfatate, da Rua de D. Manuel II, por 
agressão a sõco e a pau, resultando fe- 
rimentos. 


DESAPARECIDA 


A sr Matilde Rosa de Jesus, da tres 
iglesia de Vila Nova da Telha, Nogueira 

ja Mata, participou à Polícia de que lhe 
| desapareceu de casa sua filha Maria da 
Glória de Jesus, de 17 anos de idade, 
ignorando o seu paradeiro. 


FURTO — QUEIXA 


António Ribeiro da Fonseca, da 
Carvalheiras de Baixo, apresen- 
tou queixa na Polícia contra sua esposa 
e contra um indivíduo que indica, acu- 

ndo-os de terem furtado a duas filhas 
do queixoso, tendo uma 4 anos e outra 11, 
os brincos de ouro, no valor de 350500, 
que as menores traziam nas orelhas é 
quando aquelas foram visitar sua mãe. 


PRISÃO DUM REFRACTÁRIO 
DO EXERCITO 


Polícia prendeu José Bastos Lopes 
Ferreira, de 20 anos de idade, torneiro- 
-mecânico, da Rua da Cordoaria Velha, 
vor ser refractário do Exército. 

O preso foi entregue às autoridades 
antlitares. 


DANO — QUEIXA 


O sr. Alberto Gomes de Moura, da Rua 
Nova do Túnel, 99, quelxou-se na Polícia 
<ontra um indivíduo que indica, arguin- 
do-o de, por meio de arrombamonto, ter 
entrado no prédio que possui na Rua 
do Gama, 151, e daqui ter furtado uma 
dacia do lavabo e uma torneira, partir 
uma porta que estava no rés-do-chão e, 
ainda, no segundo andar, partir uma 
bacia” de falança, causando-lhe ao todo 
um dano que avalia em 2.000500. 


CRIANÇA COLHIDA PELO RO- 
DADO DUM CARRO DE BOIS 
Recolheu à enfermaria 15, do Hospital 


«Geral de Santo António, a menor Rosa 
da Conceição Ferreira Pereira, de 6 anos 


de Idade, do Lugar de Megide, Canelas, 
Gaia, com fracturas da perna direita « 
belo dado dum curto de 


Vítimas de acidentes quando trab: 
ihavam, foram socorridos no Hospital Ge- 
ral de Santo António : 

Germano Antunes, de 18 anos de ida- 
de, serviçal, do Largo da Paz, com um 
ferimento na coxa esquerda, produzido 
por uns vidros 

— Veríseimo Pinto Capela, de 47 anos 
de Idade, trabalhador, da Rua da Gran- 
ia, com contusões no joelho direito « 
punho esquerdo 

Ambos recolheram à Sala do Obser- 
vações. 

FERROVIÁRIO COLHIDO 


POR UM VAGÃO 


Recolheu à enfermaria 6, do Hospita! 
Geral de Santo Antônio, o ferroviário 
<flvério António da Silva, de 18 anos de 
idade, de Godim, Régua, com esmaga- 
mento da coxa direita, apanhado por um 
vagão, na estação de 8, Mamedo do Tua, 


QUEDA DESASTROSA 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, tem 
fala. um Indivíduo do sexo masculino, 
cuja identidade se ignora e que deu 
uma queda, ficando ferido no couro ca- 
beludo € no supracílio esquerdo. 


DESCUIDO COM AS CRIANCAS 


No Hospital Geral de Santo António 
foram socorridas 

Marla Fernanda Botelho Pinto, de um 
mês de idade, e Diamantina Moreira 
Dais Leite, de 12 meses, da Rua do São 
Vitor, por terem ingerido, a primeira, pe- 
tróico, e a segunda, um soluto tóxico, 
devido a descuido das famílias, 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério do Instituto de Medict- 
na Legal, está depositado o cadáver de 
um individuo desconhecido, do sexo mas- 
culino, tendo os seguíntes sinais : altura, 
1º,59, Idade aproximada 60 anos, cabelos 
grisalhos, fris de cor castanha, face é 
crânco ovais, peso 60 quilos, Veste cai 
sa de flanela cor verde, dois pare: 
calças, umas de ganga azul e outras de 
cotim, casaco de cotim com riscas bran- 
cas, alpercatas e uma boina. 


. 


SEE 


desta comarca José Moreira, moto- 
vista, natural de S. Tomé do Castelo 
e residente nesta cidade, por con- 
duzir numa caminheta pertencente a 
Amândio Ferreira, comerciante, 
também, desta cidade, 1,500 quilos 
de milho colonial sem a respectiva 
guia de trânsito. 

Foj condenado em 28.500$00 (dez, 
vezes o valor do cereal apreendido), 
4 meses de prisão correccional e 
acréscimos legais. Solidariamente, 
foi condenado na multa aquele co- 
merciante, seu patrão, 

O veículo e o milho apreendido 
revertem a favor «do Estado. 


| 


PARA AVERIGUAÇÕES DE DE- 
LICTO ANTI-ECONOMICO 


Pela 
de Sei 


Secção de Juestiça da Polícia 
arança Pública foi presa Apolói 
Augusta, de 44 anos de idade, hortallc 
ra, da Rua de 1º de Maio, Gala, para 
averiguações de delito anti-económico. 


ATROPELAMENTO 


Deu ada na enfermaria 6 do Hos 
pital Geral de Santo Antônio; Jose Ki 
heiro dos Santos, de 30 anos de lucue. 
pimiar, do Lugar de Leiras, Pedroso, Ghia, 
com contusões no punho e perna direitos 
e um ferimento no couro cabeludo, atrm 
automóvel C E-1l-13. 


ENTRE SOCIOS — DESVIO 
DUMA MAQUINA 


O sr. delegado uo Procurador da Ko: 
pública, em Lamego, remeteu à Polícia 
Judiciária desta cidade, uma queixa alt 
apresentada pelo sr Lult Magalhães 


Mendonça Pimentel, societário da firma 
Laranjo & Pimentel, Ltd, contra o seu 
sócio ar. Acácio da Fonseca Laranjo, da 
Rua de Albano Macedo, For, acusando-o 
de ter dado desvio a uma máquina de 


prensar fazenda, no valor de quinze 
cantos, e que é pertença da socledade. O 
arguido, abusivamente, mandou modif! 
car a na para Seu uso exclusivo, 


desta 
para uma sua propriedade no 
eoncelho de Tarouca 

à referida múguina J4 fot apreendida 
prosseguindo na Polícia Judiciária as n- 
vestigações x 


QUEM PERDEU ? 


Na Polícia. secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achador 
na via pública e que se entregam a quem 


provar pertencer-lhes, os quais foram 
confiados à Polícia no dia 3 do corrente, 
a saber 

Uma argola com quatro chaves, un 
cédula pessoal pertencente a José Fer- 
nandes Soares; uma importância em di- 
nheiro: uma argola com cinco chaves e 
uma luva de cabedal, própria para ho- 
mem 

Achados em Matosinhos — Uma cédula 
pessoal, pertencente a Inocêncio Perairu 
da Conceição Graça 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELEOTRICOS 


Na Calxa de Previdência do Pessom 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rua de 1 de Novembro, estão depo- 
tados os seguintes objectos, que sê 
entregam a quem provar pertencer-lhes, 
e que foram achados nos carros eiec- 
tricos 

No dia 1 do corrente: uma luva de 
senhora; um embrulho com uma cami- 
uma saca com dols 


sola e umas cuecas; 
frnecos varios; uma argola com três 
chaves; um crucifixo; duas luvas de ho- 


mem; um fecho «éclalre»; quatro impor 
tancias em dinheiro; um porta-mocuns 
com dinheiro; um maço de algodão 
rolo de papel; um lenço; um cacht 
uma maia com uma panela; uma cesta 
com um pano; dois guarda-chuvas de 
homem e um guarda-chuva de senhora. 

No dla 2: duas chaves, duas luvas de 
senhora; um par de luvas de homem; um 
zomunce; uma garrafa de térmus; uma 
carteira de senhora com dinheiro; um 
; uma mala com uma garrafa 
e um pão, e uma vassoura 


Dons a en q 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amonhã anos as sr.” 
D. Maria Adriana de Almeído Peres 


Lopes de retda, D. Ester Dogue, D. 
Emilio Marques de Oliveira Serpa Este- 
ves, D. Mo do Céu de Lemos Santos 
Taveira de Carvalho, D. Carolina Ruben 
de Mendonça, D. Maria da Graça Neves 
de Castro Dias. 

E os srs.: 

Visconde de Trancoso, José Henrique 
de Morais Cardoso de Meneses (Margi 
ride), António de Queirós Ribeiro, Adol- 
fo Morais Sarmento, Carlos Guimarães 
Lelo, en: Pedro Júlio Lopes Antunes 
da Fonseca Armijo, Eduardo Pereira 
Furtado, César Rocha, Teotónio de Mo- 
rais Sarmento. 


EM VIAGEM 


Vimos no.Porto o sr. António Carlos 
de Melo Costa (Ficalho). 


a E up 
Em favor do Hospital 
da Misericórdia de 
Mesãofrio 


REALIZAR-SE-A, NO PRÓXIMO 
DOMINGO, UM CORTEJO DE 


OFERENDAS 
MESÃOFRIO, 3 — A Mesa 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia desta vila, resolveu 


efectuar no próximo dia 9 o corte- 
jo de oferendas em favor do Hospi- 
tal, Espera-se que esta jornada de 
caridade resulte muito profícua e 
brilhante, dado o grande entusiasmo 
com que foram acolhidas as várias 
comissões angariadoras dos donati- 
vos 

0 —— rasa 


Assembleias gerais 


Casa da Imprensa e do Livro 


Na sede social da Casa da Imprensa 
e do Livro, na Rua de Rodrigues San: 
palo, 140-2º. realfzar-se-á, em 8 do cor- 
rente, pelas 17 horas, uma assembieia 
veral, para a eleição dos novos corpos 
gerentes para 1947. Se não houver nú- 
mero suflelente de sócios, efectuar-se-á 
a assembleia geral no dia seguinte, com 
os que estiverem presentes. 


Tem q 


As 


Modelos Parisienses. Casa estabelecida em Paris desde 1927 


=nra de convidar as Dig 
Portuguesos a assistir à apresentação da sua COLECÇÃO 
DE MODELOS DE PRIMAVERA E VERÃO, que começará 
a ser exibida o partir de 17 de Fevereiro, 


Às (10 da manhã 
4 da tarde 


ALTA COSTURA 


CASA EM MADRID 


Enflo 


Castello, 51, 


CASA EM BARCELONA 


Avenida Generalíssimo, 508-510 


Cosas de Modas 


CHEFE DA DELEGAÇÃO DA DI- 
RECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
DE URBANIZAÇÃO 


FEVEREIRO, 4 — Val deixar O cargo 
de chefe da Deegação Distrital da Di- 
recção Geral dos Serviços de Urbaniza- 
ção, em Braga, o sr. engenheiro Soares 
Vieira, que será substituido pelo ar 
engenheiro Abel Alegria Martins, O sr. 
engenheiro Soares Vieira, embora ti- 
vesse permanecido no cargo pouco tem- 
po, procurou, em todas as oportunidades 


* com invulgar dedicação, servir, den- 
tro das possibilidades, os interesses bra- 
rarenses, Conhecedores da sua acção, 
vemos com desgosto — nisso está O elo- 
Rio da sua acção — a sua partida 
Confiamos .porém, no seu carinho pes 
problemas de Braga, que no seu novo 


posto, val ter oportunidade de continuar 
a manifestar 


O MAU TEMPO E O MERCADO 
SEMANAL 


O mau tempo, que continua, deu mo- 
tivo a que o mercado semanal de hoje 
fosse pouco concorrido e registasse 
pouca abundancia de produtos agrico- 
las. A batata embora pouca, fo; ven- 
dida ao preço já habitual, mas, se não 
aparecer a estrangeira, é naturai que 
venha a valorizar-se. A castanha e q 
cebola foram vendidas, respectivamente, 
a 2880 e a 1800 o quilo. De hortaiças € 
ovos, foi o mercado bem abasiee.do, 
tendo os ovos corrido a 12500 a duz 


As aves continuam a ser pagas por 
altos preços. Espera-se, porém, que lá 
para o fim da semana, à vinda de carne 
congelada, torne a sua aquisição mais 
acessive: 


IMPORTANTE FURTO DE ARAME 


Na Polícia de Segurança, foi apresen. 
ada uma participação na qual o ar. 
António Teodósio Loureiro Pipa, pro- 
prietário, relata que da sua qunta das 
Matas, na freguesia de Ferreiros. he 
turiaram grande quantidade de arame 
de romadas. 


JULGAMENTOS 
No tribunal desta comarca, foram 
juigados os seguintes indivíduos 
Domingos de Araujo, jornaleiro, da 


freguesia de Tibies, acusado de furto. 
Condenado em 40 dias de prisão cor- 
reccional, 10 dias de muita a 1900 e 
200500 de Imposto de justiça 


VR=UA ARE SU 


TEMPORAL 


foi atingida por uma 

faísca, que lhe causou 

prejuízos calculados 

em várias dezenas de 
contos 


CASTELO DA MAIA, 4. — Por 
volta das 19 horas de ontem, quando 
pairou sobre nós violenta trovoada, 
cafu uma faísca na torre sineira da 
matriz de S. Pedro de Avioso, cau- 
sando grossas avarias em toda a 
igreja, Às belas pirâmides que ador- 
navam a parte superior da cúpula 
vieram catr fragorosamente sobre O 
coro, derrubando tudo quanto en- 
contravam na sua trajectória: o 
tecto da igreja, todos os madeira- 
mentos, arrumação, etc. 

O coro ficou suspenso sobre O 
guarda-vento que providencialmente 
o susteve, numa inevitável e tre- 
menda derrocada, no meio da igreja, 

O belo relógio, que fôra adqui- 
rido*há duas dezenas de anos, por 
subscrição de toda a freguesia, pa- 
rou àquela hora, com grossas av 
rias e, até, a sacristia, que fica dis- 
tante muitos metros, ficou com os 
telhados em cacos, como se tivesse 
sido sacudida pelo mais violento ci- 
clone. A instalação eléctrica ardeu 
completamente, vendo-se, por toda 
a parte, pedaços de tubos e de fios 
queimados, numa nota bem evidente 
da grandeza daquela descarga for- 
midável. 

Cá fora, numa grande área, há 
contadores de electricidade, queima- 
dos, em muitas casas, postes e fios 


CARIDAD 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


13.878535 


B. M. P,, sendo: 10$00 para um tuberculoso e 10500 para um 


canceroso ambos protegidos por «O Comércio dc Portos . ... 


20300 


A transportar. os 13898535 


méstica, da freguesia de Vimieiro, pro- 
nunciada por transito Ilega! de centeio 
e grão, Condenada em 15 dias de prisão 
correccional, 1000500 de multa e 50800 
de Imposto 'de justiça. 

— João Vieira, lavrador, da freguesia 
de Gualtar, pelo crime de ofensas cor- 
poraís. Condenado e; 5 dias de priszo 
correcefonal, subsiituida por multa a 
1800, 5 dias de muita a 1500 e 200800 de 
mposto de justiça 


ASSALTO A UM POMAR 


O proprietário José Pereira da Silva, 
da freguesia de Gondisalves, esteve na 
polícia a queixar-se contra José da 
Siva Amara! o «Cuco», a quem acusa 
de ter assatado > seú pomar, donde 
furtou grande quantidade de fruta, no 
valor de 300800. Averigua-se. 


LEITEIRA CONDENADA 


Condenada pelo Tribunal Colectivo 
day Géneros Alimentícios, por vender 
leite adulterado, deu entrada na Cadela 
Civil a leiteira Maria Pereira, da Rua 
Nova de Sousa, que tem de cumprir 45 
dias de prisão não remíveis e de pagar 
a multa de 7.000500, 


DELEGAÇÃO DA INTENDÊNCIA 
GERAL DOS ABASTECIMENTOS 


Estão em distribuição, na Tesouraria 
desta Delegação, autorizações de com- 
pra de géneros (2.º distribu'ção do mês 
de Janeiro) aos comerciantes retalhis- 
tas da cidade, assim como de bacalhau 
às casas de vinho mercador, Estas terão 
de ser levantadas no prazo de 4 dias. 


BOLETIM DIARIO 


5-2-1897 — Sai o 1º numero da ze. 
vista histórica «Novos e Velhosp de Al- 
derto Madureira. 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr*: D Maria Josefina Leite Linhare: 
Duarte Carrilho e dr. D. Ester Vieira 
cos srs: Mons. Torres Carneiro, José 
Maria da Siva Fernandes, João Albino 
Barros e Alberto de Paiva Morais, 

Diversões — De tarde e à noite, no 
Teatro Circo, sessões de cinema, Merle 
Oberon e Turhan Bey, na fantásia em 
tecn'color «Noite no Paraíso». 

Farmácias de serviço — Hoje, estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Correia, na Rua de S, Vicente; Coelho, 
na Praça Municipal, e Brito, na Ave- 


nida do Marecha. 
nida do Marecha.” Gomes da Costa. 
NPR Ee DEE O SA 


derrubados, todos os telefones quei- 
mados e avariados, enfim uma tre- 
menda tragédia que atingiu aquele 
lugar. ” 
Os 


jados” 


rejuizo j 


é - mas supomos que sejan 
bem maiores, se se fizer repor tudo 
no seu Ingar, como é justo que seja. 
feito à bela matriz da S, Pedro de 
Avioso, 


Prejuízos no Algarve e em 
Vila Real 


FARO, 4. — Vento clelónico soprou 
durante a noite passada, derrubando al- 
gumas árvores, uma das quais calu na 
linha do caminho de ferro, jentre esta 
cidade e Almancil. Algumas ruas desta 
cidade foram inundadas pela chuva tor- 
rencial, especialmente a parte baixa. —C. 


VILA REAL, 4. — Continuamos a ser 
fustigados por violento vendaval. Chove 
torrencialmente e as serras vêem-se co- 
bertas de neve, 

Devido ao mau tempo e por terem 
sido inundadas de águas pluviais, algu: 
mas salas do Liceu de Camilo Castelo 
Branco. não funcionou, ontem, este es- 
tabelecimento de ensino, — C, 


Sessões científicas na 
Faculdade de Medicina 


Foi notável a conferência que o pro- 


fessor Robert Debré fez, ontem, falando 
sobre perturbações da ventilação pul- 
monar nas crianças, com documentação 
pessoal muito interessante. O ilustre 
clentista, que velo a Portugal à convite 
do Instituto para a Alta Cultura, re- 
gressa hoje a Paris. 

Amanhã, às W horas e meia, reait- 
zar-se-á a segunda sessão científica, 
para apresentação dos seguintes traba- 
lhos: Transposição congérita das vis- 
ceras, pelo dr. Alvaro Moitas ; Tumores 
papilóres da tiroideia, pelo dr. Rogério 
Gonzaga, e Granuloma de Favre; co- 
mentário anátomo-clínico, pelo dr, Fer- 
mando Magano e Salvador Junior. 


—ame ea O e meme 
Juventude Católica 


do Porto 


Realiza-se hoje, à noite, a terceira 
sessão do circulo de estudos, na qual será 
versado o tema «Responsabilidade indi- 
jidualm, pelo sr. Antônio Loureiro Colm- 

ra, 


io próximo domingo realizar-se-a, 
no salão desta colectividade, a última 
sessão recreativa da primeira É 
constando o programa de duas divertidas 
comédias, que serão representadas pelos 
elementos do antigo Núcleo 6 de Novem- 
bro, 


FoLHETIM DE O Gomércio do Porta—s.-teira 5 de Fevereiro de 1947 (49) 


— Levo-a aqui, 


embrulhada neste papel... — explicou Rosália, 


subindo a encosta. — Na verdade, já se não trata duma cabeça mas duma 
infinidade de pedacinhos de cabeça... Quebrou-se na tarde da sua che- 
gada ao «acampamento» e «Rosália guardou os bocados num papel at 
ao dia em que alguma de nós viesse a Formentor. b 
—E por que há-de enterrar-se precisamente aqui? Há em For- 
mentor algum cemitério de bonecas? — perguntou, rindo. 
-— Em Formentor baptizámos a de «Rosália», numa manhã em 


Henrique olhou par: 
— Não, por favor 


ela, estupefacto. g A 
Praticar box com mulheres! Uma coisa tão 


delicada, tão... Por que teima em que eu gosto de bater ? o : 
Rosália cravou nos olhos negros do jovem os seus ainda mais 


negros. 


— Porque você é um infame! — respondeu, martelando as silabas. 


+ O marquês deu um salto. 


— Eu ?... Como... Que disse ?... 


— Um canalha. 
no mesmo tom. 


um devasso..., um libertino... 


— acrescentou ela 


Henrique tirou os óculos e limpou os vidros com um lenço. 
Tendo-os- colocado de novo, avançou para Rosália com intenção de lhe 


observar o rosto, pois receava que 


ela tivesse enlouquecido. Rosália, 


“supondo que lhe ia bater, deu um salto para trás e cambaleou numa 
saliência do terreno, Com outro salto o marquês chegou a seu lado, 


rodeándo-a com os braços. 


— Magoou-se ? — perguntou, aflito. 

— Um pouco... Por sua culpa... Depois diga que não bate nas 
mulheres... — queixou-se ela, pendurada no seu pescoço. 

— Meu Deus ! — suspirou ele. — Teria batido nalguma e te-lo-ia 
esquecido! Não, não é possível! Para mim as mulheres são uma coisa 


— Senti que... que tinha de a abraçar, de acariciar-lhe as costas. 


São tão direitinhas e tão suaves! 


Rosália enguliu a custo a saliva. Com o assombro haviam-lhe 


Pp: 


— As minhas costas ? 


ado as dores, mas não teve força para se pôr de pé, 
Direitas ?... 


— Eu julguei... Tinham-me dito.. 
— O quê? Que lhe tinham dito das minhas costas ? 


— Oh, não! Nada ! Enganaram-me ! Enganaram-se ! 
— Perfeitamente ! De modo que as minhas costas são 


muito direitas 


e muito suaves... Repita-mo. Sente-se à meu lado ! Interessa-me ouvi-lo ! 


você o primeiro homem que mo diz! 


Henrique obedeceu, sentando-se ao lado dela, no cimo da encosta 


que dominava a praia. 


— São muito direitas e muito suaves... — repetiu, sorridente. 


— Agradaram-lhe ? 
— Muito... 


— E deseja tornar a abraçar-me ? 


— Com toda a alma 
Rosália fitou-o com raiva, 


— Pois não me abraçará! Que horrível 


sco ! Logo a seguir me 


bateria, não é? Ajude-me a fazer ums cova! 


— Veja, 
que envolvera os pedaços da cabeça 


Henrique ! — exclamou, 


mostrando-lhe o papel branco 
da boneca. — Isto não é a letra da 


sua mãe ? Sim ; é dela... Alguma antiga carta com que a Bran... «Rosália» 


embrulharia isto. 
cundas...» Como 

— Dê-me! Dê-me! 
º — De sua madrast 
perversos; têm mau hálit 
interesseiras e egoistas. Dev 

-— Por favor, Glória ! — rogou 


Minha 


mãe não escreveu 
Esteja quieto! «...Corcundas. Têm instintos 
fizeram-me sofrer muito,., São hipócritas, 
desprezá-las do fundo do coração...» 


Vou lê-la... «As pequenas Bernat são todas cor- 


isso! Será de!... 


o marquês tentando arrebatar-lhe 


o papel que, pelo visto, perdera no solar na tarde da sua primeira visita 
e que a pequena aproveitou para embrulhar os restos da boneca. 

— Deixe-me acabar ! «Lembra-te de que não deves ficar a sós com 
Natália. Não esqueças que a gravata vermelha está na mala, à esquerda, 


num embrulho-àparte 


Dá a pulseira à tua «noiva», e se esta se portar 


bem contigo, presenteia-a, deveras, como recordação ; assim parecerás 
quem és. Não deixes, porém, de repisar que as presenteias. De contrário 
fiar-se-iam num dos teus habituais esquecimentos, Trata-se de raparigas 


horrivelmente feias. Dissimulam-no 


com enfeites e...» 


Henrique conseguiu tirar-lhe o papel das mãos, após ter havido 
grande luta. Os pedaços voaram em direcção ao mar. 


— Com que então corcundas, 


feias, hipócritas ? — murmurou 


que Vallada nos trouxe no seu bote. E «Rosália, desejou que fosse aqui 
enterrada... Por isso ela não veio, E' muito sensível e teria passado um 
mau bocado... > . 
—E' muito engraçada a afilhada de minha mãe... — murmurou 
o maiquês, referindo-se, é claro, a Branquinha. — Gosto muito dela. 
Rosália voltou a deter-se ao pé da encosta e apertando o embrulho 
que lhe deu a irmã, perguntou ao marquês, sombriamente : 
— Acaso você tem coração ? 


i ? Henrique olhou para ela, estupefacto, 
Grade do ppatoria o — Uma cova, Hs para interrãr a boneca de Branquinha... Quero 
M dizer, para enterrar Rosália, a boneca de Branquinha... Não ; para enter- 
rar Branquinha, a boneca de «Rosália», 

— Por que está tão nervosa ? — insinuou ligeiramente trocista. — 
Por causa do asco que sentiu ao levá-la nos meus braços ? batia nas mulheres... Escreveu-hos isto a nós! 

— Quer fazer a cova em lugar de se meter no que lhe não deve Henrique passou a mão pela fronte, como quem tenta compreender, 
importar ? d Imediatamente se lhe iluminaram os olhos. 


muito frágil e delicada. 
— Tudo. 
— Tudo ? 
— Ter-me-ei matado ? 
— Parece-me que não... Esperemos que não... 
Pegou nela ao colo com extrema facilidade, chegou ao fim da 
encosta e, ali, sobre o solo plantado de florinhas silvestres, sentou-a 


Rosália, vermelha como um pimentão, 

— Minha mãe não escreveu isso... 

— Quer dizer que não foi a marquesa ? E sabe o que ela também 
escreveu? Que você era um canalha, um jogador, um libertino, que 


Henrique abriu os olhos com assombro. cuidadosamente. — E' que me importa, Glória... Importa-me muito... Se soubesse — Por qualquer coisa que ignoro, minha mãe não queria que nos 
— Creio que sim... — respondeu, admirado com a pergunta. — Por que é você tão hipócrita ? — perguntou Rosália, as coisas que eu disse a Natália sobre o nosso próximo casamento! E vi — enamorássemos, você e eu... — disse, sorrindo. — Lamento-o... por ela. 
— Amou alguma vez as suas noivas ?.. — Sou hipócrita ? tudo tão bem! A igreja tão bonita e adornada de flores, e você, mais — Por ela ? 


— Já não tem remédio, Glória. 


be a gue me refiro... 


— Nunca tive noiva... m; 5 bonita que a igreja, adornada de flores de laranjeira... - E 
— Sério ?... E... também não bateu em ninguém ? Henrique córou até às orelhas. Enquanto ele falava sem deixar de a contemplar, abria um buraco E o marquês de Arbona, esquecendo a cova que tinha de fazer, 
— Bater ?... Oh, sim! Em estudante, pratiquei o box. — Perdão! Foi sem querer... com a mão esquerda. Quanto a Rosúlia, fixava os olhos no embrulho como esquecera muitas outras coisas, apoderou-se das mãos da rapariga, 


— Cam muilhoras ? — Sem querer ? que estava a desfazer. (Continua). 
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DE LISBOA A LONDRES 
E DEPOIS 


BOAC Speedhirdrotas 


atraves do mundo 


"À 


«Agora que os americanos a 


MUNDIAL Recomeçou, próx'mo de Versalhes, x | Altavés do jugamento | ara 
e! a a aao e K d edi v BATHURST 
PACIEICAÇÃO +EMIMARCHA e é mv nta am alomãos, ais FReETo 


Bevin acaba de assinar, em Lon- 
dres, os tratados de paz com as na- 
ces que se solidarizaram e auxilia- 
ram a Alemanha na guerra. Os 
mesmos tratados já tinham as fir- 
mas de Byrnes e Molotov. Em brev 
Bidault os assinará, também. Depois, 
parece que a 10 de Fevereiro, em 
solene cerimónia, na capital france- 
sa, se concluirá esta «étape» impor- 
tante na marcha para a pacifica- 
ção geral. E' claro que os factos 
estabelecidos estão longe de ser sa- 
tisfatórios para todos. Representa- 


serão remodelodos 
os prncipais éticos 


do código in-|| - 
| 
ternacional 


“homem-vampiro” 


que se esbate numa 
espécie de nevoeiro 


ao aproximar-se das vítimas 


temos de a roubar» 


—diziam os funcionários russos, ao ser anun- 
ciada a descoberta da bomba atómica 


Os Estados Unidos 


PARIS, 4. 


— A policia de Rueil- 
próximo de Versalhes, 
recomeçou a caça ao «homem-vam- 


cada. Várias mulheres da localidade 
dizem que foram perseguidas pelo 
vampiro, que, segundo elas, usa uma 


ar FABMINGTON, 4. O dr. Am. 


presidente da Univer- 


rão muito amargor para os vencidos 
e muitas desilusões para os vence- 
dores, mas qualquer obra humana 
sofre sempre de carências e imper- 
feições. Protestos e reclamações sur- 


piron, em consequência da noticia de 
que ele voltou ontem à noite a ten- 
tar as suas proezas. Há cerca de dois 


son. Três mulheres foram, 
mente, mordidas no pescoço e no 


grande cana flutuanto o que parece 
feita de fibras. Há três semanas que 
nenhuma mulher se atreve a sair de 
casa de noite sem uma escolta ar- 
mada. Até agora, todos os esforços 
da polícia não têm conseguido ro- 
sultado. O vampiro, segundo as mu- 


têm o receio de que 0 


não consiga guardar, convenientemante, 


Canadá 


A 
de de It 


u qu 7 
código médico internach 
rão remodelados através do jul- 
gamento em curso contra os crt- 
minosos de guerra nazis, 


Quando a Grã Bretanha planeou a sua 
rede de transportes aéreos para depois da 


de que os segredos relativos à bomba atómica possam ser revelados à Rússia por 
intermédio do Canadá, o ministro da Reconstrução, C. B. Howe, declarou : «Pen- 
samos que as nossas medidas de segurança são tão eficientes como as de qualquer 


EUROPEAN AIRWAY transporta das 
Capitan da Europa pars Londres De 
Londres, a rede mundial da BO AC está 


gozar O relativo bem-estar a que sido mordida e, severamente, nos] 


têm indiscutível direito, 


girão, porventura, Mas o que se corpo, e uma delas, Jeanette Gor- |lheres, parece confundir-se com o ; a 
+ don, de 26 anos, dactilógrafa, en- | nevoeiro quando se aproximam dele [UETrA, carreiras nt este m = 
impõe, o que urgo é que 2 Paz se) É donde ai asiends a con. [retendo Pano ane o segredo da bomba atómica pad 
estabeleça o se organize. Todos 05) g sequência da emoção & da oerda de |closamente, mas aúverto, as vitimas A O ipa cm fnlia o conpaçéidoo 
os precisam de trabalhar e de sangue denois do ataque que sofreu | com um rugido surdo, no momento A A 1 mapa acima indica o conjunto das E: 
ROvoP Em do vampiro em 19 de Janeiro, tendo | do ataque. — REUTER. y Comentando o receio manifestado nos Estados Unidos principais linhas aéreas A BRITISH - 


TRATADO COM A ALEMANHA outro país e melhores do que de muitos países. Não temos motivos para acreditar no sev dopor As carcics para a América BOWEN 
que quaisquer segredos sejam revelados passando pelo Canadá. Se aiguem tem vos esuipha do Norte, o Médio Oriente, a Africa, India, 
contram-se centenas de vi- Oriente e Austrália poisam-no, se quizer, em Nova i 


apra, ema conhecimento de quaisquer comunicações indiscretas, gostariamos de o saber, 
a 


timas mortas por aqueles médi- “Yorque, em Tokia, em Johanesburgo, em Auckland 


O Departamento de Estad 


[7 


para 8 desmiltarização de Aleme, A para tomarmos as medidas enérgicas que o caso implica». — REUTER. cor em experiências de tifo é qui E esc parte que 66 GSE pro oi frisa - 

u i tras, como as das reacções hu- por via aérea, parte importante « que nos orgulhamos de 2 
grande zona industrial da Renânia nor e-americano NOVA IORCA, 4. — «Ontem, ricanos a inventaram, temos de a manias ao frio, elevadas altitudes, desempenhar Mas, aci de rido ara pari ar o era ÓE E AUCKLAND 
é do Ruhr. Aí residia e agia o mais nossos aliados; hoje, nossos vizi-| roubar». tnpantdo de dgua do mar. em todos os pormenores Os nossos Equis Ea explorado novas. E 


potente centro bélico do Mundo. Sem 
as fábricas de material de guerra 
dessa região, a Alemanha não pode- 
ria ter fraguado o tremendo mate- 
rial militar com que, por duas vezes 
consecutivas, lançou ataques contra 
quase todas as nações da Terra. 
À. França propõe que tão ameaçante 
e funesta zona seja internacionali- 
zada. Afigura-se natural e lógico 
que o alvitre francês seja, por fim, 
adoptado pelas grandes potências 
que se reunirão, prôximamente, em 
Moscovo. 


LABOR BRITÂNICO 


Enquanto o «Vanguard» continua 
a sua viagem, em direcção da Afri- 
ca do Sul, onde se afirmará, espec- 
taculosamente, uma vez mais, a in- 
dissotúvel unidade da «família bri- 
tânica», prossegue a faina legisla- 
tiva, no Parlamento da Grã-Breta- 
mha. Estrutura-se em novas bases a 
produção da energia eléctrica do 
país. Ela, até agora, estava distri- 
buída por inúmeras empresas parti- 
culares, parece que mais de cento 
e sessenta, o que, certamente, não 
devia ser muito conveniente nem 
vantajoso à economia pública. Tn- 
tenta-so disciplinar e sistematizar, 
em benefício da nação inteira, ramo 
tão considerável das indústrias bá- 
sicas, Ao mesmo tempo, continua 
em discussão e estudo o problema 
da penúria da mão de obra. Admite- 
-Se a necessidade de aproveitar bra- 
ços estrangeiros. Activa-se a des- 
mobilização das forças militares 
ainda fora da Inglaterra. Da Grécia 
deve recolher metade dos efectivos. 


te Steronio de 


IGNOTUS. 


Os Estados Unidos 
estão a vender | 


batata 


a preços irrisórios? 


WASHINGTON, 4. De- 
partamento da Agricultura está, 
agora, a debater-se com um im- 
D o problema, respeitante 
excedentes de ba- 
Estados 


enormes 
tata armazenados 
Unidos. 

Por esta razão, o referido De- 
partamento resolveu oferecer à 
venda o excedente de batata aos ) 
paises estrangeiros que a quise- 
rem comprar ao proço de 4 cen- 
timos (1500 em moeda portu- 
guesa) por cada saco de 45 qui- 
los de batata escolhida e de pri- 
meira qualidade, O custo do 
transporte do local onde as ha- 
t se encontram armazenadas 
monto de embarque é de 
de 30 centimos (7850 em 


o 


at 
cerca 


Espanha. 
5 toneladas; França, 30.000 
toneladas; Portugal, 20,000 tone- 
ladas; Itália, 7.000; UNRRA, 7.000 


a Albania é outros peque- 


ERAS PPS TESE SO» CEPE DDD ES 


e pai 
nos países 1.000 toneladas. — U. P, 


O secretário geral do 
Partido Trabalhista 


acusa os conservado- 
res britânicos de que- 
rerem apossar-se 


do Poder 


por métodos 
pouco leais 


LONDRES, 4. — O secretário geral do 
Partido Trabalhista britanico, Morgan 
Phillips, declarou, numa entrevista con- 
cedida hoje, nesta cidade: «Os conserva- 
dores não têm possibilidade de regressar 
ao Poder na Grã-Bretanha, pela sua 
própria força, e estão a empregar todos 
os artifícios afim de tentarem atingir 
esse Poder nor mortas travessas». 

Morgan Phillips atacou, vigorosamen- 
je, à campanha de «murmurlos» que su- 

possibilidade de um Governo de 
ção, na Grá-Bretanha, e classiti- 
tal sugestão do «fantasian, — REU- 


col 
cou 


Hoje, quarta-fei 


, dia 5 


acusa a Rússia de estar a fazer 
propaganda em grande escala na 


Europa 


defurpando, para fal íim, 


o sistema de vida pelo qual 
os Estados Unidos se regem 


WASHINGTON, 4. — Funcioná- 
rios do Departamento de Estado 
acusam as actividades da propa- 
ganda russa, apoiadas, em larga 
escala, em toda a Europa, de oml- 
irem ou propositadamente deturpa- 
rem as referências feitas á vida 
americana. y 

Numa alocução através da rá- 
dio, William Stone Maurice, da 
Repartição de Informação Interna- 
cional e Cultura daquele Departa- 
mento, frizou que os russos se 
referem, persistentemente, aos ame- 
ricanos como um pais «militarista, 
agressivo, decadente, rico, imperia- 
listan. 

Outro funcionario, Frank Shea, 
dos Serviços de Informação dos Es- 
tados Unidos, afirma que a máquina 
da propaganda na Roménia, contro- 
lada pelos russos, apresenta as de- 

Byrnes e Vandenherg, 


ei s de 
A a alterar-lhes, completa- 


mente, o sentido». O discurso de 
Byrnes, em Stuttgart, demarcando 
a questão da fronteira polaca, não 
foi publicado pela Imprensa polaca. 

Stone notou que a embaixada so- 
viética em Oslo dispõe duma força 
de propaganda com a superioridade 
de dez para um, em relação aos ame- 
ricanos. Afirmou : 

«Os Estados Unidos descuram de 
maneira assustadora a tarefa de 
apresentar o seu verdadeiro quadro 
à Europa. Em comparação com as 
actividades da União Soviética, para 
a qual a propaganda parece ser 
classificada, juntamente com o 
Exército Vermelho, como bastião da 
política externa, os esforços da Grã- 
-Bretanha e dos Estados Unidos ocu- 
pam uma posição de inferioridade.» 
— UP. 


Os ESTADOS UNIDOS AGUAR- 
DAM QUE A RUSSIA ANUNCIE 
OS PROGRESSOS QUE TEM 
OBTIDO NOS MÉTODOS DE 
DESNAZIFICAÇÃO 


BERLIM, 4. — Altos funcionários 
do Governo militar americano espe- 
ram que Os russos anunciem, em 
breve, terem completado os seus 
processos de desnazificação na zona 
de ocupação soviética da Alemanha. 

Os mais autorizados funcionários 
americanos, entretanto, calculam que 
o grosso dg desnazificação e dos jul- 
gamentos dos criminosos de guerra 
na zona americana não terá sido 
completado antes de 1 de Julho de 
1948. 

As autoridades da zona de ocu- 
pação britânica anunciaram que não 
esperam que os julgamentos de 27 
mil alemães incriminados pela deci- 
são do Tribunal Internacional de 
Nuremberga estejam completados 
na sua zona antes do fim do ano 
de 1947. A rotina dos processos de 
desnazificação, na zona britânica, é 
natural que perdure ainda por mais 
tempo. 

Nenhuma informação foi forne- 
cida pelas autoridades da zona de 
ocupação francesa às outras potên- 
cias ocupantes, acerca do estado de 
desnazificação daquela zona. — U.P, 


Os AMERICANOS QUEREM QUE 
OS TRATADOS DE PAZ COM A 
ALEMANHA E O JAPÃO SEJAM 
ASSINADOS PELA POLICIA IN- 
TERNACIONAL DA O. N. U. 


LAKE SUCESS, 4 — Sabe-se, 
de fonte absolutamente autorizada, 
que o delegado dos Estados Unidos, 
Warren Austin, na reunião de hoje 
do Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas advertirá que os trata- 
dos de paz a concertar com a Ale- 
manha é o Japão devem ser assi- 
nados pela Força de Polícia Militar 
das Nações Unidas, que deve ser 
constituída antes que as grandes 


20,30 horas 


de Fevereiro, 


em 41.49, 31.01, 25.68 e 1796 metros, será retransmitida a pri- 
meira parte do programa «A HISTÓRIA DA MÚSICA INGLESA», 


da autoria do Professor Fernando 


Lopes Graça. A segunda parte 


poderá ser ouvida na quarta-feira seguinte, dia 12, à mesma hora 


e nos mesmos comprimentos de o 


nda. 


Este programa será intercalado com obras dos composi- 


tores Ingleses mencionados pelo autor, e foi transi 


do, em pri- 


meira audição pela B. B. C., em Setembro de 1945. 


potências cheguem a acordo defini 
tivo sobre a completa inutilização de 
determinados engenhos de guerra. 
—UP. 


A DINAMARCA VAI ELEVAR A 

CATEGOR'A DE EMBAIXADAS 

AS SUAS LEGAÇÕES EM LON- 
DRES, PARIS E MOSCOVO 


COPENHAGUE, 4. — O ministro 
dos Estrangeiros da Dinamarca tem 
em projecto elevar à categoria de 
Embaixada as legações do seu país 
em Londres, Paris e Moscovo. Esta 
notícia foi hoje dada aos jornalistas 
pelo informador do Ministério dos 
Estrangeiros. 

Comentando as notícias publica- 
das nos Estados Unidos, de que O 
Governo norte-americano propuzera 
ao Governo dinamarquês que o mi- 
nistro da Dinamarca e o ministro 
dos Estados Unidos em Copenhagy 
fossem elevados à categoria de em 
baixadores, o informador declarou: 
«Estamos a discutir o assunto, e 
será publicada, em breve, uma de- 
claração a esse respeito», 

Foi aqui anunciado, também, que 
o Governo da Dinamarca discute o 
caso com os Governos dos outros 
países escandinavos para que estes 
tomem decisão semelhante. — REU- 
TER. 


PROEMINENTE CHEFE REPUBLI- 
CANO PEDE A MARSHALL QUE 
SIGA A POLITICA DE BYRNES 

WASHINGTON, 4. — O senador 
Styles Bridges, influente chefe re- 
publicano, anunciou, publicamente, 
os seus pontos de vista quanto à 
política externa que os Estados Uni- 
dos devem seguir, e disse; <Só tenho 
a louvar o trabalho realizado nelo 
antigo secretário ce Estado, James 
Byrnes, e recomendo ao novo secre- 
tário de Estado, Marshall, con- 
tinue a política de firmeza de snvol- 
vida pelo seu predecessor. A nossa 
posição perante a Rússia deve ser 
a mesma que adoptou Byrnes, isto 
é, firme e sem vacilações, Ceder 
quando os Estados Unidos julgarem 
que devem ceder e impôr quando se 
tornar necessário e aconselhável, 
não só para bem do povo norte- 
-americano, como também, para O 
bem-estar dos outros povos do Mun- 
do». — U.P. 

ed 


Continuam as prisões na 


relacionadas com 
a descoberta 


da recente conspiração 


BUDAPESTE, 4. — A Polícia Secreta 
do Estado prendeu, durante a noite pas- 
sada, nesta capital, mais oito proeminen- 
tes individualidades húngaras, que esta- 
vam comprometidas na conjura revolu- 
clonária, recentemente descoberta, a qual 
tinha por objectivo derrubar o actual 
Governo e restabelecer na Hungria o re- 
Eime do almirante Horthy. 

Dia-se que, multas prisões estão imi- 
nentes, em várias cidades da Hungria, 
e que têm sido apreendidas grandes 
quantidades de armas, munições e explo- 
sivos que pertenciam aos conjurados, 

O julgamento dos conjurados será fel- 
por um tribunal militar 


to brevemente, 
1, criado exclusivamente para esse 
.P, 


espec 
tim. — 


nhos; amanhã, nossos inimigos», tal 
foi a saudação proposta no dia 
«VJ» pelo coronel Zbotin, nessa al- 
tura chefe dos serviços secretos na 
embaixada soviética, segundo es- 
oreve na-revista «Cosmopolitan», de 
Fevereiro, Igor Gouzenko, antigo 
funcionário da cifra na embaixada 
soviética em Ottawa, 

Falando dos esforços da Russia 
para obter o segredo da bomba ató- 
mica, Gouzenko diz que na embai- 
xada, no dia «Vd», «não ouviu 
mencionar a esperança de uma fis- 
calização internacional. Todos os 
funcionários superiores diziam a 
mesma coisa: «Agora, que os ame- 


Gouzenko, que se diz ter vivido 
secretamente com a esposa e dois 
filhos, sob a guarda constante da 
policia canadiana montada, desde 
que, há dezoito meses, revelou as 
actividades de espionagem soviéti- 
cas na América, disse, no artigo, 
que sabia que Moscovo tinha noti- 
cias pormenorizadas sobre a bomba 
atómica, muitos meses antes de o 
Mundo ouvir falar dela. 

O artigo declara que a Russia 
tinha, também, amostras de «uraneo 
233 e 235», que haviam sido leva- 
das de Ottawa para Moscovo, na 
mala diplomática da embaixada so- 
viética, — REUTER, 


Reuniu-se, pela primeira vez, 
o novo Parlamento da 


POLONIA | 


E provavel que o chefe do Governo |; 
polaco em organização, 
venha a ser um jovem advogado 


que esteve internado quatro anos num 
cais o campo de concentração 
1ARSOVIA, 4 — Reunihise, hoje, —— 


o novo Parlamento da Polónia, re- 
centemente eleito. — U. P. 


ses 


VARSOVIA, 4. (De John Peet, 
correspondente especial da «Reu- 
ter» — Soube-se, hoje, de fonte au- 
torizada, que um jovem advogado 
que passou quatro anos no inferno 
do campo de concentração de Aus- 
chwitz, será, possivelmente, o novo 
primeiro-ministro da Polónia, quan- 
do se concluirem as negociações 
para a formação do Gabinete, Tra- 
ta-so de Josef Gyrenkiewicz, de 35 
anos, natural de Cracóvia, e, geral- 
mente, considerado como «o homem 
forte» do Partido Socialista Polaco, 
do qual é secretário geral. O dr. Cy- 
renkiewicz era ministro sem pasta 
no Governo demissionário, A Cons- 
tituição do novo Gabinete é conse- 
quência das eleições gerais de 19 de 
Janeiro, eleições em que o bloco go- 
vernamental obteve maioria esma- 
gadora. O actual primeiro-ministro, 
Edward Osobka - Morawsky, será, 
provávelmente, nomeado ministro do 
Interior, que dirige toda a política 
e a acção policial. Entretanto, a po- 
lícia especial de segurança «U. B.» 
continuará subordinada ao Ministé- 
rio de Segurança, sendo esta pasta 
confiada a um comunista — o 
actual ministro é Stanislaw Radkie- 
wicz. O professor Oscar Lange, che- 
fe socialista que preside à delega- 
ção da Polónia na Organização das 
Nações Unidas fará, tambem, parte 
do novo Governo. — REUTER. 


AS MORTES PROVOCADAS PELO 
FRIO, EM BERLIM 


HAMBURBO, 4 — 5. 
«oas morreram 
o dla 1 de Dezembro à 
neiro segundo anunciou o 
tar britanico, Informa O 5 
alemão. fiscalizado pelos britânicos. 
ca de 94000 pessoas receberam tratamen- 
to contra doencas ocasionadas pelo írio, 
no mesmo periodo. —Reuter. 


MAPLETON 


Completamente fresco. Peça de novo 
MAPLETON e terá V. Ext 
a delícia de fumar 


AGENTES : 


Tabacaria Inglesa 
LISBO4 


onta e sete pes 
desde 


n Berlim, 
di 


Terrível e mortífero 
incêndio 
a bordo de um barco 
ancorado em Hong-Kong 


HONG-KONG, 4 — Supõe-se que morreram 35 pessoas, em 
consequência de um incêndio que se deu a bordo de um vapor de 
navegação fluvial uma hora antes da partida com destino a Can- 
tão. Foram encontrados 30 cadáveres, 12 dos quais retirados da 
água e continua a procura de outros. O fogo provocou uma explo- 
são de tambores de petróleo, e muitos passageiros que não pude- 
ram tinto o cais, porque o portaló ardera, atiraram-se à água. 


tarde, f 
60. Esse número foi veri 


evelado que o número de mortos se eleva a 
icado quando os bombeiros conseguiram 


dominar o fogo tendo encontrado cadáveres empilhados uns por 
cima dos outros, em resultado de as vítimas lutarem furiosamente 
contra a morte. A bordo havia, apenas, 250 passageiros quando 
o vapor pode transportar 1.000 passageiros. — REUTER. 


rose — 


= meleago 


Oficiais britânicos con- 
denados por indisciplina 


CAIRO, 4. — Três oficiais brita- 
nicos, julgados pelo tribunal marcial 
no mês passado, sob a acusação de 
conspirarem para provocar levan- 
tamentos militares, forum conside- 
rados culpados, segundo o veredicto 
promulgado hoje. Todos os 3 oficiais 
foram condenados a 5 anos de pri- 
são, mas as sentenças foram reduzi- 
das a 3 anos. O caso deu-se numa 
companhia do corpo de engenharia 
real em serviço na zona do Canal 
de Suez, tendo sido o descontenta- 
mento provocado pelo ritmo lento da 
desmobilização. — REUTER, 


ATE ONDE PODERÃO IR 

OS MÉDICOS NO EMPREGO 

DE SERES HUMANOS PARA 

EXPERIÊNCIAS CIENTI- 
FICAS? 


Declarou que a Associação 
Médica Internacional está, pre- 
sentemente, a trabalhar na jormu- 
lação dos principais éticos do có- 
alígo médico. Este código definia, 
elaramente, até onde podem ir os 
médicos no uso dos seres huma- 
sos, para 08 suas experiências. 
Disse que, a uma daquelas ra- 


da uma perna 
eimplesmente para um estudo pa- 
tológico, pelos médicos alemães. 
Mais tarde, a rapariga foi morta. 
Outra rapariga foi injectada com 
tifo, para experimentar o eficien- 
eia “da vacina. 

«O pior aspecto destas expe- 

riências está no facto de que clas 
provaram ser absolutamente inil- 
teis para a profissão médica. Não 
vleram acrescentar uma pequena 
parcela sequer à nossa bagagem 
de conhecimentos», declarou o ur. 
Toy. 
«Os médicos alemães mentiam 
aos seus próprios superiores acer- 
ca dos sucessor das suas expe- 
riências, com o fim de fugir aos 
castigos: Enviaram grandes quan- 
tidades de vacina contra o tifo, 
completamente initeis, simples- 
mente porque Hitler iho pedira 
em malores quantidades do que 
lhes era possível produzir». 

o de transformar a 
água do mar em dgua potável 
matou vários prisioneiros, antes 
de ser totalmente abandonado. 

Entre os acusados, encontram. 
-se três cientistas alemães mun- 
dalmente conhecido, — o dr. 
Paul Rostock, professor de ci- 
rurgia da Universidade de Ber- 
lim; Gerhard Rose, professor de 
dactercologia e higiene da Uni- 


versidade de Berlim, perito de 
renome internacional, e George 
August Weltz, 


famoso radiologist 
de iaique o qro Taeiolorista 


Descoberta de arma- 
mento e de material 
de propaganda 


NOS ARREDORES DE NAPOLES 

NAPOLES, 4. — As autoridades 
policiais informam que, devido a 
denuncias recebidas, foram apreen- 
didas nos arredores de Nápoles ar- 
mas, munições, explosivos e equipa- 
mentos militares, que se encontra- 
vom escondidas em caves e subter- 
raneos e que pertenciam aos monár- 
quicos. Juntamente com o armamen- 
to, foi apreendido material de pro- 
paganda monárquica, identica áquela 
que ultimamente tem sido distribui- 
da clandestinamente em várias par- 
tes do pais. — U, P, 


> e- < 


Vão ser julgados em Lubeck, 
fiiados alemães numa 


organização 


clandestina 


que dispunha de armamento 
e de material de propaganda 


destinado 


a exaltar o militarismo 


e a sabotar a desnaziticação 


HAMBURGO, 4 — Doze filiados alemães no Partido nazi clandestino, 
conhecido por «Deutsche Freiheitspartein — Partido da Liberdade da Alemanha 
— vão ser julgados perante um tribunal militar britânico, em Lubeck. A acusação 
alega que essa organização clandestina tem o seu Quartel General em Schleswig 


Holstein, na aldeia de Aumuchle, onde sã 
falsos. Nesse Quartel General, foram enc 
munições. Os filiados usam um distintivo 
ferências concêntricas, vermelha e branca 


ão proporcionados cartões de identidade 
omtrados canhões e outro armamento e 
na lapela constituido por duas circun- 
tendo ao entro uma cruz negra. À acu- 


sação também diz que o programa apela para a luta contra o comunismo, e todos 
os elementos estrangeiros, e, ainda, contra a dominação e a infiltração estran- 
geiras. Os 12 acusados tentavam apoucar a autoridade dos governos militares alia- 
dos, glorificando o militarismo e tentando estabelecer um regime semelhante aos 


dos nazis. Todos os reus proclamam a sua 


O ADVOGADO DE DEFESA DE 
KESSELRING VAI PEDIR O ADIA- 
MENTO DO JULGAMENTO 


FRANCFORT, 4. — O dr. Hans 
Laternser, advogado de defesa do 
marechal de campo, Albert Kessel- 
ring, antigo comandante-chefe das 
tropas alemãs na Itália, que vai ser 
julgado em Veneza, no dia 10 de Fe- 
vereiro por crimes de guerra, decla- 
hou hoje em Wiesbaden, que vai 
pedir o adiamento do julgamento por 
uma ou duas semanas. O dr. Latern- 
ser, declarou que ainda não tinha 
conhecimento do libelo contra Kes- 
selring e que considerava o tempo 
permitido para a preparação da de- 
fesa muito curto. Kesselring é Jul- 


Ferd'nand aperfei- 
çoa o relógio 
de alarme 


inocência. — REUTER. 


gado por duas acusações: cumplici- 
dade no morticinio de 335 civis ita- 
lianos nas cavernas de Ardeatine, 
próximo de Roma, em Março de 1944, 
e responsabilidade nas ordens para 
que as tropas do seu comando ma- 
tassem civis italianos como repre- 
sália pelas actividades dos patriotas 
italianos. — REUTER. 


linhas, organisado e percorrido novos caminhos aéreos desde que 


de inaugurou a primeira carreira para a Índia, em 1929; 0 que 008 


permite contar 18 anos de temo e de prática 


PARA INFORMAÇÕES GERAIS, DIRIGIR-SE: 
AOS NOSSOS AGENTES GERAIS NA EUROPA 
OU AOS AGENTES DE VIAGEM AUTORIZADOS.” 
LISBOA, B.E.A., 23-27 AVENIDA DA LIBERDADE” * 
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BRITISH OVERSEAS 


CANADA ESTADOS UNIDOS DA AMERICA, 

MÉDIO ORIENTE. SUL, ESTE E OESTE DE 

AFRICA. INDIA. EXTREMO ORIENTE 
AUSTRÁLIA. NOVA ZELANDIA. 


AIRIWPAYS CORPORATION EM LIGAÇÃO COM QANTAS EMPIRE 


AIRWAYS, SOUTH AFRICAN AIRWAYS, TASMAN EMPIRE AIRWAYS 


UR 


Rodeado de ambiente solene, 


e com a presença de altos individualidades 
dipiomaticas da Grã-Bretanha, 


BEVIN 


assinou, ontem, os 


tratados de paz 


com a Itália, a Roménia, a Hungria, 
a Bulgária e a Finlândia 


LONDRES, 4 (De Douglas Brown) — Sentado à sua secretária do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros britânico, Emest Bevin, assinou, hoje, com a sua 
H Tee 


neta de ti 


ministro dos Negócios Estrangeiros dos 


dos de 


a o ai 
Estados Unidos, James F. Bymes, e do 


ministro dos Negócios Estrangeiros soviético, Vyacheslav Molotov. Acenderam-se 
clarões de magnésio, e os fotógrafos tiraram documentos desta cerimónia, que não 


foi pública. 


Além dos fotógrafos, ninguém, com 
excepção dos ministros e dos altos fun- 
rionários do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, esteve presente e não hou- 
ve discursos. Bevin era acompanhado 
por A. V, Alexander, ministro da Dete- 
sa, Hector Mc Neil, ministro de Estado, 
«sir» Oliver Harvey, director geral do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
britânico, Gladwyn Jebb, sub-secretário 
de Estado e um dos representantes bri- 
tânicos à Conferência de Paz de Paris, 
«lord» Hood, que actualmente repre- 
«enta a Grã-Bretanha na discussão dos 
tratados de paz com a Austria e com à 
Alemanha. Os tratados são redigidos em 
quatro línguas — inglês, francês, russo 
e a lingua do pais a que diz respeito — 
e serão enviados, hoje, para Paris onde 
a cerimónia final da assinatura deve rea- 
lizar-se na próxima segunda-feira. Nes- 
sa cerimónia os documentos serão assi- 
nados pelos embaixadores da Grã-Bre- 
tanha em Paris, dos Estados Unidos e da 
Rússia e pelo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros francês, Georges Bidault. 
Além disso, Bidault, terá uma cerimô- 
nia especial para a assinatura do tratado 
com a Itália. Em Londres, discute-se 
muito a hipótese de a Itália querer assi- 
nar o tratado visto que o texto defini- 
tivo não inclui qualquer das moditica- 
ções que o Governo italiano desejavs 

Também se duvida da adesão da Ju- 
goslávia ao tratado de paz com a Itália. 
— REUTER. 


O REGRESSO DA MISSÃO AUS- 
TRIACA AO SEU PAÍS 


LONDRES, 4. — O chanceler austria- 
co, dr. Leopold Figl, e o vice-chanceler, 
dr. Adolf Schaerf, partiram, de avião. 
de Londres, esta manhã, com destino a 
Viena, onde devem chegar por volta das 
15 horas. Segulram com eles Hans Fiesch, 
chefe do Governo da Província da Ca- 
rintia, e o dr. Alois Karrisch, ministro, 


e bem assim, o dr. Fritz Emznik, chefe 
dos serviços 'de Informações da Áustria 
— REUTER. 


A HUNGRIA PROTESTA CONTRA 

ALGUMAS CLAUSULAS DO TRA- 

TADO DE PAZ QUE LHE E 
IMPOSTO 


SOFIA, 4 — O Governo búlgaro, numa 
proposta do Primeiro Ministro, Dimitrov, 
decidiu, hoje, que a delegação búlzu 
que vaí assinar o tratado de paz com os 
aliados, em Paris, comunique aos «qua- 
tro grandes» um memorial a protestar 
contra algumas das suas cláusulas. 

O texto desse documento, diz a axen 
cia noticiosa búlgara, foi comunicado à 
Imprensa, por Dimitrov, As objecções 
apresentadas foram : o tratado não r 
conhece a Bulgária como co-beligerente: 
desconhece as legítimas reclamações da 
Bulgária para um acesso ao Mar Egeu, 
bem como para obter a restituição da 
Trácia. Em terceiro lugar. embora as 
reparações tenham sido reduzidas. de 125 
para 70 milhões de dólares, esta soma 
reoresenta, ainda, «um encargo demastado 
grange para as finanças Lúlgaras e pata 
a economia nacionaly. O método de ava- 
lar as reparações em espécie vem auu- 
mentar, grandemente essas reparações». 
— REUTER. 


ACORDO RUSSO-FINLANDES SO. 
BRE OS VALORES ALEMÃES EM 
POSSE DA FINLANDIA 


HELSINQUIA, 4. — A Rússia e a Fin- 
lândia assinaram um acordo sobre os 
valores alemães na rinlândia tomados 
pela Rússia, nos termos do tratado de 
paz com a Finlândia, segundo anunciou 
o Ministério dos Estrangeiros finlandês, 
Os pormenores do acordo serão publt- 
cados. simultâneamente, em Helsínqura e 
em Moscovo. 

Um membro da delegação do Governo 

land u, ontem, à noite: «Os 
são desfavoráveis para 


O facto é interpretado em Helsínquia 
como querendo dizer que os russos aban- 
donaram a sua proposta de empregar 
os valores para comprarem acções das 
companhias que são propriedade do Es- 
tado finlandês, — REUTER. 


OSWALDO ARANHA, REPRESEN- 
TANTE DO BRASIL NA 0. N. U 


general Gaspar 

issinar o decreto nomeando o 
antigo ministro dos Negócios Estrangel- 
ros, dr. Oswaldo Aranha, como repre- 


sentante do Brasil junto da Organização 
das Nações Unidas e do Conselho de Se- 
gurança da ON.U. — UP. 


[CHEFE| 


Montgomery está 


na Suíça 
BERNA, 4. — O marechal de 

ampo «lordy Montgomery, chefe do 
Estado Maior Imperial britanico, 
chegou hoje à Suiça, em gozo de 
férias, segundo uma notícia difun- 
dida pela emissora de Berna. 
REUTER. 

ii 


As joias da Corôa 


de Hesse 
JA ESTÃO EM PODER DO 
GOVERNO AMERICANO 

WASHINGTON, 4. — Anuncia- 
-se oficialmente, que as joias da 
Corôu de Hesse, na Alemanha, ava- 
líadas em um milhão e meio de dó- 
lares, foram entregues ao Departa- 
mento da Guerra depois de terem 
sido transportadas da Alemanha 
para os Estados Unidos, num avião 
militar especial, 

O coronel Jack Durant, que é 
acusado de ter tomado parte no 
«complot» para roubar as referidas 
joias chegou mais tarde em outro 
avião, vindo da Alemanha, e foi en- 
tregue ao Departamento da Guerra. 
— U. P. 

(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


4 Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1947 


& gomereio do Porte 


Tel. 2458 


A's9Se 30 dan 


DOROTHY MC GUIRE, ROBERT YOUNG e HERBERT MARSHALL 


no enternecedor filme de enorme êxito 


MILAGRE DE AMOR 


A hstória de dois entes que se amavam com os olhos 


[c4 


da alma, sob o encanto duma sublime mentira... 


Programa R.K O, Rádio Filmes 


a's 4 da tarde e 9 e 30 aa none 
FRANK SINATRA, GLORIA DE HAVEN e GEORGE MURPHY 


na interessante comédia musical 


Amor, Música e Sarilhos 


Tel, 1748 


a 


UM ESPECTACULO DIVERTIDISSIMO 


Lindas canções e sugestivos bai 


[cd 


Programa R K.O Rádio Fiimes 


A's 21,30 


Júlio 


Apresenta em ESTREIA 


DANÇO PARA TI!... 


0a. 


“AAA: 


Tel. 9559 


Comédia musical, maravilhosa de coreografia, com 


BELITA ce JA 


MES ELLISON 


Realização de FRANK WOODRUFF 
Distribuição — FILMES ALBUQUERQUE, L.DA 


Bilhetes à venda na casa de cristas VENEZA — r/c do edifício arranha-céus 


Está de visita á 


Póvoa de Varzim 


o presidente da Casa 
dos Poveiros no Rio 
de Janeiro 


POVOA DE VARZIM, 1 — Depois 
duma longa ausência, chegou, hoje, à 
Póvoa de Varzim o presidinte da Casa 
dos Poveiros no Rio de Janeiro, sr 
Dionísio Moreira Ribeiro, que teve ca- 
rinhosa recepção na Casa dos Pescado- 
res. Estavam presentes os 6rs.: João 
Pedro da Silveira Campos, presidente 
da Camara; comandante Basílio de 
Sousa Pinto, "capitão do Porto e presi- 
dente da Casa dos Pescadores; dr. 
António da Siiva Pereira, presidente da 
Comissão Concelhia da União Nacional ; 
comandante Coutinho Lanhoso; coman- 
dante Casteão de Almeida, capitão do 
Porto de Caminha; comandante Lau- 
rindo dos Santos, capitão do porto de 
Viana do Caste.o; dr. Alberto Moreira, 
provedor da Misericórdia ; comandante 
Santos Botelho, capitão do porto de 
Leixões ; comandante Rodrigues Coelho, 
dr, Manuel Faria Gonçalves, José Amo- 
rim Sampaio, Manuel Agonia Frasco, 
João Gomes Neta, Julio Gomes, Cus.ó- 
dio José e João da Siiveira Campos, 
presidente e rmembros dos Bombe.ros , 
capitão António José da Mota, coman- 
dante dos Bombeiros ; alferes Manuel 
dos Santos, 2º comandante dos Bom- 
beiros; dr. Joaquim Graça, médico da 
Casa dos Pescadores ; representantes da 
Tmprensa, creches das Casas dos Pes- 
cadores da Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde e outras individuatidades 

O sr. Donísio Ribeiro visitou a Casa 
dos Pescadores, que não conhecia e que 
fot construida, em parte, com o produto 
da liquidação da Associação Marítima 
dos Poveiros do Rio de Janeiro, quando 
da repaixiação dos pescadores  poveiros 
que em terras de Santa Cruz deram o 
meior exemplo de patriotismo e de 
abnegação. 

O sr. Dionísio Ribeiro fo: recebido, 
pelas 16 horas e meia, na sala das 
sessões, bem como os srs. comandante 
Henrique dos Santos Tenreiro e co- 
mandante Aberto de Campos, prest- 
dente e vogai da Junta Central das Ca- 
sas dos Pescadores, que acompanhavam 
9 usire visitante, figura de grande 

- prestígio entre a colónia 
póvelra e portuguesa no Brasil. 

Dadas as boas-vindas, usou da pala- 
vra O sr. comandante Tenrero que disse 
da sua satisfação em receber na Case 
dos Pescadores da Póvoa de Varzim, 
sua terra natal, o sr. Dionísio Moreira 
Ribeiro. presidente da Casa dos Povei- 
ros no Rio de Janeiro 

Depois faou o sr. comandante Sousa 
Pinto, capitão do porto da Póvoa de 
Varzim e presidente da Casa dos Pesca 
dores, que se referiu à obra nac.onal das 
Casas dos Pescadores, através da assis- 
tência que eias prestam aos pescadores 
portugueses. 

A seguir usou da palavra, para agra- 
decer e entregar uma mensagem da 
dos Poveiros à Junta Central das Casas 
dos Pescadores, o sr Dionísio Moreira 
Ribeiro. 

Antes de encerrar a sessão o coman- 
dante Sousa Pinto convidou o sr. Dioni- 
so Moreira Ribeiro 2 ser hospede da 
Casa dos Pescadores sendo-lhe, também 
oferecido por alunas das Creches da 
Póvoa de Varzim e de Vila do Conde um 
trabalho confeccionado por elas. 

Foi, depois, encerrada a sessão solene 
de boas v.ndas pelo comandante Henri- 
que Tenreiro 

O sr. Dionísio Moreira Ribeiro toi 
recebido no quartel dos bombeiros, onde 
houve sessão soiene em sua honra, visi- 
tando, também, o hospit 

A's 20 horas teve início o jantar 
intimo, que foi servido numa sula da 
Casa dos Pescadores, assistindo todos os 
comandantes individualidades 

O sr. ro visitou as dife- 
da Casa dos Pescado- 


o 


rentes ins 
res, acompanhado peios comandantes 
Sousa Pinto e Coutinho Lanhoso, — C 

* 

POVOA DE VARZIM, 3 — O sr, Diont- 
sto Moreira Ribeiro. fer, ontem, a sua 
visita ao Hospital da Misericordia, uma 
das instituições de caridade protegidas 


pela Casa dos Povelros do Rlo de Janeiro. 
Fol recebido no atrlo pelo sr. dr. Alber 
to Pinheiro Moreira Amorim e pelos me 
sários da Santa Casa e percorreu, a se- 
auir, todas as magníficas depondencias 
daquela benemerita instituição 

A” tarde, efectuou-so Quartel dos 
Bombeiros, mma sessão ne de home- 
nagem ao sr. Dionisto Ribeiro, 
com À assistencia da dir orpo 
activo entidades oficiats outras 
individualidades da Po reim. 


Manuel 


Presidiu à sessão O si Agonia 
Frasco secretariado pelo srs. dr. Pinto 
Alves. vice-presidente da Camara; D. lre 
ne Gomes, benemerita da instituição; Dio 
nislo Moreira Ribeiro: capitão Antonto 
José da Mota, comandante; Custodio Jose, 


João Gomes Nr da Silveira Cam- 
DOS membros 

Aberta à sessão, usou da palavra o pre 
sidente para saudar o homenageado é 
voz em relevo à acção da Casa dos Po 
velros o dos filhos desta terra, no Bra 
ai, que não esquecem a terra mãe 

Em seguida. falou O sr. Moreira It- 
Ddetno que se referiu à automaca adqui 


| HOJE 
A's 9,30 
| PRECISAS 


SALUQUIA RE 


CARLOS ALVES 
MARIA LUIZETTE 


rída na, America do Norte pela Casa dos 
Povetros. a qual devo chegar dentro em 
Dreve para a Corporação dos Bombeiros 
se utilizar dela em todos os servicos de 
necessídado das casas de caridade da 
Povoa de Varzim. Esto veiculo é do que 
há de melhor. moderno e mais aperfei- 


condo no genero, 
Referiu-se. tambem, à Imprensa, com 
malavras de reconhecida gratidão, pela 


maneira. desassombrada como tem tratado 
da propaganda e dos interesses da sua 
terra. Depois. O sr. dr. Pinto Alves sau- 
dou o homenageado é referiuso à subs 
erícão aberta, no Rto de Janeiro, para o 
monumento à erigir ao eminente escritor 
Eca de Queirós, nado na Povoa de Var- 


“im 

Finalmente, fo encerrada a sessão pe- 

Jo presidente sr, Manuel Agonia Frasco. 

A" noito foi servido um «Porto de Honrar 

Bo Povoa-Cine. oferecido pela empresa 

desta casa de espectaculos. — 
se 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Regressoram ao Porto: de Resende, 


o sr. José Soares Pereira Dios; de Cin- 
fães, o sr. Joaquim Caldeira Pinto; e do 


Marco de Canaveses, o rev. Adão Gon- 
calos de Carvalho, 
a 
Instituto Francês 
no Porto 
E 


Hoje, às 18 horas, na sede deste tns- 
tituto, o sr. dr. Paul Teyssier proferirá 


mais uma conferência de lite ura 
francesa. Tratará o tema: Le chevalier 
de Méré, type de Uehonnéte hommer 
classique, da série «Algumas figuras re- 
presentativas da cultura francesa», A 
entrada é livre 

sra fiat DA + 

Instituto Britânico 
no Porto 


ErRE 

Amanhã, dia 6, às 18 horas e 15 mi- 
nutos, realizar-se-á a anunciada confe- 
rência de Miss L. À. O'Hara, sobre a 
escritora inglêsa Virginia Woolf. 

A conferência etectuar-se-á como de 
costume, no Instituto Britanico € a en- 
trada é livre. 


Aspecto focado no decurso da sessão efectuada no quartel dos Bombeiros 


Volunt 


s da Póvoa de Varzim, na ocasião em que discursava o presidente 


da Casa dos Poveiros no Rio de Janeiro 


LAURA ALVES | | 


Por um elenco colossal com 


ESTEVAM 


[maria SIDÓNIO 


| No Sá da 
UM AUTENTICO TRIUNFO! 


Uma revista plena de graça, crítica, luxo e bom gosto!!! 


TIRO-LIRA 


UM ESPECTÁCULO QUE O PORTO CONSAGROU ! 


Bandeira 


AMARANTE 


E rn 


[ALBERTO RIBEIRO 


NTINI 
OLGA FRANÇA 


MARIA EMA 
CARLOS BARROS 
MADALENA LOPES 


SOARES COR<Ela, no compére | 


E A SENSACIONAL ATRACÇÃO 


mroapa 


Colégio Oficial 
Espanhol 


Curso de língua e literatura 
espanholas 


A! semelhança dos anos anteriores, 
vaí o Colégio Oficial Espanhoy dar inteio, 
este mês, ãos cursos de língua e litera- 
tura espanholas para portugueses, A ins- 
crição está aberta na secretaria do Co- 
légio Oficial Espanhol, desde 1 até 15 
do corrente. 


SENSACIONALHI 
Ercília Costa 


no Coliseu do Poríio 


ERCÍLIA COSTA 


a «vedeta» do fado 


Depois de triunfal digressão pelo 
Brasil onde portugueses e brasileiros 
vibraram com a sua arte e sentimento, 
Ercilia Costa — a mais expressiva e bri- 
lhante intérprete da Canção Nacional — 
vai reaparecer nesta cidade na próxima 
sexta-feira, à noite, no Coliseu do 
Porto. 

Esta reaparição vai despertar vivo 
interesse, porque Ercilia Costa conta 
mesta cidade uma legião de sinceros 
admiradores em todos os sectores so- 
ciais. E compreende-se que assim seja, 
porque ela é a mais sincera intérprete 
do fado e das canções sentimentais, a 


que dá toda a emoção, nervos e 
intenção. 
Ercília Costa vai voltar ao Brasil 


Mas antes de partir vem 30 Porto pro- 
porcionar ao público desta terra mo- 
mentos de sugestiva beleza na interpre- 
tação das suas mais lindas canções, dos 
seus mais embaladores fados 


— see 


Juventude Universitária 


Católica 


e, hoje, às 21 horas e meia, 
na sede da |. U, C. à Rua de Candido 
dos Reis, mais uma sessão de estudos 
em que o jucista da Faculdade de Me- 
dicina, Gabriel de Castro Fernandes ver- 
sará o tema: «Revolução pedagógican. 

Podem assistir todos os universt- 
tários. 


Rea! 


Col.seu do Porto 5: Époco de Ópera Lírica 


telefone 5192 

CONTINUA A VENDA DE ASSINATURAS, para as 6 PRÓXIMAS RÉCITAS 

DE ÓPERA, aos srs. Assinantes da temporada do ano findo, para a GRANDE 

COMPANHIA LÍRICA 11 ALIANA, contratada directamente em Itália e actual- 
mente no Coliseu dos Recreios, de Lisboa. em extraordinário sucesso. 

O escritório do Coliseu (Telefone 5192) está aberto, TODOS OS DIAS, uteis 

das 10,30 à MEIA HORA e das 3 às 6 da tarde, 


jLE=S CAVALCOS)] | 


mm 
SERZEDO, 30. — Foi Serzedo uma das 
primeiras freguesias rurais do concelho a 
comprar o direito da sua eletrificação. 
Todavia o sempre crescente aumento de 
consumidores e de movimento nas arté- 
is, locais, obrigam, Dor vezes, à cor 
recção e ampliação da respectiva rede. 

E" presentemente o caso da movimen- 
tada e interessante estrada vicinal da 
Saibreira ao Terreirinho, construída com 
a comparticipação dos Melhoramentos 
Rurais, que está prvlada de iluminação 
pública e particular. 

Outro caso, também digno de atenção, 
é a falta da lâmpada existente na estrada 


De GAI 


Huminação publica 


nacional Carvalhos-Granja, no sitio do 
Carvalheiro Grosso, curva e encruzilha- 
da perigosa de muito trânsito com liga- 


ção para o lugar de Mofnhos onde há 
uma fábrica de papel de intenso movi 
mento industrial, vários moinhos e casas 
de lavoura. 

Para este assunto chamamos a aten- 
ção de quem de direito, pedindo rápidas 
providências 


Preso por agressão 


O regedor de Mafamude enviou às 
prisões da vila, Adolfo António de Matos 
Lima. residente em Cravelos, por ter 
agredido Manuel Alves Araújo, também 
ali residente. 

O detido jo! enviado à Polícia Judt- 
ciária do Porto e o agredido ao Hospital 
Geral de Santo António, 


Quem perdeu? 


No átrio da Câmara, foram encontra- 
das duas fotografias, que se encontram 
nos Serviços Administrativos e serão en- 
tregues a quem prov; 


pertencer-lhes, 


Um livro notável ! 


«AO CORRER DO 
TEMPO» 


MEMÓRIAS DO PROF. DR. 
J, A. PIRES DE LIMA 


PREÇO — ESC. 25500 
Remessas para a Província, me- 
diante um acréscimo de 2$50 
Pedidos à LIVRARIA SIMÕES 


LOPES 

Rua do Almada, 119. Telef. 1721. 
PORTO 

O ças 


Festa de homenagem 
AO DIRECTOR DA ESCOLA 


RAUL DÓRIA 
Promovida. pelos antigos q actuais 
alunos. realizase, hoje, 4 noite, uma 


festa de homenagem ao director da Es 
cola Raul Dória, sr. prof, Joss Campos 
Vaz, no salãoteairo do mesmo estabele- 
cimento de ensino. Rrpresentarse-á a 

ódia em o actos «Cheiro a Defual- 


a qual rá desempenhada pelas 
atum Talwira e U de Jesus Lopes 
Ourado, Formando “Mendonça Nazaré, 
Joaquim António Freitas, Anténio, Onn- 
dado Lelte e Amtúnio Remigio Sacra- 
mento do Púnio, No final haverá uma 
ceia à americana, 

se - 


Caixa Geral dos De- 
pósitos, Crédito e 
Previdência 


Tomou posse de fiscal das Casas ue 
Crédito Populares, da Caixa Geral dos 
Depósitos, Crédito e Previdência, o er, 
Guilherme Pinto da Silva, due para u 
respectivo cargo, foi promovido por es 
colha. 


HOJE, às 4 da tarde 
e 9,30 da noite 


Leletone 5196 


É PERIGOSO DEBRUÇAR-SE 


COLISEU DO PORTO 


CINE-TEATRO DE GAIA 


AV. REPU LICA 


1ELEK, 3737 


ULTIMA EXIBIÇÃO do maravilhoso filme em TECNICOLOR 
com MERLk OBEKON e IURHAN BEY 


“Noite no Paraíso” 
Músca pela Crquestra Portuguesa 
Quinta-feira — ESTRÉIA EM PORIUGAL: Jusuça do 
Sul, com Joel Mctrea 
Aquecimento em toda a casa de Espectáculos 


Bilhetes à venda na Tobocaria Locerdo, Praça da Batalha 
Telef 5459 — PORTO 


NA SEXIA FEIRA: 
Reaparição da brilhanie 
vedeta da Canção 
Nacional 


ERCILIA COSTA 


Exclusivo DOPERFILME 


com ANA MARIA CAMPOY, AMARANTE, ERICO BRAGA e OSCAR DE LEMOS 


ACTUALIDADES FO 


x 


No Sábado, à noite, 1.º Grandioso Baile de Carnaval no Salão de Festas 


TELEF 2788 E 2789 
A's 16 e 21,30 


com DOROTHY LAMOUR c 


Um verdadeiro drama de ternura 
é o time de assinalado êxito 


[A morte de uma ilusão | 


Arturo de Cordova 


Uma história realista, com uma interpretação humana! 
REVISTA INTERNACIONAL 


Agradavel temperatura em toda a sala 


TRINDADE 


A's 9 1/2 — Tel. 4412 


GINGER ROGERS 


Um romance admirável 


Fim de Semana no 


(M. 6. M.) 


Uma interpretação primorosa 


OLIMPIA 


A's4e 91/2— Tel. 538 


WALTER PIDGEON 
No TRINDADE 


Tel. 4540 — A's 3,30 e 9 1/4 


Amanhã, às 21 1/2 horas 


CR O emocionante filme, passado 
ITÓRIA nos gelos do Canadá 
im TEATRO 


PERSEGUIDOS 
dec od RE o popular EXROL FLYNN 
Diário de Guimarães 

Ainda a falta de abastecimentos — Outras notícias 


géneros de mercearia, 
e frregular, 


adest 


continua 


FEVEREIRO, 3—A Junta da Freguesia 


de 8. João da Ponte, deste concelho. em | qu ode 
viou “aos deputados ses des, Alberto Oruz]  — Cbm O pedido de publicação, rece 
e Rocha Páris os seguintes telegra temos da Intendoncia Geral dos Ábaste- 


Exmo sr. dr. Alberto Cruz: Ars os legação de Guimarães) a 
bloia Nacional — Lisboa — A Junta d nformação : «Dendo chegado a 
da da Pomo, do concelho do Gu a remessa do azeite esperada 
cumprimenta o aplaude de um mês, val proveder<o, 

brilha nto ntamente, à sua distribuição. As 


nota pela justa 


ta: | ve lorizadas serão as de Dezembro 


do povo consumidor doste distrito, 
Sendo Ver a falta de abastocimentos Fe | nondo de três deciliiros a quantidade 
gular, falta que continu. correspondente a cada senha. 

«Ex sr dr, Rocha Páris; Assembleia midores devem guardar, com 
Naclonal — Lisboa — A Junta do fregue senhas dos meses anteriores 
ca do Pon á trocadas pelos góncros a que 
fellelta V. EX.* pelu atitude respoltem logo que as civounstancias o 
datesa do povo desta mogão quanto ao | pormitame, — € 


Paços dos Duques de Bragança — O 77.º aniversário da Asso- 
ciação Artística Vimaranense — O tempo — Pela Polícia 


internados das Oficinas de 


BVEREIRO, 4 — Por imposição de seis 
um Voos bras” dor Paços dos] S. José e do Asilo da Infancia Desvalida 
Duques de Bj ça, nesta cidade, de- | de Santa Estefânia, aiém dum «Bodo &s 
vem ficar conciuldas dentro de” um víuvoss oferecido, gentimente, por de- 
mês dicados beneméritos da nossa velha co- 

— A Associação Artística Vimaranen. | lectividade 
se, onde, ultimamente, por entre sa-vas]  Usará, oficialmente, da palavra o 
de palmas, o professor sr. Luís Fil! idente da direcção, substituto, 


Mendes Simões e recitará ver. 
vos do acto, o estudante liceal 
Jaime Xavier de Carvalho 

—Durante a noite e até ao melo 
dia de hoje, a chuva foi em bátegas 
sucessivas 

— O guarda n.º 129, da PS. P. par- 
ticipou dos seus superiores, ter captu- 
rado José de Aimeida, solteiro, jorna- 
leiro, da freguesia de Polvorelra, por 


Coelho exalçou a dedicação dos saudo- 
sos João Pinto de Queirós c Eduardo 
de Almeida (pai) e onde foram descer- 
rados os retratos dos beneméritos (srs. 
comendador Alberto Pimenta Machado o 
Alberto Teixeira Carneiro, val testeiar 
no próximo domingo, 9 do corrente, O 
%. aniversário da fundação com o se- 
guinte program 


Aiém da mi tutária, que será 
celebrada, pelas oras e mea, na | ter comido e bebido na taberna de Ana 
Basilica de 'S. Pedro, pelo rev. capelão, | Ribeiro, sita na Rua de Camões e re- 
Avelino Borba, com à comparticipação | cusar-se ao pagamento da despesa 


Joaquina Pereira, casada, operária-fabril. 
da freguesia de Ronte, queixou-se con- 
Maria Félix, casada, la-fabril, 


da banda dos Bombeiros Vountários 
de Guimarães, realizar-se-á. peias 11 ho- 


ras, uma sessão solene comemorativa op 
que visa a premiar os filhos dos sócios mesma freguesia, arguindo-a de à 
due tenham revelado aproveitamento | ter agredido com um tamanco produ- 
do ano lectivo findo, nos Ensinos Téc-| zindo-lhe um ferimento na cabeça e 


de: nínda a ter ameaçado de morte, — 


Colhido mortalmente Tendo transitado do ano de 1945 um sal- 


do de esc. 130.407545, encerrou-se a con- 
ta de Lucros e Perdas com um saldo de 


nico e Primário, e em que participarão, 


i esc. 2183784886. Fol proposto o dividen- 
pelo comboio Ji iifiiniê fo mor ias 
acção. 
VISEU, 4 — Pelas 21 horas delz 


hoje, perto de Santo Estevão, a um qui- 
lómetro desta cidade, foi colhido, mor- 
talmente, pelo comboio do Vale do Vou- 
ga, Abilio de Almeida, 1.º cabo do Re- 
gimento de Infantaria n.º 14, natural de 
Sandra, concelho de Vouzela. Nem as 
passageiros nem o maquinista deram 
conta do desastre, que só se descobriu 
quando da chegada a Viseu da máqui- 
na, em cujo rodado vinha a perna di- 
reita da vitima, O cadáver foi trans- 
portado mais tarde para esta cidade, 
realizando-se amanhã a autópsia 


— e re O < 
Bancos & Companh 


Noticiário Religioso 


FEVEREIRO, 6. — S. Tito, bispo e 
confessor. Oração 2* de Santa Do- 
roteia. 

Paramentos de côr branca. 

LAUSPERENES — Nas igrejas : Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
e meia; Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas; Misericórdia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


Banco Aliança 

IGREJA DE CEDOFEITA — Amanhã, 

havorá nesta igreja a hora santa, das 21 

às 22 horas, com recitação do terço, me- 
e 


Relerêntes do exercício do ano tran- 
sacto, estão publicados o relatório, con- 
tas da direcção c parecer do Conselho 
Fiscal do Banco Allunça do 


na sexta-feira, o 


ditação e canticos, 


O capita exercicio do Sagrado Coração de Jesuí 


4 da tardo: Sessão extraordinária “QUINTANISTAS DE M:DICINA” 
CARLOs ALBERTO Os Bandidos da Cidade Fantasma 


13 EPISÓDIOS — 26 PARTES 


LANA TURNER 


Waldorf 


VAN JOHNSON 


o CR Zac, no tim; às 11 horas, missa ca ex- 


posição do Santissimo e às 15, encerra- 
ção e benção. 

' EA fe, 
Missa de sufrágio pelas almas 
de D. Carlos e D. Luís Filipe 


Foi muito concorrida, por represen- 
tantes de todas as classes sociais, a pie- 
dosa cerimónia que, há dias, se celebrou 
na fgreja dos Congregados, por alma de 
D. Carlos e de D. Luis Filipe, 

A míssa fo! celebrada pelo rev. dr. 
Valente Pombo, professor do Seminário 
de Teologia, ajudada pelo sr. Conde de 
Azevedo. 

ma e 


Ordenações sacerdotais no Instituto 
Salesiano de Mogofores 


MOGOFORES, 3 
hoje, ordenações na capela do Insti- 
tuto Salesiano, para o que velo aqui 
expressamente o sr. arcebispo-bispo de 
Aveiro. Um dos ordinandos, o rev. Má- 
rio Azzola, cantou missa nova, pelas 
10 horas e meia da manhã, a qual ter- 
minou so meio-dia. Segulu-se um ban- 
quete no salão de jantar do Instituto, 
ao qual presidiu o arcebispo da diocese, 
er. D. João Evangelista de Lima Vidal 


— Realizaram-s 


QUARTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) ; 


A's 8,30; Abertura da estação — «Bom 
diay; ás 8,40: «A voz da manháp; às 8,45: 
«Levante-se com esta musican; ás 8,55 
«Aperitivov; ás 9: Sinal horário — Gula 
das donas de casa; às 9.15: «Cocktail de 
estreias»; às 9,30; O que dizem os Jor: 
nais; às 4,35: «Ecos da Ribeira»; ás 940: 
«Ecos desportivos», por Ayala Boto; ás 
10: Interrupção da emissão; ás 12: Rea- 
bertura da estação— Guitarradas; às 
12,15: Repetição do programa cora! trans- 
mítido do E. R. N.; ás 1245: Musica de 
ão; ás 13: Sinal horário 2º noti 
rio; às 13.15; Musica de camara; às 13,30: 
Novidades literárias; ás 13,40; Orquestras 
típicas; às 14; Interrupção da emissão; ás 
18,30; Reabertura da estação—Danças; às 
19: Sinal horário — 3. notielário; às 19.0: 
Musica sinfônica; às 20: «Caso do dian; 
às 20,10: Musica de fimes; ás 20.30: Can- 
conetas Italianas; ás 2045: Danças dos 
tempos idos; ás 21: Sinal horário — 4 no- 
ticiário; ás 21,15. Musica de salão; ás 
2130: «História da musica», programa 
pelo professor Luís de Freitas Branco; 
às 22: Variedades, em que colaboram a 
orquestra ligeira, dirigida por Tavares 
Belo, o cantor Paulo Amorim, os canç 
netistas Mimi Gaspar, Luís Escobar, Ma- 
ria Doroteia c Mary Deli, e conjunto v 
cal Irmãs Remertinez; às 23: aRádio-tea- 
trom quinzenário radiotónico da cena 
editado por Adolfo Simões Muiter, com a 
colaboração de Mário Marques; às 23,35 
Danças; às 23,50: Resumo noticioso do 
dia; ás 24: Encerramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); 


As 12 
sumo do 
vista da 
semana»; 


Hino nacional — Anuncio e re- 
rograma do dia; ás 1202: Re- 
prensa do Norte — «Disco da 
ás 12.10: Musica de revistas 
portuguesas; ás 12.20: Canções norte- 
-americanas; ás 12.90: Informação agrí 
cola; ás 1240: Musica espanhola; ás 13: 
Programa nacional; ás 14: Interrupção da 
emissão; ás 1829: Reabertura — Anuncio 
e resumo do programa local; ás 18,30: 
Programa nacional; ás 19,04: Boletim 
meteorológico, ás 19,05: Musica de ope- 
retas; ás 19,35: «Os grandes executantes :» 
Oscar Levant com a Orq, Sinf. de Nova 
Torca, sób a direeção de Kosteianetz, exe- 
cuta 'o Concerto em Fá. de Gershwin, 
para piano e or.; ás 20: «O caso do dian 
ou orquestras e vocalistas ligeiros; ás 
20,15; Musica de cinema; ás 20,30; Di 
rio do E R N.; ás 20,40: «Da minha ja- 
nela à tuay, programa de A. Pinto Ma- 
chado: ás 21: Programa nacional; ás 2 


Banco foi elevado de 4.800 para 20.000) às 7 e meia da manhã, com mis Fecho. 
contos pela encorporação de escudos 
11,938 .530$00 de Fundos de Reserva e esc. 


3.261.470800 provenientes de diferenças na 
cotação de títulos. Os lucros líquidos do 
ano, depois de feitas as provisões con- 
sideradas convententes para satisfação 
de encargos, totalizaram esc. 2.053.977821. 


CARNAVA 


Alegria 


BAILES até 


2 - ORQUESTRAS - 2 


RR dC RR o Ro 


aaa ao aaa aaa a 
no CINE-TEATRO de Gaia 


Elegância... Distinção... 


Com um primoroso elenco de artistas, vindos airectamente 
dos principais países aa kuropa. 


de Madrugada 
Aceitam-se marcações 
de Bilhetes 

a a 


do Coliseu 


Sábado, à Noite, 


REGULARIZADO 
COMO UM RELÓGIO 


com o copo 
matinal de 


O tal efervescente que lim- 
pa o organismo. À venda 
em tódas as farmácias 

o nosso Jornat 


se. 


TRINDADE e OLIMPIA 


«Fim de semana no Waldorf», 
filme em inglês 


Uma história de bom humor esenti- 
mento. O cenário localiza-se no famoso 
e sumptuoso Hotel Waldorf, em Nova 
lorca. O engenho do realizador cingu, 
em um fim de semana, um feixe de epl- 
sódios vivos e movimentados — tudo 
quanto pode acontecer em ambiente tão 
cosmopolita como este. Contam-se pelos 
dedos os filmes que escapam às lides de 
Cupído, e este não foge à regra, Artur 
Hornblow efabulou dois amores — um 
faceto e risonho; outro sentimental o 
triste, São quatro as personagens : Gin- 
ger Rogers, loura divina, que — fora do 
vulgar — utiliza 9 próprio nome; Lana 
Turner, outra loura apaixonada; Walter 
Pidgeon, com todo o seu tipo especial 
aspirituoso e de boa linha, e Van Johoi 
son, que é O Íodo da gente cinéfila, com 
o seu ar de menino ingénio e mimado. 
O primeiro par, envolvido num equívoco, 
começa por detestar-se e acaba por jun- 
tar-se, enquanto o segundo tece um aíec 
to tão puro como recatado. No fim, am. 
bos... se conjugam, para bom remate, No 
decorrer da fita encadeia-se uma série 
de episódios, que compõem o ambiente 
e Ipe dão atractivo. E' uma produção 
leve, mas interessante, que não fatiga 
toma ar risonho, divertindo o espectado: 
Xavier Cugat e a sua orquestra, colabo- 
ram, em música e canções embaladoras. 
A montagem tem luxo, a fotografia é 
óptima e a intenção, tal como a descre- 
vemos, significa que, na vida, nada é 
impossível. Quem tem de amar-se, sem- 
pre se encontra, mesmo nas circunstân- 
clas maís inesperadas. Roberto Leonard 
realizou, com arte e autoridade. 

— eLeltinho à forçam, um desenho ani- 
mado de boa comicidade, e «Noticias do 
dia», são os complementos. 

— O programa repete-se hoje, nos dois 
cinemas, de tarde e à noite 


Eta pr 


SA DA BANDEIRA — Não é facto vul- 
ar uma revista teatral conseguir um 
xito como o que está obtendo «Tiro- 
-Liron) 

Com a esplendida interpretação de 
Laura Alves, Amarante, Maria Sidónio, 
Alberto Ribeiro. Saluquia Rentini, Carlos 
Alves e Carlos Barros e ainda 0 po- 
pirar actor Soares Correia, no compére, 
«Tiro-Liro» tem o condão de provocar 
franca gargalhada e entusiasmar o pu- 
blico. Mas não fica por aqui o vator 
da espírituosa revista «Les Cavalcos», 
a formidável atracção do Casino de Pa 
ris, arrebata a sala com Os seus tra- 
baihos simplesmente assombrosos. 

«Tiro-Liro» repete-se todas as noites, 
às 9.e 30, em ponto 

SAO JOAO — Continua em pleno êx!- 
to, repetindo-se hoje, ás 9 e 3 da noite 
o magnífico filme «Miagre de amor 
que tem como protagonistas Dorothy Ms 
Guire, Robert Young e Herbert Marshall. 

DOLISEU DO PORTO — Hoje, às 16 e 
21-30, o filme português «E' perigoso de- 
bruçar-sen No programa: actualidades 
estrangeiras 

— Na sexta-feira. à noite, reaparução 
da «vedeta» do fado Ercíia Costa, que 
interpretará fados o canções do seu 
mais seleccionado repertório. 

— Tem sido animadissima a venda de 
assunaturas para a próxima época lírica 
do Coliseu do Ponto, tudo fazendo pre- 
ver que as récitas de ópera decoram 
"om multa concorrência, 

—No próximo sabado, inicia-se, no 
Coliseu, a época carnavalesca, com o pri- 
meiro baile no Salão de Festas, com a 
Orquestra Palácio. 

Trabalhom no Colise: 
val, as orquestras-jazr: 


com o vocalista José Segarra; Coliseu, 
Blas Wilson, Triniá, de José Puertas € 
Palácio. 

RIVOLI — Hoje, às 15 e 21 e 30, 0 


filme «A morte duma ilusão, magnífica 
produção baseada no heroismo e no 


amor. Serão também exibidos compie- 
mentos e uma revista de actualidades 
mundiais. 


— Estão marcados para 13 e 14 do 
corrente dois espectáculos pelos «Bailets 


des gChamps Elysées», que prometem 
constituir magníficos espectáculos de 
Arte, 

AQUIA DE OURO —Hoje, às 4 da 


tarde e 9 e 30 da noite, a comédia mu- 
sical «Amor, musica e sarilhos», que tem 
como principais interpretes Frank Sina- 
tra, Gloria de Haven e George Murphy 

CARLOS ALBERTO — A's 3 e 30 c ás 
9 e 15, 0 filme «Os bandidos da cidude 
fantasma», com Lionel Atwili e Dennis 
Moore. 

JULIO DENIS—A'S 21 e 30, 
da hilariante comédia musical” aDanço 
para ti!...», com Belita e James Ellison. 
Abrilhantam este programa atraentes 
“omp:ementos 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, ul- 
tima exibição do fime em tecnicolor 
«Noite no Paraíson. 
estreia, em Portugal 
tilme «Justiça do Sulp. 


— 


O SEGUNDO ANIVERSÁRIO DA 
- CANTINA DO PESSOAL DA 


Companhia dos 
Telefones 


Comemorando o segundo aniversário 
da cantina do seu pessoal, realiza-se 
hoje, com início às 20 horas, na Com- 
panhia dos Telefones. um «jantar à 
americana». 


estrela 


do 


>.< 


Grupo dos Modestos 


Ea 
No próximo domingo e por inicia- 
iva da nova direcção, realiza-se uma 
a«matinée», durante à qual será comu- 
nicado aos associados quai o programa 
das festas carnavalescas da coiectivida- 
de, Abrilhantará a reunião, que pro- 
mete decorrer animada, uma orquestra- 
z2. 


ÉPOCA CARNAVALESCA 


do Porto 


no Salão de Festas 


1.º BAILE DE CARNAVAL 


Noife de desiumbramento, de alegria e de animação! 
Lindíssimas ornamentações! 
A excelente Orquestra-Jazz PALÁCIO 


Heéricas iluminações 


€ Tirmerrts co porto Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1947 5 


—e 


O OL o asc TA homenagem portuguesa 
EE E H | Eº É 4 q e Pp E S E) çB A ata E Bus a o da dos a K la 


são propôs a substituição des períodos (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


3º e 4” e o 6r. dr. Pedro Cimbron, o E E e ; se E E RR 
acrescentamento ao período 2º, Aprova. rem 0 e ucdao SE S Y ; o k dá ajusta-se, então, para as 14 horas ejem contraste com a agitação fre- 
(é das estas propostas o texto ficou assim Ez é É é : 10 minutos, a 110 milhas a Oeste do | quente dos cruzadores, Entretanto, 


Base IV — As matérias do cício pre. as “ ç ' a E a 
parstório* compreenderão” as “seguintes ministeria | : tro : Cabo da Roca. : a bordo do navio portugués, era re- 
unidades docentes upssense A N NS ese e Entretanto, os navios continua-|cebida a seguinte mensagem de Sua 


vam a sua marcha, violentamente | Majestade Jorge VI: 


O dr. João do Amaral levantou a questão), joio nao] cominuação da 1º página) Pes - E pa 
RARE E " iii ) à AA : ras precisas surge do horisonte a si- | doro das Forças da Armada Portu 


É clvies ação física á g ar x j 
da condenação dos professores do Insti-| siixsic nele cuco a O oreccão do Grémio dos im ê : é na RE | inueta imponente do «Vanguard». Es | guesa na Metrópole: Agradego-vos a 


«e canto coral 
dida conventente características de orien- | quctriais de Transportes em Auto é ' k E E coltam-no os cruzadores «Cleopetra» | vossa cortez atitude de amizade. A 


tuto Superior de Agronomia tação. profissona! os programas Je 05) Uol do e tio Ministério e «Diadeim», de 8 roll toneladas, e u | rainha e eu ficamos muito sensibi- 
unidades docentes poderão variar de es-| das Obras Publicas a agradecer aos contra-torpedeiro «St. James». lisados pelo gesto da Armada por- 
O «Morse», luminoso, envia as|tuguesa em nos vir cumprimentar 


cola para escola em correspondência | cre : celatdo: Ab: o Vo des E a 
A Câmara, pe'a voz do seu presidente, | cm «: conáiões notuais "o iconom | sis enc Cancela do dia ee : fa primeiras saddações: O MeBertoi0e] com feste"edtado «de “Eripoi 


: E À + 
: ' Ma Mao de enano valor emtalento | closa e inferesnda” como: sempre meu Dias» arvora o pavilhão resl| A furia do mar não permitiu que 
exprimiu sentimentos de esperança €|scvnão sempre assegurar-ec o desen | acolheram na qualidade de ministro Um aspecto do desmoronamento no Pote de Água inglês e é sob o comando do 1.º te-Jos navios portugueses desenvolves. 
E Yolvimento (conveniente do ensino do | gaquela pasta e de sub-secretário de = nente Abreu de Almeida que salya | sem, à volta do «Vanguard» as evo- 
confiança no novo Governo cação clássica e artística dos aunos. Os | Estado das Comunicações, proble- Devido a um desmo- EE com 21 tiros. O adido naval inglês, | luções de homenagem, nem que as 

trabalhos manuais serão de oficina pre | mas de interesse para aquele orga- a bordo do navio português, maneja | guarnições formassem para os vivas 


ferentemente de modelação de madeira. | nicmo procurando dar-lhes solução 


Dia» de metal, de costura c análogos ou de|N dd er se d 
No, surdo de Dia | asda di tranco suurão | a Pepe à SN é ato penttal antatei | FONOMONTO (6 TOFFOS 


continuou o debate so-| ts: produzido tambem afirmações apoiar | Base XVITL Ú E 
E! . dr. João do Amaral e eng. An) A admissão escolar dos candidatos 
do, o ec. de. João do Amaral e eng. An) A admissão eecolur dos considatos) CUMPRIMENTOS AO MINISTRO | morreram três homens 


e. a ... o p A 
A visita F| Guiné ele próprio O telégrafo e sauda a | ao soberano inglês. Mas como Sua 
família real. Es Majestade não deixou de apreciar, 
A Esquadra britânica passa,| venceu-se o mau tempo, lutou-se 
& agora, em frente dos navios portu-| contra as ondas. para que as duas 
do subsecretário de Es- gueses. Divisam-se marinheiros em | Marinhas se encontrassem mais uma 
continência. A distância e a bruma | vez em missão de amizade. 


ino | Sk, DR BUSTORE SILVA. O orador diste | exame de samissão que subs itutrá” pára - DAS COLÔNIAS tado das Colóni E . ab s 7 
bre a reforma do ensino qi o problama. estava Bosto. nas suas | todos os efeitos a quarta clama de ima da A soterrados c E) não permitem que os identifique-) Em seguida, o aviso Bartolomeu 
Geni ecl linhas gerais, sabem mic à let) trução primária. O sr. ministro das Colónias, prof. S. DOMINGOS, 3. — A recepção feita | MOS. ias» e o contra-torpedeiro «Dão» 
técnico profissional é tura mas é tel, Julgando Interpretar | * À próxima sessão foi marcada para | gr, Marcelo Caetano que, acompa-|. Na estrada do Cavaco, à azinhaga do | nesta circunscrição ao sr sub-eceretário A uma velocidade de 17 milhas | iniciaram o regresso, tendo entrado 


O sentido da Assembleia c a Pesar 05] hoje para continuação da votação da 


êniscedentes” apresentados pelo, st. dr.) prscosta” do enáino técnico, nhado do seu chefe de gabinete, | Pote de Água, no final da Avenida Al- | de Estado Gas Colônias ultrapassou todas | horárias, o «Vanguard» afasta-se rá-| a barra às 2 e 30 da manhã de on- 


ã feres Malheiro, existem umas furnas|as es 7 : d 
Para continuar. a discussão sobre ) joão do Amaral. o orador conelulu por tinha ido apresentar cumprimentos | nuns terrenos” pertencentes 4. Camara | apotegticas vao º fo! verdadeiramemo | pidamente, baloiçando lentamente, Item. 
a proposta de lei âcêrca da refo! afirmar que o Governo presi pal de despedida aos seus colegas dos | Municipal de Lisboa, onde alguns po- Mais de três mil indígenas. com os 


do ensino técnico, voltou, ontem, | sr. dr, oliveira Salazar, diante duma) O) cruzador «Spokane» | e a istérios. receber ontem, | bres. trabalhadores, vindos da” provin- | seus chefes, acfamaram o Subscacrera, “e 


i Sliuação tão manifesameite injusta, não E tudos da provir >— ss e< 
a reimir a Assembleia. Nacional. a O RIC COTAJOSaNAnte, En doa ão tim da tarde, no seu gabincte, 9 | ifnoSil. Pusca de trabalho. costumam | à sua chegida e durante toda a sia pers 
residiu o sr. dr. Albino dos Reis, | nas diisois à tomar, à, at lude que re, largou ontem do Tejo pessoal superior do Minisiério das | ciecoiiam-se ai, habituamente, em | Que se encontravam comas sus andei: | Notícias de Marinha [Conferência 
que declarou abertaa sessão às 15 | conhea à ao de irreguaridades do Kanen recebeu ontem | Colônias, noites de chuva, uns 16 infelizes, Ante- | ras no edifício da Administração, pres- 
horas e meia. pn o o, Ene o Catra! E aih -ontem, apenas, ali ficaram três taram ao representante do Governo cen- | vão Dromovidos 'á: capitlestenen- . = 
do maturema que a todos nós to lnD, | a visita da coúnia americana em Lis Numa curta alocução, o a As chuvas que têm caldo com abun- | al e do governador Sarmento Rodri: | tes “os Yes Penentes Minado Comida Associa ao 
i Ce 4  FCUSDR rua PR o race ua Marcelo Caetano apresentou-lhes | dancia amoleceram terrent di gues as suas homenagens. arnd, ca. 
* Reis comunicou, a o N ! o o e dai o | Eles à Garrido e Augusto Botelho de Sousa, 
Ab Irrégulatidades no Instituto | “O se, dr, Abin vice eis com festivamente pelos oficiais do navio. | LAR Ca spedidas, salien- | desprendimento de terras que ontem de |  Findas as cerimónias, o eng! Sá Em- | pos tim sido Toa Mi pia SA: 


Superior de Agronomia por fim, que ta transmitir com o maior) 6 comandante do cruzador americano q 5 E neiro e comitiva seguiram por uma ca- | ho is 
a 8 Brazor "o Voto da "Assembleia dO Re, PTS: | espokanos ofereceu, Ontem um almoço | tando a boa colaboração que todos | murugada, cérea das 5 horas, se deu. À | neiro e comitiva seguiram, DOE uma Ga: | de Saude Naval. 
No periodo de «Antes da Ordem | tldente do Conselho. a bordo do seu navio a alguns oficiais lhe tinham prestado, o seu espírito | que devem ter tido morte instantanea. | Selva. até ao local onde, segundo a len FoL nomeado para colaborar mos tra- 
da Marinha de Guerra por uguesa, entre | 4, compreensão e dedicação com] Eram 7,30, quando foram pedidos os | da felupe. o primeiro casal desta raca | haihos do curso do Estado. Malor, do 


internacional de 


do Dia» usou da palavra o SR. DR.| Requerimento de elementos pelo | os quais se contavam o sr. comandante construiu 'a sua cosa na Guiné 
tr » corros s R es | o capitão-t q aci Neto . 

JOÃO DO AMARAL, que levantou Ministório da Educação Nacional | Celestino Ramos, chefe de gabinete do | que Linham servido, formando com | Socorros dos, bombeiros, tendo compare. Para se perretuar este facto fo! man. | Eitreiíi,O CAPitio tenente Jacinto Nei 

a questão da condenação dos pro- - ministro da Marinha, e o oficia: de | o ministro, uma verdadeira equipa | Companhia, Companhia de Reforço e de | dado construír ali um monumento, tendo r Fr ereos 
fessores do Instituto Superior de| Amda antes do período de sAntes da o junio do comandante do 48po-) Tm mome de todo o pessoal do | Instrução «é uma ambuiancia, dos Bom- | à ,poRuiação indisena manifestado, Por | Entrou na doca O navio hidrogrático 

Agronomia, em cêrca de 1.500 con-| qndem,. o Sê QNTIÃO RIDELIO, Cds | “e aspokanes, iargou, ontem, ao tm | Ministério, respondeu-lhe o director | bercs Voluntário, Lisbonenses que Pro; À pretentante do. Governo, saimirante Lacerda». onde val limpar o | — pmiciaram-se ontem, no Palácio 
tos, pelas irregularidades cometi- | Equação Naclonal, The fossem forneci- | da tarde, para Gibraltar geral, sr. dr. Braga Paixão, Que | Cigáveres foram encontrados e transpor | ano atiministrador da circunscrição, er | “Este! navio segue, brevemente.  bara | Hotel do Estoril, os trabalhos da 4 
das por funcionários, na administra- | «des vários elementos, ER » agradeceu as referências do minis | tados depois para o Necrotério. dos felupes “'a sun” dedicação por fue | AnBola, onde vai proceder a trabalhos | Conferência da 1. A. T. A. (Inter. 
ção daquele estabelecimento de en-|— p remodelação do Governo Assembleias gerais | | tro e lhe manifestou a saudade com), Dix (otra q (aba adore daPeR | Gif, Roferia-e ao fócio Deorido, eim Eee PER near rat 
sino, de cujo conselho de adminis- Antes de «e entrar ma «Ordem do Dia. al orcaviário que todos o vi x gueiredo da Sitva, Deve ter mais de 50 | colônia francesa. cam o então tenente de Rom, ne pesbsntr tion).. 

tração faziam parte os professores |, “Sr. PRESIDENTE usou da palavrs eneu o io anos. parecendo que os restantes pouco | Marinha, Musante. ao qual q chefe felu- | e Sprineruadatia B Além dos representantes das em- 


7 Ei : tai mais têm de 30. pe afirmou ser portuguestsemo. Fol-lhe r 

agora condenados no Tribunal de) diundo: | 4, manhã inseria, bojt,) | Reunluse a assembleia geral do Serviço religioso DO, existe uma taberna, on- | Ee ftitmeu ser pórtiguesistimo. Fotslha a presas nacionais, Aéro Portuguesa e 
Contas. a Sunbêa oilcial da solução dá cris) Ateneu Ferroviário, que fo, Drestida) A o nrinoipo Gustavo | de cases infelizes. sem eira nem beira. | a família guarda religiosamente é dra | cy PXt4, “distribuição, por togos os ori: ) Companhia dos Transportes Aéreo 
A condenação — elucidou o ora-| Ministerial, que insistentemente há dias) peio sr. Aitredo Judo dos Santos, tar costumam reunir-se até o mais tarde que | essa bandelra que servia nesse momento | qo" reformados Cauo” cassa a, Penta | Divisão dos Transportes de Moçam- 


antas José: MartnacEatraira, Adolfo da Suécia podem. Ante-ontem, pouco depois das 23 | para cobrir o monumento. 


— toi pr 1 en- | o amunciando-sc como certa. Eubo | aenau ç , , a : 
dor — oi provocads pelo apuramen- | vinha. amticlantono, como feria, Butt | fio Bah, orado Co | Pote Anteontem pojto depois das 25 | Dara Cbr o a depot, | Savio a mediato: comamnauda “o” | bique e de Angola, tomam parte na 
to feito no Conselho Administrati- | “a u jetatito (iii da posição) avós terem fa ado vários oradores o») Na residência do sr. Ministro da | foram obrisados a abandonária, pois O | o cheio dos telupes centeriárto da Escola Naval. Conferência, delegados “ingleses, 
vo do referido Instituto, sendo um | go Governo em relação às votações desta | presidentes da direcção e da assembleia | suécia em Lisboa reulizou-se ontem, um | tempo estava mau e o tabemeiro queria | À seguir falou o governador da Guiné. | escey o plano inclinado do arsenal | Americanos, brasileiros, franceses, 


s 0 sr. dr. Sou- | desembleia, Ble não veda, o o Tagimento | geral ficaram incumbidos de eiaborar 8) serviço religioso, do rito “uterano, Por | Jeltar-se que er aiteceu a fidelidade daqueles che- | go Alfeite, 0 eontratorpedelro Lima é suíços, belgas, italianos, 


s vis o e pao E nd 
dos e ae osio. direntor do | Dersa: à sto Als, sotpo ponta, 6% ) dia dos novos corpos scarics, qu cos) mito, Ga drágica morto da princips [ENCSE ag | que comia cb po | do o QU O É] Saeco land Das des 

Laboratório de Patologia Vegetal | ciais que tenham relevo E E zera: daquele pis o Tribunal das Contri- guês. dê a h ida Os representantes portugueses 
“Verissimo de Almeida». Com che | em apo de homens, que . ocupam 8 | Associação Central da Agricultura | aa Lecação. membros da coónia ces) pyjcg | do nantão a eoninibila di AnanBiiatho nvidados os ofivtats as av] São: comandantes Judice de Vas- 
to, além do desfalque feito nor fun-| (iu TUTS. comando superior da Nação Portuguesa dentes em” Lishoa é individualidades uições e Impostos ea per o ra o a (dt visitar “o cruzador americano | concelos e Trindade dos Santos, 
cionários infieis, verifica-se, tam-| neste momento tãy cheio de alfouida que se encontram aqui de passagem. | possa do juiz da segunda estancia depols, uma festa, gentílico Morminado Erokana, aprendo Dáre, ceia facão, “estas pela Aéro Portuguesa; D. Manuel de 


e ecimento político máximo. T , O Ministro da Suécia leu uma mensa: E inheil 
bém, que tinham sido dispendidas | des, é o acontecimen! n T Reuniu a assemblela geral da Ass as O movo juiz da 2º instancia do Trida Melo, Carlos Bleck e Pinheiro Cor- 

) 4 mão pode ignorá-lo, (Voz ú L funebre cerca da cerimónia 2 a mios a todos os mancebos que nele to- Sr Ena 4 
avultadas verbas em desde dade Shulto "Dem, muto. bom). do ada | ea Res StdE ao E falo” Grama, eta Seguir, outra mensagem do” Arcabiápo | Ml das Coniniluicres e Impostos St.) maram parte patnião ABitão de fragata médico Raul ) reia, pela Companhia de Transpor- 
com regras da contabilidade |” residente : E nada nos 4 do de SECRVEM Estocolmo dirigida nos suecos de | dt. Natividado  Cociho, Otis Ao fim da tarde os carros da comitiva | Pache | passado le tel tes Aéreo: s. Pint eixeira, 
as regr Cias uma | tarado pelos srs. visconde de Sacavem | de o dirig posse. que lhe toi confêrida pelo ar de | uegiiram para. Varela, praia à beira do | forma. por tar atingido o limito de) es ERR ia ' 


E Eetes mais 5 o 
publica, sem dependência do orça-| reconhecer publicamen e que jo do | « eng. José Lupi. Foram aprovados, | todo o mundo. Temos Moller. director geral das Con-| Afantico E futura estância de repouso, 


Tdêntcas cerimónias se etectuaram 


ez à soução se dá sob a direcção E Fara O LON DO, Pri a oie Pa 
mento estabelecido e sem se terem Dus re Presdente do Conselho, cuja] sem discussão e por um idade, ontem em todas às cidades suecas e nas | “TIN cões e Impos onde se trabalha activamente num vasto e comandante Uva Cansado, pela 
o E y sem N esistitam O ae sidente do Foi nome er parte do] Divio 
feito as inscrições necessárias me- | permanência continua a Ger a garantia | rejatório e as contas de 108 À seRulr | Contais dos países, removidas palco | refino Tbunal. decir sto er de | plano de colonização que honra a wu | pi do "Gra aa Pat de | Divisão dos Transportes de Angola, 
diante proposta devidamente justi-| para nós dos e dem de coisas de) wu. apreciada uma proposia da du.) representantes d'pomáticos nha, juízes das execuções fiscais e fun) “Oq sub-cerretário, governador e co- | do porto de Lisboa, O sr, 1.º tenente | este como observador. A 
K clonários superiores da Direcção Goral, | miriva pernoltaram nesta prala. Amadeu de Carvalho Andrade, A «Pan-Americany está repre- 


ficada. tt ao serviço da Nação e não de) recção para estudar o plano de uma E par 
res te vocal » no escrito | Poi.cas e à Muito bem, | operação financeira, para aquisição da rh. Entre O sy, dr. Lemos Moller o 6 ANO Sd 7 " E e 

pesferificaso o equlvocamento no frio | grupos, posticos. (Vozes ; Muito Dem) apciaçãa Comandante da P.S. P.| Mão tros darão de su | pao reis Bes de Faro og Bi | (O sr, 26 tenente Joaquim Caldeira da | Sentada por Owen Johnson, Bensa- 
sentença do tr bumal que julgou O feito ri e idênta Que garante inte Sobre o assunto faaram Os Ars. eng, dação. fatã, onde devem chegar à noite, em que Silva, fo! autorizado à especializar-se bat e Richard Long, e a «Panair» 
às inregularidade: praticadas contra à na O Cecbiamente “a nossa convivência José Mexia e dr, Matafome e Meio Mar de Angola 2 lhes' Será prestada grandiosa recepção. ) mM tavegação submarina por Marinho Alves. 

foram-o sum ântuito do esime de direito e numa s.iua- | rhado, Pedi RE ata No Tab Near a Rági Teo ONO Oa Epp rocinaricas ias cetaBas de Era 
lo Est SOR reg dei A ta foi aprovadi autori-,  Fol nomeado comandante da P.S P. edido de demissão : a Tt a E S Is sessões - 
São de alo PiSente”: Mada vedar tam à direcção “a fázer uma Po encerrados cáoga as entustástess se.) Bolsa de Mercadorias | balho, uma de manhã e outra à 


ria natureza ) veda. tam-| tada a direcção a fazer uma em-ssão | de Angoa. o er capitão dt Artilha 'a, eira Ti a a E 
od =| bém, que a siioido Justiça que | de obrigações de iítu-os de 500500, cada | Olegário José Antunes, eia exoneração ali io Oem Moreira Lopes pediu à | (eo ções feitas em honra do representan- at tarde'e as reuniões prossegem hoje. 

8 Rasdmbioa? sembre tem" man denãao ) uma, ag fura de 25 nor cento, no mom. | enteado ao st çiát de intoniahia | (oo riu ão je do. Covição, como dai ad e Lisboa À Conferência tratará de assum. 

e a impõe, reconheçamos o esforço -e | lante y da Liga 28 de Maio ec É Na Bolsa de dorias de Lisboa | tos relativos á exploração das car- 


func onamerto do Instituto c do Labora- «Alma Naclonai 


a ; ano. | O pa-siotismo dos homens, que cam, ds = realiza-se, na quinta-feira, um concurso | rei é écni 
tório, evitando à paraliação do aa | propósitos honrados, à deslcação, (com priest io cone z nda (autnta-feira, um concurso |) reiras aéreas, na sua parte técnica 

a O esti em causa e] que serviram o Pais. (Vozes: Muito : z Escola Naval O otroiam da Ena a e comercial, abordando especial- 
duda ea O NI que As Vere) Dem Iniito Der). q sa mpém muda Carreiras aéreas S de madeira usados edito  DEoLLam dan cala 

q ularmente dispendidas o Iossem] | O sr. presidente : É . Ê - E 
das percgnia ementa di pendldos dit | mpode du, sem cumprimentos mprór parto DnaMtE ae aviso, clas ta Eae] A medalha comemorativa do 1 | Assembleias gerais 


à reembolsar o Estado, tal como acoilte- | prios da independencia que € cm Has o sr. dr” Miguel Couto, fllho, de- centenário 


“ E Camara atirme, 
ceria se eles, ao contrário, sc tivessem | bre, ES Da rn ocoado -as| altas Pede P de a do d de Janes Ga ” Banco Português do Continente 
Rn - q : ponsabiidades: quo seu E Proces a OU, on Rr adpS te ao sr. Cé ê ita 

carasse este acto com aquele espirito de a ú tem, no Aeroporto da Porte a, um nove sé Filipe Castelo. a 

justça que o levou à publicação dr v bi-motor destinado aos serviços da Di | director da Escola Naval. um exemplar |  Reumiu a assembleia geral do Ban- = 

rios decretos, entre os quais o 2605. de boa; major Humberto Pais, almirante  nhoras. Muitos cartões de condolên- | recção Gera. de Actonáutica unico em ouro, da medalha comemora: | co Português do Continente e Ilhas, Reuniram, ontem, “as secções de 

Novembro de 1953: 965%, de Abril de y do Ga ias é ai Ea tiva do 1º Cuntenário da Escola destf | Us foi presidido pelo sr. eng Plidio | Justiça, Finanças, Economia Geral 

4907, 96787. de Julho de 1096; 28.163 de Ramalho Ortigão, dr. Fernando Ca-| cias, entre os quai , do go! SEO E usei ao TA marea td recem | Silva ladeado Delos srs. dr. "Fernando ça, s, nc T 

Março de iss, que 1 elevaram as Art bral, dr. Flórido de Oliveira, dr. Ivo| nador civil de Lisboa, ta dos serv.ços do aviação co | temente criado E Jusó, Carvalho E Fonseca. eras ear ração e da 

lan! s verificadas nas contas do E E TORÊ idgas Pina o ram aprov: os relatorios e as con- | Camara É a 

dando gia da” com Sião adm Crua, director do Conservatório Na O funeral 9 55; José Theciaga kd tas da gerencia de 104 e preenchidos os | ciar o projecto de reforma da lei do 

nistraviva dos Edificios Universitários jno técnico | cional; comandante José Cabra Quando as cerimónias religiosas] "De avião partiu, pura Madrid, u at O caso do assalto cargos vakos nos corpos gerentes. Vice | Car O à 

é Lisboa da Emssora Nacional e da A reforma do ensino «maestro» Pedro de Freitas Branco.) terminaram, preparou-se a saída do| a. Décio de Moura, consul geral da presidente da assembleia geral dr. Acacto | Mauilinato cujo estudo para elabo- 

Da PR PREDO Li profissional Pelo Circulo de Cultura Musical, | funeral. Nas ruas vizinhas, até à] drasl, em Lisboa. à residência de um advogado ão “ir: "Carios Tabeiro” Bamboo Mostra, | tação do respéutivo parecer Gs refe- 
- Carlos Ribeiro Ermina, Silvio | ridas secções continuarão amanhã 


considerando que Irregulanidaules Eca 
não correspondiam a nenhuma intenção) após breves pasvras do SR PROC: | assistiram o dr. Fernando Castelo) Avenida da Liberdade, encontravam-) por vig atrea regressou a Lisvos, o] ã Perdigão e marauez da Foz: pará o com. : 

de fraude contra O, Estado CU aos F0%| MANquES DE CARVALHO, Perda, | Branco, que representava a direc-).se milhares de pessoas. As bandei-| er. eng, Caros Beres, chefe dos sore | moro, read do rE Punal (da ice | solho fiscal. dr, Josué Torcato, dr. 15 horas, 
depois “de “afirmar a honorabilidade | peios srs. Capitão Ribe-to Casais e ma-| tora do Círculo, D. Elisa de Sousa, ras do Consulado Americano, Socie-) ticos. de exploração (da mosinho, sob a acusação de Assalto à | NNv'S Ferreira 

dos prolestores responsaveis, o sr. dr | Jor Botelho Moniz À primeira foi Za-| Pedroso; prof. Varela Cid e Cons-| dade de Geografia, Associação Co-| Actonáutca Civih que representou e) residência do advogado sr. dr Vir Banco Pinto & Sotto Mayor 


ersonall nda, aprovada. z nosso Pais na reunião dos técnicos de | p, R em f xiorquida sua 
João do Amaral enalteceu à personall | jeitada e à segu R tantino Varela Cid, secretário geral] mercial e Coliseu dos Recreios esta-| comunicações rádio-seranáuticas qua 6 | Lia O ao druida), Soh a presidencia do sr. Artur Bran- 


sa uma o, -C.a.idade, fera 
dade do prof. Sousa da Clâmára, pelo) À discussão, na espec.a. do Círculo, que representava as de-| vam a meia haste; no teatro Poli-| reaizou em Bruxeias assnaftra, num documento de Áivida | qgo e cien a? Or 


a Rar "medos : corporativa, 
a eo o DO o a dda SprEsentivas | legações de Braga e do Funchal; e| teama, os lampeões, envolvidos em SME = a gutos Sagres» Tealliou à fardo a, aseem 
(O SR bh CANCELA LE ABREU. | pea Comissão de Educação Nacional. | Nuno Gonçalves e Pedro de Vascon- pe fo pa sad PELO FUNDO DO ERES CRS 2 O a Diga era Banco Pinto & Solto 
Ciao ou o dr Sonsa da Comano | (Oi pie Pr o prosasonai, 1n+ | Celos, secretários, to auto-finebres alinharam Companhia de Fiação), Seictariam os srs. engenheiro mem. 
meu adversário político. Pusso testemu | qustrial e agrícola avrang-rá dois grau Presentes, noutros lugares: Mau- na Rua Eugé- SOCORRO SOCIAL a quarta Sá Carneiro é dr. Manuel Barbo- 
nhar a V. Exa que ele foi das nasomt | a) — O 1º grau será ecnstuido rico Corp, presidente dos Antigos nio gos Santos. No primeiro, branco, e Tecidos de Fafe e ontelatoro a coros” gr una niida. 
que mais mereciçam O nosso respeito 6) pos um cício preera or.. eleme..a 4º Combatentes Franceses; René Tou-|g uma da hospedeira do avião, ema) FORAM CONCEDIDOS MAIS E lidade | Parecer do conselho, fiscal. UNteão 2 o 
à poda Cir AMARAL prosseguiu | Sáicação c pro aprendizagem Gijol, Cos zet, da Câmara de Comérc.o Fran-| demolselio» Dupul; no segundo, pri-)  SUBSIDIOS NO TOTAL DE | | Sociedade Anônima de Responsabilidade fem 

do declarou . Das irregularidades comu | pistrar aos candidatos aprovados na cesa; Georges Mercier e Jean Robin, | meiro piloto Porta; no terceiro, me- 1.526.250500 Limitada Para melhoramentos 


údas “beneliciou o ensino, & Jo! Pam | Quarta case de instrução primaria as pelos «Balets des Champs-Elysées>: | cânico "Ansiés; mo qua E O titular da pasta do Interior, q 
deorger" às “deepieas esene ds a à maca | fabiliações “necussárias Para advriaão madame» Edmond Anhoury, da In.) piloto EJquen; no quinto, Eee nes sr. tenente-coronel Júlio Botelho Mo. | Capital realizado : Esc. 300.000500 públicos 
Jaboranário que ox professores Sousa da ua ticadas na industria e no Comércio ternational of Business and Profis-] thel e «madame Leonard; no sexto, | Diz, mandou que, pelo Fundo do So. ASSEMBLEIA GERAL unia Nei ER 
Dera, O a ED E) cb) == (O: a grau compretider sional omen; R. J. Smith, dal Dominique Blot, e duas urnas com | COfro Social, fossem concedidos ma 5 em diver: i i unta INaciona 
tão dispenderam, às yertas úuia Jeton | cu.sos comerciais « indust a.e de aBrei | Shol); Phillipe Newman, major Ama-| cadáveres não identificados; no sé-| Subsídios no total de 1.526.250500.] Por ordem do Ex.nº Sr. Presidente, na atada olatr tha Sri) 
Sento um funcionário Wonicos. cujos | dzagem ; 08 curtos Condo so cur-| do da Cunha, actor Erico Braga, | timo, Bernard Coqueret e à nº 14,/% Saber: ] comuldo! os SieiNi Aclonialas ha «raunte de Frutas 
melabarismos do contabilidade Janciony | «os industrais e comerciais de aper-| componentes da Orquestra Sintón.ca| não identificado; e, no oitavo, os), A Junta de Provincia da Beira) rem-se em Assembleia geral ordinária) Para os melhoramentos abaixo indi. é 
sam, convencido na a mento adaptada | feiçoamento profissonal : o curso “a | Nacional, pilotos de todas as empre-| n.º 8, 9, Il e 12 não identificados, | Litoral, para a colónia balnear de] no dia 19 do corrente, pelas 14 horas, REST onrsooraa dat pelo e Cultura do melão 

“ácas, intes 


eram prática, consoantemonte adoptada dustria: de mãestrança ; as des pre 
em circunstancias semelhantes, «Mm Vi) pgratórias para a matrícula dos Inss 
DO O caso” do Instituto Supe- | iutos médios e nas escolas de Belas 
mlor de Agronomia, como nos outros, as | Artes : outros cursos que venham a ger 
despesas irregularmente feitas aproóvol- Dn erário, em seguime: 
(ár do, Tejo, quien rim ça | PES Cltcos sesão duração atas 
se pt ja ignorancia da let e se gundo & ê + 

ua e OU mea Eiiddade moral. com | todavia poderem exceder um periodo 
preende-se, Mas não =º compreunde, de quatro anos o emendas da 
que parece Ílicito, que di | o SS o Sêmmbém com 

Sa Gear cui 5 
ce duas vez:s das !rregularidad: o as Cscoas de crsino! Go 


sas de navegação aérea, nacionais | Coimbra, 500.000500; à Acção Social Al 214, os 4 

otangálEis cordjtasda (ou dMgar| alo E qt “alas aan in da Legião Portuguesa, para satis- Dio agindo Est 18.0 idos | to esa nro po uroententãs do criada E E E E PAS 
ções em Lisboa; componentes da| povo, pela Rua dos Condes, Avenida | fAZer encargos com o refeitório da] Estatutos 2841 | niciças TELO, BRANCO moi” Camara Mu- | fornecimento à lavoura das regiões onde 
missão francesa de inquérito ao de-| da Liberdade, Ruas Barata Salgueiro | Junqueira, 321250500; à Câmara LISBOA A” daceção” da Colônia | iNoressa a cultura do melão. variedades 
sastre e delegados à Conferência da | e Castilho, Praça do Brasil, Avenida | Municipal de Santarém, 120.000500:| Porto, | de Fevereiro de 1947. | Bainear infant de «O Séculos pará ada | Macomenie qe, qualão valenciano cuja 
LA. T. A; «monsieur» Crussard,| Alvares Cabral e Rua Domingos] 2º Governo Civil de Beja, 50.000$00 ' E c j iasão e ampliação das suas instalações | serviços [conicos Ja mesma. agricul- 
irmão da directora da orquestra! Sequeira, até ao cemitério dos Es. | o mais 20000500, para a cantina) O 1.º Secretário da Assembleia Geral, | em, 8 Pedro de. Estoril 400 contos. | iorts intorcscadês em adquirir as sa 
«Ars Rediviva», uma das vitimas do | zeres, onde também se encontrava | escolar de Beja; com destino à Cre- José Marques Pinto da Costa. | Bai de Portalegre, para constcução de | em “emkniagens” seladas” pela referida 
trágico acidente; direcções do Sin-| grande multidão. che Fialho de Almeida, à Câmara 


Municipal d e pe *uas da extensão Norte da cidade, 142 deverão dirigu-se d 
dicato Nacional dos Músicos e da Os cadáveres ficaram depositados, | Municipal de Cuba, 150 contos; para Por delitos anti- SANTAREM — A' Camara Mua.ripal podarão informar quaisquer por 


contos. únio da Lavoura da 


tidas, guardando o beneficio que delas RE ge 
anferiu em melhoria do ensino e mate-| mercial, protiss.onal e ind! Sociedade de Concertos de Lisboa;| provisôriamente, em jezigo muni Ena SE Tavares, 10 sã OD 40 contos. memores e Inscrevor-se com a quantida- 
o e Coe Hana Dacnhardt e esposa, primos de | cipal ; dp Casa, dos, Pescadores da -económicos ara tonltuço de MAE Manias | de fiada ai o dim oro mos 


pes, dq do RR À tg Do do co Di a é NES q 
ard; religi s o usical manda celebrar di i i i) RA REAL = A! Di ão Geral 5 ivi 
Hospital de S. Luiz, ete.. Muitas se-| sétimo dia, na igreja dos Maiirao | de Leiria, 20 contos; à Junta de) Processos enviados ao Tribunal | sajrícios a Morumentos Naconais” para Governador civil 


olegas foram co) à| destinadas a minsuar exc.usivamente 
Sagardhes <néos forans condonados 4 o Cangino dês matérias do ensino pre- 
rescentou daratório : 

E o tos professores condenados b) — Escolas Industriais destinadas 
são polires. O sr. dr, Sousa da Canara,| a ministrar associado ou não ao clico 
tem alguma coisa de seu, patrimonio | preparatório, o ensino comp.ementar de 
herdado, e à sua devoção pelo magisté- | aprendizagem ou de aperfeiçoamento 
rio e O seu culto pe cléme! não con» | ou às secções preparatór as 
tribuiram para aumentar, antes pelo c) — Escolas industriais e comer- 
contrário. Quando um Governo prestd-do | ciais dest.nadas a minisirar O ensno 
pelo dr, Afonso Costa estaboloceu à 14 | mencionado nas duas alíneas anteriores, 
compatibilidade no exerce Cada escola será dotada com os cursos 
to de deputado e tipos de ensino que melhor se adaptem 
qualquer outro « .| às formas de trabalho industrial e de 
dr. Sousa da Ci actividade comercial predominantes da 
gratuitamente, não só à sua cadeira respeciiva região. 

Sivicultura, mas aínda outra. a de fe | Em Jgação Com as escolas para 1a 
nomia Política, Quando o professor] tm desigadas, deverão organizar-se oB- 
riu o Instituto Superior | cenas de aprendizagem de natureza ar- 

ributu ao Laboratório | tistica — nomeadamente de rendas, ta- 

ubvesr | peçarias e várias — estranhas aos cursos 

«O sr. dr. Sousa da | minisirados nessas escoias, mas cuja 

e durante essa epoca | produção deve ser orientada pelo Es- 

custeou ele prúprio, com o soy dinheiro. | tado, As condições de admissão e fun. 
as despesas do Laboratório. clonamento serão para cada caso fixadas 

Terminou por sugerir ao goverao, | em regulamento, 
para à regularisação equitativa deste Fica o Governo autorizado a criar as 
caso, uma medida legislativa excepcto | escoias de ensino técnico profissional 
nal, mas não sem precedentes, que bó| que as condições económicas e soctals 
nesiciaria alem do outros que bem O] do País justificarem. 
merecem, um homém que serva o Esta-) “º As escolas serão criadas por decretos 
do honradamente, como ministro, BO] gos minisiros da Educação Nacional € 
regime politico a que a Revolução de 98 | das Finanças. 
de Maio, Dos lero. q de Manuel | , Quanto à Base IE foi rejeltada uma 

E Pd, pago já à apresen! 2) 
Sousa da câmara. É somo é tmibre deu | Propceta de cúminação apresentada De 
Govemno, que a Assembleia Nacloual| E o a omissão e do 


i A In io Geral das Industrias c | obras complementares, 
Freguesia da Ajuda, em Lisboa, para | congraio” Mericolaso Ho". Ministério, dá | fesisesso ementares, vedação abas. de Santarem 
colares e Lar dos Pequeninos, du- dos Géneros Alimentícios mais os segui HORTA — A" Irmandade de Santo An-| poi exonerado, a seu pedido, o 
rante o corrente ano, 24 contos; a) 16 iNdns; tonto de Pádua, para ampliação das àns- | tenente-coronel «de artilharia José 
sopa dos pobres da Nazaré, 20 con-| agua — Irene Prazeres Henriques, Rua | na cidade 
; ente Prazeres + Rua | de Horta, 1 % dor rivil do distrito de Santar 
tos; ao albergue nocturno de Braga, | do Yale de Santo Antônio, 19820 Lis | * Estas” compativeis. aee) go eira atanena 
Produtos diversos impróprios para Etr 
Agueda, 20 contos; ao Governo Ci: | consumo "> Pão = soam Lobalo ie 
noto aa aU Eca. Tiênoas farinhas — Padaria lor dé de Agueda 
Dra gos Vicente de Paulo da| Mali Hga uia de toca Damasceno, SÁ: daF NAT gue 
) ; Lisboa; Moinhos de Santa Ira, Lda Pó o Mi E Foi dissolvida a Camara Mun'cipal 
1 E Carcavelos Lda, de Carcavelos; Compa- 
Hil de Santarém, 55 contos; ao Go-) IST dela! 46, Algarves de. Fato, tomou ontem posse hero SE 
Esmoriz, 7. z 7 da Guarda, Ancião, e Padaria Atlante,| de Estado das Corporações deu, ontem. 
500500; à Assistência da) da Guetdo ANÃO é a guiar | posse. à Note dicecrão de Fa e. 
de Vagos, 15 contos; à cantina es-| Alcantara sq.. de Lisboa, e Panifica-) Tós, presidente e dirigente do pelouro 
colar de Vagos, 34 contos; à cantina | dora Mentejana, Lida, do. Barreiro; fa. | da colónia de férias: dr, Mário Madeira 
arcar de Aveiro, 15 contos; idem | Rua do Olival. 50, Lisboa: vinho — Alfre.| louro de passetos e excursões” dr Cd 
de Ilhavo, 10 contos; idem à de| do Pinheiro, Rua do Lumiar. %; Silvel | Proença. dio pelouro cultural, é Francis 
Piedade, 2: Miguel Coutinho, Lda. Rua O sr. dr. Castro Fernandes fer o elo 
de Neves Costa, 21 e Cumha & Dantas.) &to dos empossados dizendo esperar que 
te-coronel Julio Botelho Moniz, mi-| de soja — Oliveira Godinho, Rua ca] cada vez malor dos fins daquela instt 
nistro do Interior cessante, foram | abs, 1, Lisboa carnes j— AGJUto humie | a laço Gra aos Feia COISAS usou 


a manutenção de suas cantinas es-| Economia enviou ao Tribunal Colectiva | de Santo André, 18.450500 
Por transporte simultâneo de lette €) tatações do Asilo de Infancia Desvalída, | Rebelo Valente de Carvalho, de gor 
20 contos; à Câmara Municipal de)”, Rsonasi aço; ê E 
; Câmara Municipal 
vil de Lisboa, 100 contos; à Conte-| Fonseca, Rua de silva Carvalho, 2 A nova direcção 
Centro de Assistência Social Infan- | voa de Santa Iría; Sociedade de Moagem de Agueda e estabelecido O regime de 
E a e o de a cannoe | xo; seu fablicta, 0/8; Subestdeiário | dente jiém o Vitespresidenta da Camara, 
Mealhada, 15 contos; à Assistência | Banifticidora Portuguesa, Lda, Rua de) ltuida pelos srs, eng. Higino de Quel 
rinha de grão — Altredo de Oliveira | vicemresident Otero Salgado, do pe 
Cambra, 10 contos. ra & Companhia, Lda, Rua Nova da] co Madeira Mega, do pelouro desportivo. 
Por determinação do sr. tenen-| Rua dos remédios, 196, de Lisboa; semota | da sua acção resulte o desenvolvimento 
to da Costa, do Porto; bolos — Felisber-| da palavra o sr. eng. Higino ds Queirós 


ola? o, o dt-| asem classificadas : 
mial erolar, arrecadando agora, o di) asim ClRISÉCIÃos | as elemen 


particularmente aprecia, não fazer em á e j : 
re os portugueses outra distinção quo) dr. Antunes, Guimarães foi aprovada : goncedidos pelo fundo do Socorro] to & aimelda, Lda, Casalinho da Ajuda | ue declarou sor propósito da nova di 
mão seja aquela que os sous mentyr| CESTO o  rapelecimentos 1n- gEcEimero Social mais os seguintes subsídios, | 57. Lisboa; quetjo — Delgado & Santos serão sabe ltar pelo engrandecimento 


Jusficam, e que os segs viços à Pá li L ; ty Ag hi imy a a m Lda, Rua de Belem, 35, Lisboa, Antó- 
tria impertosamentt reclamam, contiara | Qustriais cuja importençãa O duto q | ua, importancia global de 790 con-| rio qa Silva Caetano. de Quelus: figos — 
a iva no sentido que | COS Do nização previstas na parte “Es é cn Mid ! Os Leitão & Simões, L.da, Aventda do Duque : : 
astild, acolhida com sincero | Togunda "da el né 2005 ou ainda” dos E ES do Sappinta Casa da Misericórdia | dávila, 159 Tátbom alum — Perola do Interesses regionais 
e auso, É e 4 : ” r: ã o ua tosa, 198. Mer- 
O SR ENG ANDRÉ “ NAVARMW, | MUS tenham gotado de qualquer dos bes ; à ; à e Sangalhos, para manutenção da | ç e Lda. Rua da Madale: 
apelando, as  Ponsidinações, do e de:) picos Mecomados pa Bate JU, decia) E meet: RR ia mn Sa E — JOS 405) portaria "ob unia nara 
João do Amaral, disse ter sido o sucessor | el, F E E A k iga dos Combatentes da Gr , e Spice 
do prof. Manuel Sousa da Câmara, na | iocalizados fora da zona de influência E : a 4 uerto sta manu ao a das obediência à fiscalização e) iba de Portalegre alienar, com dis- 
direcção do. Tustituto -Supentor de Agro. ) de qualquer escola industrial do Estado vaso a : E | Guerra, ação e desen-) ;mnsporte de leite e agua nu mesma bi | Benea de formalidades de hasta publica, 
nomia e na precgencia do concêlho | & onde se enconire ensino adequado, o é de : SL volvimento da sua colónia de férias | fha com Jatso findo, conforme gramura | ques Presas de água que possui numpré-) TEMPERAT URA 
administrativo daquele estabelecimento | Governo, pelos Ministérios da ç? S : e e repouso «Artur Jorge Guimarães», | Publicada nos jornais de 16 do corrente | Salges. ER pe E ç es 


O sr. ministro do Interior assinou uma 


universitário, T/ve par isso a cpoman- | Nacional e da Economia poderá impôr ; Ta Dereresa da Cost SM 
DENNIS aros oca in an aa apa tando ár atenção a doutrina da, Base + a 3 Ê ; EM contos; Casa dos Rapazes do este Costa. Rua dos Mouros, Biema de“ abastecimento “de” dgxa” ao ISSO SEO STO 
esforço que disse mestre de ciências agro-| XKV da mesma lei E convenianta ice EE q overno Civil de Lisboa, para des- PRENSA Ep 
Rúmivas tevo de realizar, para, Colocar ) finização do, ensino dos, aprendiasa : de k , envolvimento da sua assistência a Uma caução de 50 contos Máxima o 150 123 
Pensdds (pro preno Nha ada o lada relativamente a grupos de indus- Mi PL) 4 % menores, 200 contos; e Associação ei s Minima 87 70 
mal Na realidade o prot Sea da vá-| triais afins. dentro da mesma localida- id Fa Humanitária dos Bombeiros Volun- | por (peso emibro, Di P. Potiolouse, acnor 
Eixta. ol Come Cconceguiu que, aquela | Se ou de ocalidades, próximas quando - tários de Vila Nova de Ourem, para | nº Fiscalização do Istondon ia des Nos Marés + Proamar 230 15:08 
umas “esmastas Pavenal Cao Cigana “ao: | termos da Base XXIII. Este ensino terá : á : aquisição de uma viatura, 20 con- | ros Alimentícios, que o sr. dr. Amaro José em 5 | Baixama 8:35 20-49 
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B Comercio do Porto 


Noficiário Estrangeiro 


Estão em Londres 


d 


elegados da 


União Federalista Europeia 
que vão estabe'ecer contacto 


com o organismo presidido por Churchill problema da Palestina 


LONDRES, 4 — Três delegados da União Federalista Europeia, organismo 
que liga 15 movimentos federalistas em diversos países da Europa, vieram a Lon- 


dres para investigar as forças que aqui 
politico do «News Chronicle». 


trabalham, segundo informa o redactor 


A delegação é formada pelo representante francês, Marc, e por dois repre- 
sentantes holandeses, os drs. H. R. Nord e H, Brugman. Estão a estabelecer con- 


tacto com a Comissão da Europa Unida, 


de que Churchill é presidente, e com o 


grupo parlamentar para a Federação Mundial. Desejam fixar quais as forças que 


estão por detrás da Comissão da Europa 


Unida, Em particular, desejam conhecer 


a atitude do movimento trabalhista britânico para com esse movimento, — 


REUTER. 


O chefe do Governo do Canadá afirmou: «Lutamos 

para evitar que dois países dominassem o Mundo, 

e lutamos agora para impedir que alguns deles 
dominem a Paz» 


QUEBEC, 4.— 0 primeiro mi 
nistro, Mackenzie King, num dis- 
curso pronunciado perante o Par- 
lamento, queixou-se da posição 
secundária que foi atribuida ao 
Canadá na reugião dos represen- 
tantes dos Ministros dos Estrangei- 
ros do «Quatro Grandes», em Lon- 
dres. — UP, 


* 

OTTAWA, 4.— O primeiro mi- 
nistro, Mackenzie King, declarou, 
hoje, no Parlamento canadiano, ex- 
plicando o motivo porque os Domi- 
nios pediram para serem ouvidos 
quanto ao tratado de paz com a 


Alemanha, que o Canadá não deseja 
ver um pequeno numero de países 
«predominando» na paz. Mackenzie 
King acrescentou : 

«Lutamos para evitar que dois 
países dominassem o Mundo. Não 
deejamos ver qualquer um país, ou 
dois, ou três ou quatro paises domi- 
narem a paz.» 

Manifestou a esperança de que 
as quatro grandes nações, ás quais 
o Canadá submeteu o seu ponto de 
vista, na semana passada, «venham 
a considerar cuidadosamente o as- 
io da justiça do pedido», — REU- 

R. 


——————— > sce<— 


Nota-se crescente 


hostilidade 


da população alemã 


pora com os sudetos e 


ESTUGARDA, 4 (De Guy Bettany,O' 


correspondente especial da «Rcuter») 
— O general Lucius Clay, vice-gover- 
nador militar norte-americano na Ale- 
manha, na reunião mensal do Parlamen- 
to desta provincia, declarou hoje que 
verificara uma crescente hostilidade da 
população alemã para com os sudetas e 
húngaros. Esses refugiados, elevam-se, 
na zona norte-americana, ao número de 
um a dois milhões, e foram expulsos da 
Hungria é da Checoslováquia, nos ter- 
“mos do Acordo de Potsdam. O general 
* Clay disse: «O Governo militar tem 
imformações da crescente hostilidade e 
do mau. tratamento dos refugiados da 
Hungria e da Checoslováquia da parte 
da» população alemã. Essas pessoas en- 
contram-se na Alemanha e devem ser 
englobadas na população do pais. As 
boas qualidades dos cidadãos são reve- 
ladas na maneira como são tratados 
esses indivíduos. Se a hostilidade con- 
tinuar como actualmente, virá a estabe- 
lecer-se uma minoria cheia de ódio por 
muitos anos», — REUTER. 
UMA DEMONSTRAÇÃO DE TRA- 
BALHADORES ALEMÃES, EM 
ESSEN, CONTRA A ESCASSES 
DE ALIMENTOS 
HAMBURGO, 4. — Cêrca de 4 
mil trabalhadores das fábricas 
Krupp, em Essen, seguiram hoje em 
cortejo para a sede do Governo Mi- 
litar, protestando contra os parcos 
fornecimentos de géneros alimenti- 
cios que lhe são concedidos. — REU- 
TER. 

HOOVER ESTA NA ALEMANHA 
PARA TRATAR DO PROBLEMA 
ALIMENTAR 

HAMBURGO, 4. — Herbert Hoo- 
ver, antigo presidente dos Estados 
Unidos, chegou, hoje, à Alemanha, 
segundo anuncia o serviço noticioso 
britânico. Hoover, que tem como 
objectivo investigar a situação all- 
mentar na Alemanha e na Áustria, 
devo assistir à conferência de repre- 
sentantes das zonas de ocupação 
britânica e americana para tratar 
desse problema, conferência que se 
realiza em Estugarda no dia 7 do 
corrente. — REUTER 


A Austrolia defende [) 


estabelecimento 


de uma organização 
internacional 


para a exploração das 


carreiras aéreas 


MELBOURNE, 4 — A organização pr 
visória intermaci da à Avi 
inaugurou, hoje, a sua conferôncia, com 
a assistência de 6 delegados «de 17 pal 
Os aradores apelaram para que a avia 


ção seja rápidamento organizada, no 
campo intemacional, para objectivos pa- 
cíficas, O ministro da Aviação Cávil do 
Dominio, Arthur S. Drakeford, declarou 
que a aviação tinha do tal maneira 
modificado a marcha da gue que, 
todas as na eram, hoje, vizinhas e 
deviam aprender a fázer vida comum 
A austrália defende a ideia de uma 
organização internacional pana a ex 
plaração das carreiras aéreas. O dr. 
Eward Warner (norteamenicano), prest- 
dente da respecika- organização — 
«PLGAO» — disse que as facilidades 


e a experiência acumuladas durante a 


guerra apresentavam ao mundo uma 
oportunidade única que munca mais v 
farta, Disse que já ora talvez tarde 
para so tirarem todas as vantagens des- 
sa oportunidade — asám, não havia 
tempo à perder. — Neute 

a 


O funeral do principe 


Gustavo Adolfo 


ESTOCOLMO, 4. — Representan- 
tes de 35 nações assistiram, hoje, ao 
funeral, em Haga, próximo de Es- 
tocolmo, do principe Gustavo Adol- 
fo, tilho do principe-herdeiro, morto 
no desastre do «Dakota», em Cope- 
uhague, na semana passada. O Rei 
Gustavo da Suécia, que tem 88 anos, 
assistiu ao funeral do seu neto, mas, 
a conselho dos seus médicos, não 
tomou parte no cortejo da «Igreja 
grande» de Estocolmo, onde os reis 
da Suécia são coroados. Assistiram 
os principe-herdeiro Olavo e a prin- 
cesa-herdeira Marta, da Noruega, o 
principe Bernardo, da Holanda, e 
a princesa-herdeira, Ingrid, da Di- 
namarca, sendo enviadas coroas pelo 
Rei Jorge VI, conde de Athlone, e 
princesa Helena Vitória e Maria 
Luíza, — REUTER, 


os refugiados hungaros 


Por ordem do. presi- 
dente do 


Tribunal de Des- 
nazificação 


e com motivo em . 


falsas decla- 
rações 


von Papen 


recolheu à cadeia 


NUREMBERG, 4. — (Do correspon- 
dente especial da «Reuter», Alan Drey- 
fuss): — O presidente do Tribunal de 
Desnarificação de Nuremberg, dr. Ca- 
mille Sachs, ordenou, hoje, a prisão de 
Franz von Papen, diplomata nº 1 de Hi- 
tler, sob a acusação de fazer uma decla- 
ração falsa, no tribunal 

Sachs, ao anunciar a decisão do, tri- 
bunal, disse terem sido feitas declara- 
ções Sobre a redacção do projecto do 
testamento político do presidente Hin- 
demburgo, em 193, que, virtualmente, 
garantiu a Hitler a chefia da Alemanha. 
O dr. Sache decidiu que os denoimentus 
de Oskar von Hindemburgo, filho do fa- 
lecido presidente, e de von Der Schu- 
lemburg, antigo ajudante de Hindemtur- 
go, provaram que von Papen era res. 
ponsável pela redacção da cláusula do 
testamento que recomendava a Hitler, 
o que o réu negara. À prisão não inter- 
ferirá com o julgamento de von Papen, 
que continuará amanhã. Von Der Schu- 
lemberg declarou, no seu depoimento, 
que Hindemburgo lhe dera uma cspta 
dactilografada, com emendas do próprio 
punho do presidente, copiado do bor- 
Tão feito por von Papen. Disse que o 
documento fóra assinado por Hindem- 
burgo, na presença de von Der Schu- 
lemburg, von Papen e Oskar von Hin- 
demburgo, Interrogado sobre a frase que 
nomeava Hitler sucessor de Hindembur- 
go, von Der Schulemburg, disse: «Não 
há a menor dúvida, na minha mente, 
de que a frase importante em que se 
recomendava Hitler ao povo alemão 
esteve desde o início no texto, e nunca 
foi falsificada». — REUTER. 


es 
Navio-motor holandês 


QUE SE AFUNDOU AO LARGO 
DA DINAMARCA 


HAIA, 4. — Foi recebido a bordo 
de um navio-motor holandês um 
«S. O. S.> do navio de 1.221 tonela- 
das, «J. C. Jacobson», da praça de 
Copenhague, dizendo que estava 
prestes a afundar-se, a 11 milhas 
ao Nordeste do navio-farol «Pit», ao 
largo da costa da Dinamarca. Do 
navio, pediam socorro imediato. 

Mais tarde, o serviço de informa- 
ções marítimas da «Lloyd's», segun- 
do um telegrama de Amsterdam, 
disse que o navio <J. C. Jacobson» 
se afundara, — REUTER, 

a 


Posteriormente, o serviço de in- 
formações da «Lloyds» comunicou 
de Esbjerg, Dinamarca, estarem sal- 
vos dezanove homens da tripulação 
do «d. C. Jacobsen» e terem perdido 
a vida o capitão e o 1.º engenheiro. 


Ee. 
A extensão das ruínas 
alemãs 


FRANCFORT, 4. — Segundo os cdl- 
culos da revista dos engenheiros indus- 
triais desta cidade, elevam-se a 400.000.000 
de metros cúbicos as rutnas causadas pe- 
las bombas na Alemanha. 

Este total corresponderia, aprorimada- 
mente, à ruína total das cidades de Nova 
Torca, Los Angeles e Cleveland. — UP. 


Música 


Os Pequenos Cantores de Viena 


Antas de abalarem para a sua torra 
Pequenos Cantores de Vicnar. resol- 
ram. ddspodirse do Porto. Assim, aqui 
os teremos, no próximo domingo — € 
em, navo concerto, 

Este, realizar-se-á no Coliseu do Porto. 


e 


Governo 


Crê-se em Londres, que 01 


britânico 


já tomou uma resoiução 
definitiva acerca do 


LONDRES, 4 (De Frazer Wighton, redactor político da «Reuter») — E' 
pouco provável que a situação política da Palestina a longo prazo seja discutida 
hoje na reunião do Gabinete britânico, Consta que, de momento, o assunto está 


entregue a Ernest Bevin, ministro dos 'Negócios Estrangeiros, e ao ministro das 


Colónias, Arthur Creech Jones, que devem decidir quanto à oportunidade de apre- 
sentar ao Governo o relato ácerca das conversações em curso. Embora não haja 
indicação de qualquer esperança de os acontecimentos anormais terminarem, os. 
observadores políticos pensam que o Governo britânico vai procurar tomar uma 


decisão, a esse respeito. Bevin e Creech 


Jones, trabalhando em comum, parecem 


ter já opiniões definidas àcerca do caso. Entretanto, declara-se que é muito cedo 
para afirmar que qualquer das muitas soluções propostas de há anos sobre o pro- 
blema da Palestina tenha sido posto de parte como impraticável. — REUTER. 


A EVACUAÇÃO EM MASSA DAS 
VARIAS FAMILIAS BRITÂNICAS 
QUE VIVEM NA PALESTINA 


JERUSALEM, 4 — (De John 
Talder, correspondente especial da 
«Reuter») : 

«A evacuação em massa das fa- 
mílias britânicas que se encontram 
na Palestina — por terra, por mar 
e pelo ar — iniciou-se hoje. Mais 
de 1.500 mulheres e crianças inicia- 
ram, já, à viagem para Haifa e para 
Sarafand — o maior aquartelamento 
militar britânico na Palestina — em 
obediência à ordem de evacuação do 
Governo da Palestina, Durante o dia 
de hoje, devem ser evacuadas 1.621 
pessoas, incluíndo 87 homens. Em 
Jerusalem, todos os veículos milita- 
res foram mobilizados para o trans- 
porte das famílias. O brigadeiro que 
dirige os serviços de evacuação de- 
clarou aos jornalistas: «Vai haver 
grande movimento de comboios, de 
navios e aviões». Os doentes e os 
velhos viajarão em salões-camas, é 
cada comboio levará um médico do 
Exército e enfermeiros. Por ordem 
do general «sir» Alan Cunningham, 
alto comissário da Palestina, esir> 
Henry Gurney, secretário geral da 
Palestina, deu à Agência Judaica e 
ao Conselho Nacional Judaico da 
Palestina o prazo de sete dias para 
«prestarem todo o auxílio ao Go- 
verno, cooperando com a polícia e 
com as forças armadas, na perse- 
guição aos terroristas». O Conselho 
Nacional Judaico da Palestina — 
<Vaad Leumi» — que é o mais alto 
organismo representativo da Comu- 
nidade judaica convocou uma reu- 
nião de emergência para amanhã, 
afim de discutir «a gravidade da si- 
tuação actual». O dr. Asher Levi- 
tsky, advogado de Dov Gruner, ter- 
rorista judeu, que aguarda a execu- 
cão, na cadeia central de Jerusalem, 
foi informado de que «o Governo 
não pode tomar qualquer iniciatita 
e que a justiça deve seguir o seu 
curso normal». — REUTER, 


Os árabes regeitam o 
plano da partilha da 
Palestina 


LONDRES, 4. — As delegações 
árabes à Conferência da Palestina 
regeltaram, esta tarde, definitiva- 
mente, qualquer forma de partilha 
da Palestina. 

A Conferência foi 
REUTER. 


OS REFUGIADOS BRITÂNICOS 

AFIRMAM QUE RECRUDESCEU, 

NA PALESTINA, O ODIO AOS 
INGLESES 


MARSELHA, 4. — Vinte e quatro 
evacuados britanicos da Palestina, 
incluindo 15 crianças que chegaram 
ao aeródromo de Marignane, pró- 
ximo de Marselha, ontem, devem 
partir de avião hoje, para Paris, a 
caminho da Grã-Bretanha, se as con- 
dições do tempo o permitirem. Um 
representante da Companhia de 
Aviação Francesa, que dirige os ser- 
viços do aeródromo de Marignane, 


adiada. — 


declarou hoje que os evacuados o 


informaram da crescente hostilida- 


de na Palestina para com os civis 


britanicos nos ultimos dias. — REU- 


CUMPRIR-SE.A A SENTENÇA 
QUE CONDENOU DOV GRU- 
NER À MORTE? 


JERUSALÉM, 4. — (De John Calder, 
correspondente especial da eReutero) : — 
O dr. Asher Levitsky, advogado de defesa 
de Dov Gruner, terrorista judeu conde- 
nado à morte recebeu, hoje, autoriza- 
ção do Supremo Tribunal de Justiça da 
Palestina para entrar em comunicação 
particular com o Conselho Privado, em 
Londres, e enviar, imediatamente, um te- 
legrama. O Tribunal rejeitou o pedido 
de autorização para se apelar para 0 Con- 
selho Privado britânico contra a decisão 
do Tribunal de Jerusalém, que, ontem, 
se recusou a adiar a execução. Gruner. 
de cuja sorte, judeus e ingleses em Je- 
rusalém declaram que depende a segu- 
rança imediata da Palestina, desistiu de 
apelar para o Conselho Privado contra 
a sentença de morte, em consequência 
de uma ordem pessoal de Menahem Bel- 
Ein, chefe da «lrgun Zval Leuniy, se- 
gundo constou, ontem, à noite. Os dois 
principais rabinos da Palestina deviam 
fazer um novo apelo a Gruner para que 
desistisse da sua resolução. Segundo 
consta, o Governo da Palestina concor- 
dou em conceder facilidades à senhora 
Helen Friedman, irmã de Gruner, que 
partu, de avito, dos Estados Unidos, 
para persundir Dov Gruner a apelar da 
sentença. — REUTER. 
* 

LANCASTER — (Pensilvânia), 4 — A 
senhora Helen Friedman, irmã de Dov 
Gruner, judeu terrorista, condenado a 
morte, em Jerusulém, partiu, hoje, de 
Nova Iorca, num avião da «Transworia 
Airlines», com destino à Palestina, — 
REUTER. 


A AGÊNCIA JUDAICA REAFIRMA 
A SUA DISCORDANCIA CONTRA 
O TERRORISMO 


JERUSALÉM, 4. — A Agência Judaica, 
numa declaração oficial, hoje publicada, 
protesta, vigorosamente, contra o factq 
do Governo da Palestina ter anunciado, 
recentemente, que as resoluções da agên- 
cia se tinham apenas Iímitado a c 

nar 0 terrorismo. A Agência Judat 
ma que tem procedido com toda a sin- 
ceridade no ataçue contra Os terroristas, 
— REUTER. 


'O PROBLEMA DA PALESTINA 
FOI DISCUTIDO NA CAMARA 
DOS LORDS 


LONDRES, 4. — O visconde Hal, 
Primeiro Lord do Almirantado. falando 
em nome do Governo âcerca da eva- 
cuação de civis britanicos da Palestina, 
declarou, hoje, na Camara dos Lords, 
que os jornalistas ingleses foram avi- 
sados de que podiam escolher entre 
manterem-se na Palestina e deslocarem. 
-<e livremente ou regressarem à Grã- 
“Bretanha. 

Na primeira hipótese, o Governo bri- 
tanico não toma a responsabilidade do 
que possa acontecer a esses jornalistas. 
O visconde Hall acrescentou que não 
havia uma ordem de saída da Palestina 
para os jornalistas. 

Respondendo a uma pergunta, 0 via- 
conde Hall disse que os comerciantes 
ingleses da Palestina também tinham 
sido avisados para abandonar o pais 
Acrescentou não poder dizer de momen. 
to se «ses comerciantes teriam autorl- 
zação de se conservarem na Palestina 
por sua conta e risco. — REUTER 

* 

— Será fetta nova de 
claração do Governo sobre a Palestina, 
na próxima quinta-feira. O «leaders 
interino da Camara dos Comuna, Arthur 
Greenwood, informou Olliver Stanley, 
deputado conservador. que ta pedir aq 
ministro das Colónias, Arthur Greerh 
Jones, para apresentar o reiatório na 
quinta-feira, ácerca da altuação actua 
da Palestina. — REUTER. 


LONDRES, 4, 


———>— see 


ULTIMAS 


NOTICIAS 


Seres: 


Truman informou o embaixador 
polaco em Washington 


de que o Governo da 


POLONIA 


não respeitara os compromissos tomados 
em Yalta e Potsdam 


WASHINGTON, 4, — O Presi- 
dento Truman tomou hoje uma 
atitudo que não é usual nas pra- 
xes diplomáticas, quando disse, ás- 
peramente, ao embaixador da Po- 
lónia, Vinievioz, no momento em 
que este lho entregava as cartas 
credenciais com o cerimonia habi- 
tual, «que o Governo provisório po- 
laco, não tinha cumprido os com- 
promissos que contraira, pelos acor- 
dos de Yalta e Potsdam, de realizar 
eleições livres no seu pais». 

Prosseguindo, o Presidente disse: 

«A atitude do Governo provisó- 
rio polaco, causou a mais profunda 
consternação ao povo norte-ameri- 
cano. Não podemos compreender 
como o povo polaco faltou aos sa- 
grados deveres contraidos pelos 
acôrdos. Devo acentuar, de maneira 
categórica, que o Governo dos Es- 
tados Unidos não perdeu o interesse 
pelo bem estar do povo polaco, 
Com isto no pensamento, ofereço a 
v. ex.” a cooperação dos membros 
do meu Governo 

A declaração de Truman indi- 
cou que os Estados Unidos vão con- 
tinuar a manter relações diplomá- 
ticas com a Polónia. Os observadores 
diplomáticos manifestam a opinião 
que o facto de Truman aceitar as 
credenciais do novo embaixador, 
poderá significar o reconhecimento 
do novo Governo polaco de união 
nacional, — UP. 

* 


LONDRES, 4 — O sub-secretário 
dos Negócios Estrangeiros, Christop- 
pher Mayhew, declarou, na Câmara dos 
Comuns, em resposta a um deputado, 
que o Governo britânico não considera 


o resultado das eleições gerais da Polô- 
nia como a expressão autêntica da von- 
tade do povo polaco. O embaixador bri 
tânico em Moscovo manifestou a Mo- 
lotov o profundo interesse do Governo 
britânico em receber uma resposta do 
Governo soviético às notas britânica e 
norte - americana ácerca das eleições 
polacas. — REUTER. 


OS DIPLOMATAS ANGLO-AME- 

RICANOS NÃO ESTAVAM PRE- 

SENTES NA INAUGURAÇÃO DO 
PARLAMENTO POLACO 


VARSOVIA, 4 — Segundo Instruções do 
Ministerio dos Estrangeiros Dritanico, os 
representantes da Grã Bretanha não se 
encontravam na galeria do corpo díplo- 
matico. ao ser Inaugurado hojo format- 
mente o Parlamento pelo presidente da 
republica da Polónia, Boleslaw Belruth. 
Os dinlomatas americanos não estavam 
tambem presentes Assistiram os repre 
sentantes soviético, jugoslavo, hungaro, 
chinês o egípcio. — Reuter. 


O DR, SCHMIDT FOI 
NOVAMENTE PRESO 


NURBMBERGA, 4 — O interprete de 
Eller, dr. Paul Otto Schmidt, foi preso, 
novamente, e continuará na prisão des 
*a cidade, até o seu julgamento, pelos 
erlmes que se diz ter cometido, Senmidt 
foi solto em 4 de Jameiro último, depois 
de estar preso em Nuremberga mais de 
um ano, — U. P, 


O Comercistedorto 
laaR:c3 DE Erqurmas ergscê, 


Foi enco 


de Segude, em 


o cadáver d 
desapareceu 


Supôs-se, de início, que se trata- 
va dum caso de contrabando, mas, 
pelo que se averiguou, parece estar 
posta de parte, de momento, tal hi- 
pótese, No entanto, as investigações 
sobre o caso prosseguem, por parte 
dos agentes da Polícia Internacio- 
nal. Para já, sabe-se que o comer- 
ciante Amadeu Joaquim Vasques, 
desaparecido por ocasião do Natal, 
foi morto por um amigode nome 
Manuel Rodrigues, mais conhecido 
pelo «Neca da Cruz», residente na 
freguesia de Segude, concelho de 
Monção, que, há cêrca de um mês, 
se encontra preso nesta cidade. 

O Manuel Rodrigues, pessoa con- 
siderada e com bens de fortuna, 
atraiu, pelo visto, a sua casa a vÍ- 
tima, que residia na vizinha fregue- 
sia de Podame, roubando-lhe trinta 
contos que trazia na ocasião. Após 
o desaparecimento do aludido comer- 
clante, o chefe Morais, da Polícia In- 
ternacional, auxiliado pelo agente 
Sousa, em serviço em Monção, em- 
penhou-se em descobri-lo, tanto mais 
que corriam certos rumores a seu 
respeito. No entanto, como não fosse 
encontrado, foi preso, por suspeita, 
o Manuel Rodrigues, que, mais tar- 
de, foi conduzido para o Porto. 

Encarregado, então, das, investt- 
gações, o inspector sr. António Dio- 
go Alves, este, depois de apertados 
interrogatórios, habilmente conduzi- 
dos, conseguiu arrancar, ao preso, 
não só a confissão do crime, mas, 
também, dos sítios onde escondera o 


cujos principais mem- 

bros pereceram, trági- 

camente, no desastre 

de aviação da serra de 
Sintra, 


é evocado, hoje, pela 

colónia francesa e 

pelo meio musical do 
Porto 


Como se anunciou, o cônsul da França 
no Porto, sr. Jean Le Forestler, manda 
celebrar, hoje, às BL horas da manhã, na 
sgreja da Ordem do Carmo, uma missa 
em sufrágio da alma de mademoiselte 
Claude Crussard e das suas desventura- 
das colaboradoras, vítimas do horroroso 
acidente ocorrido no sábado pretérito, no 
sítio da Peninha, em plena serra de Sin- 
tra, À essa solenidade religiosa assistirá, 
por certo, além da colónia francesa des- 

“cidade, o escól do meio musical por- 
tuense, entre o qual O grupo musical fe- 
minino «Ars Redivivas contava as mas 
Servorosas admirações. 

Na verdade, se a tragédia de aviação 
em que perderam a vida dezasseis pes- 
soas, entre passageiros e tripulantes do 
«Dakota» que se incendiou e despedaçou, 
comoveu todos quantos, em Portugal 
dela tiveram conhecimento, pode aflr- 
mar-se que fo! em Lisboa e no Porto que 
a comoção do público mais intensa 
tornou, por ser nos melos musicais Ls- 
bonense e portuense que o grupo must- 
cal feminino «Ars Redivivas se deu a 
conhecer e admirar, por intermédio do 
Círculo de Cultura Musical, que à Por- 
tugal o trouxe. Desta vez, novamente, 
o «Ars Redivivas, obra do esforço, da 
persistência e da elevação exemplares de 
Claude Crussard, vinha a Portugal a 
convite daquela sociedade de concertos 
que, ontem, o teria apresentado aos seus 
sócios de Lisboa, no primeiro concerto da 
época em curso, se a mais horrível das 
mortes não tivesse privado à 
mundo musical de uma das mais notáveis 
«rganizações musicais que temos conhe. 
cido e admirado, 

Quem isto escreve teve o ensejo de 
ouvir, par ocasião da sua vinda ao Porto, 
o «Ars Redivivas e dos três concertos a 
que assistiu — dois no Teatro Rivoll, 
promovidos pelo Círcglo de Cultura Mu- 
sical do Porto, e um no salão do antigo 
Colégio Alemão, da Iniciativa do Institu- 
to Francês no Porto = ficou-lhe uma 

5 se 


ulgar espírito era 
indefesso mentor. Claude Crussard, que, 
nessa ocastão, expôs o que pensava 
sentia acerca da música e da forma de 
a cultivar, por modo a proporcionar au 
público um espectáculo verdadeiramente 
cultural, era, também, a par de artista 
requintada, competente conferencista, Se- 
gundo nos declarou, era seu propósito, 
quando voltasse a Portugal e ao Porto, 
expor os seus modos de ver em con 
rência pública — e vossível era que o 
fizesse desta vez. Também Dominique 
Blot, muito loira, muito elegante, tipo 
encantador de mulher francesa, nos falou 
da sua pátria e da nossa ámostrando-se 
maravilhada com o que vira, até então, 
da paisagem, da gente e das coisas de 
Portugal. Muito distinta, madame Edmée 
Ortmans-Bach, violinista distinguida por 
um primeiro prémio do Conservatório de 
Paris, falou-nos, por seu turno, do mut- 
to que a deslumbrava o nosso País, aon- 
de esperava voltar... talvez — previa de 
avião... A pequena e graciosa Sonta Lo- 
vis, outra violinista laurea: ria de con- 
tentamerto, quando lhe falâmos, numa 
recepção dada em honra do «Ars Redl- 
viva» pelo cônsul da França no Porto, na 
residência do sr. Jean Le Forestler. Ria 
de contentamento, porque a viagem a 
Portugal — e dizia-nos que não queria 
morrer sem cá voltar — fora a sua me- 
lhor aventura artística. Mignonne, mo- 
rena, o cabelo crespo e revolto, enchia 
o palco com a sua presença, — que a 
tinha, na verdade. Jacqueline Alliaume, 
de quem se disse, a princípio, errada- 
mente, viajar, no avião fatídico, com dots 
filhinhos, um de sels e outro de três anos, 
ambos supostamente esfacelados e carbo- 
nizados na Peninha, sobre ser uma vio- 
loncelista de mérito, era uma verdade!- 
ra senhora pelo porte e pela sedução 
pessonl. Nem todas as instrumentistus 
que nos visitaram, no cArs Redívivas, 
eram passageiras do «Dakota» que jaz, 
agora, desfeito e calcinado, num recanto 
da mais poética serra de Portugal, a que 
lord Byron cantou em versos fmortafs. 
As que ficaram em França e escaparam 
da tragédia não voltarão, certamente, a 
congregar-se num grupo musical como 
o «Ars Redivivas, que vívia, espectal- 
mente, da alma de Claude Crussard, a 
grande artista que o destino auís que 
viesse encontrar a morte em Portuga 
num país que amava e onde conquistara 
admiradores sinceros. Certo, o Porto não 
voltará a ouvir e admirar o eArs Redi- 
vivas : Mais um motivo, pois, para que À 
pledosa evocação de hoje acorram quan- 
tos tiveram o ensejo de conheçer, di= 
rectamente, essa orquestra de senhoras. 
* 

Numa carta dirigida ao nosso prezado 
colaborador sr. dr. Angelo Vaz, a vto- 
Toncelista Jncqueline Allinume, que fa- 
ria parte do grupo musical francês «Ara 
Redivivas e fo! vítima. com todas a! 
elas companheiras de vingem, da traxé- 
dia da serra de Sintra, escrevia estas na- 
lavras simples, afectivas e tocantemente 
femininas que, a segulr, vertemos para 
português : 


Carístimo senhor: 

Permita-me que venha oferecer-lhe 
os meus votos muito sinceros para o 
novo ano, Asniro, de todo o coracão, a 
aue 1947 O conserve, q si e a todos or 
seus, com excelente saúde, permita a rea. 
Tração de todos os seus deseios o lhe 
dê muitas aleorias e safistacãos. Esero 
enrontror-nos todos de hoa marido e re- 
4uhilo, intensamente, por voltar a ver- 
-vor em breve, O ms de Feneretro ostá 
muito mróximo e o nosso nrimelra con- 
certo em Lisboa será em 4. Ainda não 
sei quando estaremos no Porto, porque 


O grupo musical teminino 


“Os Rediviva 


ntrado, ontem, 


numa mina da freguesia 


Monção 


um comerciante que 
por ocasião do Natal 


cadáver, a arma homicida e a car- 
teira da ma. Informado disto, 
aquele activo inspector da Polícia 
Internacional deslocou-se a Monção, 
tendo, na companhia do chefe e 
agentes ali destacados, ido aos lo- 
cais indicados pelo criminoso, ou se- 
jam uma mina e a sua residência, 
na freguesia de Segude. O corpo do 
comerciante Joaquim Vasques fol, 
de facto, encontrado no ponta indi- 
cado, A carteira, contendo cêrca de 
dois mil escudos, bem como as cha- 
ves e uma pistola, estavam no te- 
lhado da casa em que ele habitava 
com duas irmãs, que foram presas. 
As averiguações prosseguem, de- 
vendo as duas detidas ser enviadas 
para esta cidade, afim de se averi- 
guar qualo grau da sua cumplicidade 
neste caso a princípio misterioso, O 
corpo do desventurado foi retirado 
já do local, devendo ser, hoje, au- 
topsindo. O inspector António Dio- 
go Alves, que tem sido incansável 
na descoberta do crime, deve re- 
gressar, amanhã, de Monção, afim 
de organizar o respectivo processo, 
As irmãs do criminoso, Aurora e Ma- 
ria Rodrigues, ambas solteiras, vão 
ser acareadas com aquele, visto pa- 
recer aos agentes que tinham conhe- 
cimento do duplo crime: assassina- 
to e roubo. A prisão destas e a con- 
fissão do criminoso, bem como o 
achado do cadáver, já em adiantado 
estado de decomposição, causaram 
surprêsa e viva emoção entre os ha- 
bitantes daquela vila fronteiriça. 


devemos ir à Madeira por quinze dias 
e não sei se Porto fica para antes ou 
depois dessa estada. 

O meu marido pede-me que lhe trans- 
mita a sua melhor etmbrança e Os seus 
melhores votos e pergunta, caso isso não 
seja abusar da sua bondade, se pode 
continuar a receber o correto? O nosso 
filho está em Marrocos, em Mequinez, 
em casa dos meus pais. Gostaria de ir 
vá-lo, mas ignoro se tal será possível 
de Portugal. Sei que há um serviço aéreo, 
mas creio que não possutrel jamais os 
escudos bastantes para me proporcionar 
esta grande viagem ! 

Até breve, pois, caro senhor. Auguro- 
-Ihe aínda um bom ano e peço-lhe q! 
creia na minha muito simpática recor- 
dação. 


Jacqueline Allaume. 


Em post scrintum, a signatária refe- 
re-se a uma família amíga, que esperava, 
para breve, o nascimento dum filho. A 
carta, datada de 29 de Dezembro, chegou 
ao Porto no princípio de Janeiro e logo 
teve resposta. 


FINANÇAS 


Cotações de 4 de Fevereiro 


PRAÇAS Compra Venda 
Londres (cheq.) 99850 100850 
irova lorca (ch.) 24869 usa 
Suécia (ch) . 6$87,5 
Suiça (ch.) 5376 
Trália (ch) 1825,1 
Mo trid (eh) . e 
Argentina (ch.) 6395 
Paris (ch.) 820,7 
Bélgica (ch) . $56,3 
Dinamarca (ch.) 5$14,4 

9$80,2 

es31,1 

4$97,5 

78800 
Dolares (notas) 24850 
Francos (notas) sos 

AGIO 

Libra, ouro ...... 345800 355800 
Ouro (mil réis) 60800 70800 
Ouro Cbarra)...... 34830 35800 
Platina (grama) 65800 75800 
Prata fina (gr) 372 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 

apeis de Crédito e Cupões 
Moedns antigas para colecções 

Run das Flores, 282 — Telefone, 871 

Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 4 de Fevereiro 


Efeotuado 
Dto, Interna fundada ; 
ACÇÕES 
Comp. diversas : 
Oimento Tejo ass. Ser 
Portugal e Colónias (Ind.) 
U. E, Portuguesa ..... 
Conip, cotontars ; 
Golemial do Buzl 
Zambena .... 


Ofertas 
vav. interna fundada ; 


Cons, 2 3/8 S 1949 t 10 
Cons. 3 % 198 1. 10 .. 
Coms.,3 1/2 % 4981 t. 10 
Cons." Cent, 4 9%, 1940 
Obr. T. 3 1/2146. t 10 
obr. T. 2 1/2 3.º 6. 1.10 
obr. T. 2.1/2 % 1949 
Idem 1043 .. 
Externo 3 % 1º tário 
Externo 3 % 3.º senle ... 
Ext. cautelas sem juro 


ACÇÕES 
Bancos ; 
atontejo nao 
AHança 
Lisboa & Açores 
Portugal ass, 


Portugal port. 
Comp, de seguros; 
Argus 
Garantia 
Mundial io 
Tranquilbiade .. 
Comp. diversas; 
Cimento Tejo 
Crédito Predial (G.) 
Gas e Eleotricidade cp. 
Portugal e Colônias 
Portuguesa de Tabacos 
Tab. do Portugal cp, 
E. Portuguesa . 


F. e T. do Guimarães ... 
Comp. colantais: 

Colontai do Bum 

Zambezia ........ 


Esclarece-se um mistério Diario de Conhiia 


Sessão médica — Julgamentos por crime de morte 


Outras 


COIMBRA, 4 — Na sessão quinzenal 
medica que à Faculdade de Medicina pro. 
move na proxima quinta-feira, às 9 ho- 
ras. nos Hospitais da Universidade serão 
apresentadas às seguintes comunicações; 

-Embolia experimental e suas reper- 
cussões cardiacas». Secção experimental, 
prot dr. João Porto e drs. Antunes de 
Azevedo. Lulz Providencia e Ramos Lo- 
Des. Secção anátomo-patalógica, prof. dr. 
Michel Mosinger e dr. Renato Trincão. 

«Dois casos de hipertensão arterial tra- 
tados eirurgicamentes pelo sr, prof. dr 
Morais Zamith. 

—O sr, prof. dr. Bíssala Barreto, pre- 
sidente da comissão administrativa do 
Hospital de Sobral Cid, tendo conheci- 
mento da triste situação de Ana de Je- 
sus viuva, de 66 anos do lugar da Ga- 
lana. Penacova que all vive só 6 150 
lada. vitima, de um ataque de loucura, 
resolveu de acordo com a comissão à 
aque preside, promover O Imediato Inter. 
namento daquele infellk no referido, hot 
oital. 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro : 


Norte do Portugal 5 % 10180  — 
Cambio 
urto, 4 Fevareiro, 
pie eg Comp. venda 
SiLondres (cheque) 90850 100550 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 4 DE FEVEREIRO 
do Estado: — Efeot. Comp. Venda 


Consolidado 2 */, % 


1943, títulos de 1 10008 — -s 
Idem, t. de 10 ...... 1.000 -— — 
Consolidado, 3 %, 

1942, titulos de 1 1.0005 -— 1.0018 
Idem, t. de 10 ..... 1.000 — 1,001$ 
Consolidado 3 4 % 

191, títulos 10 1.031$ 10918 1.0325 
C. dos Centenários, 

4 % 1940, t. de 1 2.300$ 23008 2.305$ 
Idem, t. de 5 ..... — 2.300$ 2.310$ 
Obrig. do Tesouro, 

— 1.000$ 
vão O te 
Idem, idem, 1945... 1.0006 — — 
Externo, 3% 3.º sé- 

tie, t. de 1 e 19008 — 1.9205 
Idem, t. 1, carimb. 1.7705 — 1.7805 
Externa Cautelas s/ 

juro, 3.º série . 21; 2065 2985 
Idem, carimb. — , 2956 

Fundos pupitosa 

nacionais + 

Obrigaçõe: 

Aguas Lisboa, 5 %, 

ta, sério — -— 5408 
N. Portugal, t. 1... loig 1018 10155 
Idem, t. de 5... — 1018 10155 
Idem, t. de 10 ,... 1018 1015 a 
Idem, t. de 50... — 1w0s — 

ACÇÕES 

O. de seguros + 
«Douro», Des. 50 %  — 005 1.0005 
«Fidelidade» lb. ... — — 43.000$ 49.0008 
«Garantias, líb. ... 34508 3.3505 34505 
«Mundial», Lib. — 1.450$ — 
«Nacional», líib. .. 16008 1.5908 1.6105 
«Sagres», lib, .. — E) 1.9008 
«Tagus», lb. — — 3.200 

ipi 

Alentejo, port. 258 — 

Angola, port. .. elos  745s 

Fonsecas, Santos & 

Viana, nom. 68105 — 

6.8008 — 
10958 1.105$ 

Nacional 

rino, nom. -— 8oss 8205 
Idem, cp. ss 9665 9755 
Idem, t. de 20 ..... -— es — 
Portugal p. t. 5... 1.595$ 1.565$ 1.5956 
Portugal n. t. 5... — 15658 — 
Portug. Atlântico, 

portador ..... — 20028 — 
Português do Con- 

tinente e Ilhas p. — ms 7 

O. O de Ferro: 

Portug. (acç. priv.) as — 3385 

Comp. diversas: 

da Curia see Bm E 

18ss 1845 — 

core 1B5$S 1848 1868 

Cimento «Tejo» .. — 6008 6205 

Idem, assent, ses e 5528 

Cim. Leiria t. p. S10g 507 sãos. 

Idem, t. de 20 .. 4905 4808 4995 
Créd. Predial (Ge- 

ral), Pa enemeneoo. 2s 28 2s 
Gás e Electr., cp... 28085 ais 
Hidro Eléctr. Alta 

Alentejo, cp. o sois sois 504s 
Idem, t. de 20 .... 465$ 4655 4705 
H. E. Portuguesa.. — — 195 
Im. Atiança (Soc.) -— s16 — 
Port. e Col. port. 30285 3028 30285 
Moag. Lisbonense... — 6008 — 
Navegação (Nacio- 

nal de), t. p. 14005 1.3908 1.401$ 
Nav. (Colonial 1.810$ 1.8016 1.815$ 

ea) 9405 as 

aos ass 98ss 

= 2908 30ss 
Tabacos (C. Portu- 

Kuesa), cp. ái s1as sizs sias 
Tab. Portugal, cp. ms s21s — 
U. E. Portuguesa 6165 6158 6185 

Comp. cotoni 
A. Cassequel 11558 11545 1.1568 
Ag. das leves 1.226$ 1.221$8 1.230$ 
AE. Ultramarina . 2us 22s us 
Ag. Colonial (Soc.) Bass B8os 8855 
Açucar de Angola 28605 2858$ 28658 
Ang. Agricultura... Ger 5958 6008 
Boror " e Bos ba 9005 

— — 890 
1368 135$ 1378 
d, ft. Pe. 3165 23185 2325 

F. Colonial, port. 
peq. o — 3085 3785 
Nha do Principe...  — 9608 9805 
Zambézia cc 1895 18285 1835 

OBRIGAÇÕES 

O. CG. de Ferro: 

Estoril, 5 %, 1.º gi 1028 — 
Nacional, 4 44, 2.º — — 

Comp, diversas 
Ag. Expl. Sal, 5 4%, — — 1.0005 
Aguas Lisboa, 4 14, 

cupão . — — g1s5 
Prediais, 3 14 %, 

a 4º série, cp. — am — 
Empr. N. de Publl- 

cidade, 5 9 . — s06s — 
Gás e Electr., 3 

1944/74, t. de 1. 1.0005 us — 
Gás e Electr., 3 + 

1945/75, t. de 1. 1.0008 1.0008 1.0025 
Idem, t. de 10 .. Ea 10008 1.002 
U. Elect. Port. 4 4%, 10165 1015 1025 


B. Ultramarino, = Ss 9155 
Idem, 3 915s  STOS  gMBS 
Gás e Electr., — 29 2838 
Idem, 3. 2808 


N. Navegação, 
Idem, 2. ? 


= Bis 25 
2328 2325 2395 
1838 18285 18955 

1838 18285 — 

JS 184 1 
, — 18005 18405 

PRIMES 

Aç. de Angola — 29405 29805 
Col. do Busi ... 23585 23585 2365 
C. Navegação 14555 14526 14605 
Port, e Col... JS JS 3125 
Cr. Predial... 1868 1865 1888 
Zambézia 191 196 1935 
Ag. Colonia = .— ss 

Cassequel — 1160 — 

CÂMBIOS 
Lisboa, 4 de Fevereiro 

, Comp. Venda 
S/Londres (cheque) ... 90550 100550 


Capital e Reservas: 23.500 contos 


| Banco Português do Atlântico 


SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Falal-Agores). 


Abertura de créditos para 


tm) ão de mercadorias, 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 


Depósitos à Ordem e a Prazo. 


notícias 


- No Palacio de Justiça, respondeu, em 
tribunal colectivo. Francisco de Oliveira 
Golão  tamanaueiro,. de Arazede, conce- 
lro de Montemór-o-Velho que em Agos- 
to do ano findo proximo de Tentugal, 
assassinou com um tiro de espingarda 
cacadeira, Armando Gomes Lourenço, 
proprietario, tambem daquela localidade. 
O rem foi condenado em 5 anos de prisão 
maior celular ou na alternativa de 95 
anos de degredo em possessão de 1.º clas- 
se. 42 contos de Indemenização 4 famfl 
da vitima. 500 escudos de imposto de jus- 
tica e na multa de 100 escudos por falta 
de licenca de porte de arma, 

— No Tribunal do Trabalho foi homol. 
gado o acordo em que o Gremio de La- 
voura da Figueira da Foz se comprome- 
te a vagar à viuva do sinistrado Eduar- 
do Pereira Leitão, a pensão anual vita- 
lícia de 1485800 e aos filhos deste q pen- 
são anual temporaria de 2.673800, enquan- 
to não atingirem maior idade, pelo acl- 
dente sofrido em 15 de Julho ultimo e 
que lhe ocaslonon à morte —o. 


A ES ia o ae aaa nas meses 
E 


BOLSA DE LONDRES 


Em 4 de Fevereiro 


Portugal, 304 (1º série)... 95 1/2 
Idem, 3 % (9.º série) . 95 1/2 
Brasil, 8% (1895) 3 
Idem, '5 c/'(1903) Ba 
Idem, 4 % (1910) 3 
Idem, 4 & (1911) .. E) 
Idem, 5 É (1919) 73 
Idem, 5 % (1898) . 100 1/4 
Idem, 5 c (1914) .. E 
Idem, 5 % (20 anos). 100 
Idem, 5 “ (40 anos) . E 
Prefeitura, 5 % . so 


Comercio 


Alfândega do Porto 


FEVEREIRO 
Dia 3 — Rendimento 
aproximado ......... 1.967.000! 
Dia 4— Rendimento ie 
aproximado . 1.686.000800 


Navegação 
Em 4 de Feveretmo 
DOURO 


Devido & agitação do mar hoj j 
barra não houve movimento. aaa 


LEIXÕES 
ENTRADAS . 
Não né 
salDas Ve 
Lisboa, vapor sueco Tunisia, cap, 


Hansson. com carga diversa, (Safu em 
“Taba, 

isboa, Vapor inglês Esnch, a 
raspa Topos logia, Eenctieapi frio 

Lanídana, vapor português Squdades, 
cap. Pinto. com carga diversa 
We 18 horas; 

ora da barra avistamse os vapores 
inglês Basf é sueco Boogaviita, ao Oeste, 

Vento N, O. (fresco) eo mar agitado. 


TEJO 


. Entraram, os vapores: 
Gonçalo Velho, de Amtuérpia, Havre 6 
Iaixões, e Nacála, de Cadtz; ingleses Pl- 
comano, de Liverpool e Leixões, e Ando 
nt, de Âniuórpia; sueco Rurn, de Antuér- 
pa e Leixões, e holandês Lely, de An- 
tuérpia, todos com carga geral, tendo 
este arribado com um tripulante ferido, 
em Constqnência de uma queda num 


portugueses 


— e se 


Tribuna 


e 
Candongueiros do «mercado negron 
que negociavam, por altos preços, 


Eéneros conseguidos por meio de 
senhas autenticas 


No campo largo da ganância de muitos 
homens, parece ainda não se terem es- 
gotado todos os ardis e estratagemas usa- 
dos em manigâncias de toda a ordem, 
para a extorsão, até onde for possível. 
dos recursos de cada um. O caso agora 
Julgado no 2.º juízo correccional, sob à 
presidência do juiz er. dr. Montalvão 
Machado, é daqueles que nos fazem crer 
que emuitas vezes vem o mal donde me- 
nos se espera». Os réus julgados, são Eu. 
rico Lopes Franco, funcionário da In. 
tendência Geral dos Abastecimentos, re- 
sidente na Rua de Raul Brandão, 40, Foz 
do Douro; sua tia Augusta de Sousa Li 
pes, doméstica, com à mesma morad: 
e Deltinho Martins Tavares, com mer- 
cearia na Rua da Senhora da Luz n.º 374, 
também na Foz. O Eurico, como fun- 
cionário da 1. G. A. conseguiu obter 33 
guias de levantamento de géneros, que 
lhe não diziam respeito, e, com elas, le- 
vantar grande quantidade de produtos 
alimentícios, que depois vendia por pre- 
ços especulativos, encarregando de pro- 
ceder a essa venda a suá tia Augusta 
Lopes, O réu Tavares era 0 dono da 
mercearia onde os géneros eram levan- 
tados, tendo perfeito conhecimento de 
todo o negócio em que participava, rece- 
bendo, até, em troca do seu «silêncio: 
algumas guias que o Eurico «generos: 
mente» lhe oferecia para o merceeiro de- 
pois vender os géneros, por preço ecom- 
pensador». Este negociante ausentou-se 
para parte incerta, para fugir à Justiça, 
sendo, por isso, julgado, à revelia, O 
funcionário foi dêmitido do seu lugar 
e preso. 

Os reus foram condenados : o Eurico 


posto de Justiça; o Deltinho Tavares, em 
30 dias de cadeia, 1000500 de multa e 
500800 de imposto de Justiça; a Augusta 
Lopes em 200500 de multa e 150800 de 
imposto. Contra o réu ausente foram 
passados mandados de captura. 


Uma tentativa de venda livre, em 
«mercado negro», e uma multa 
de 120 contos 


Continua activa a luta contra 8 
«praga» dos candongueiros do «mercado 
negro». No melo dos numerosissimos 
processos de menos importancia que 
«desabam» sobre os tribunais correccio- 
nais, diáriamente, surgem, de vez em 
quando, alguns que, peio enredo da 
sua histórid, sempre denunciadora de 
carácteres de vincada falta de escru- 
pulos, ultrapassam aquilo que todo: 
por experiência própria, já se habitua- 
ram a pensar desta espécie de nego- 
ciantes oportunistas... E O caso que 
agora foi ventilado Juízo Cor- 
reccional, onde o comerciante Antôni 
Augusto Gomes dos Santos, com mer- 
cearia na Rua do Bonjardim, 732, teve 


que depositar, como multa e imposto 
de just prováveis, a quantia de 120 
contos, para evitar de ser preso e 


aguardar, na cadela, o julgamento. E 
acusado de ter tentado vender, ivre- 
mente, por preços especulativos, cerca de 
1,500 litros de azeite que tinha em ai- 
mazem, 40 sacos de açucar e outros tan- 
tos de'arroz, mercadorias estas que .he 
foram apreendidas e lançadas no mer- 
cado publico. 


Faltas de honestidade e suas 
consequências 


No 3º juizo correccional, prestou a 
fiança de 10,000800 João Paulo Machado 
Silva, comissionista, residente na Rua do 
Rosário, 300. E' acusado de ter vendido, 
e gasto o produto em proveito próprio, 
determinada quantidade de fio de 1, no 
valor de cerca de 10000500, que lhe ti- 
nha sido confiada pelo comerciante Her- 
culano Pereira de Brito. No mesmo pro- 
cesso responderá > industrial Joaquim 
da Costa, com fábrica de entretelas na 
Travessa de Fernão de Magalhães. que 
comprou o flo de 1ã ao preço de 27500, 
sendo o seu valor de 40800. 

— No mesmo juízo prestou a' flança 
de 4500800, que lhe foi arbitrada, Heitor 
de Sousa Ferreira, a Rua 
Professor Augusto Leça, 499, que é aci 
sado de ter entrado, por meio dé chave 
falsa, na residência de Aurora da Co! 
ceição Rodrigues Pinho, na rua do Souto, 
donde furtou um rádio e outros objectos 
de valor que empenhou em várias casas 
prestamistas, obtendo cerca de 3.500800, 
dos quais lhe foi apreendida ainda a 
importância de 550500, 


DE 


O Comerrio do Borto 


PORTOS 


À Ginástica 

As referências que fizemos, há dias, à necessidade de propaganda do ensino 
vidade do Sport Clube do Porto e, embora em menor escala, da A .C. M,, deu en- 
sajo à que recebessemos, entre outras, interessante carta do sub-delegado regional 
da Mocidade Portuguesa, sr. major Moura Bessa. E' um documento oportuno, a que 
havemos de aludir, mais de espaço. p 

Por agora, queremos saltentar o interesse suscitado pelo mencionado comen- 
tário, comprovativo de que o assunto está latente e merece a atenção dos sectores 
desportívos, não de todos, mas de boa parte. Sendo assim, perguntamos o motivo 
porque não foram ainda adoptadas providências para que a prática da ginástica, 
racional e apropriada, se faça, na proporção devida, entre os que praticam outras 
modalidades e carecem de robustecer-se para essas práticas ? E' problema impor- 
tante e momentoso, digno de ser posto em equação. 

Euta tarefa, deixámo-la aos clubes e a outros organismos directamente inte- 
ressados — os unicos que podem dar-lhe a desejada solução. 


——— see <— 


"FUTEBOL 


eme om am 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA LE HM DIVISÕES 


Melhor ligacão do grupo visitante, 
Ox tentos: Arrobas e Cabral, aos q o 
70 minutos, 

Os melhores: arrobas, de longe o me- 
lhor elemento. Crisóstomo & Edmundo, do 


Arbitros para os jogos de domingo 


Luso. 
Foram Indicados para os jogos de do: Nos vencidos: Jaime Leite.. guarda-re- 
mingo do Nacional da 1.º e 2º Divisões, | des e Simões, 
os seguintes arbitros Numerosa assistencia e uma arbitragem 
T DIVISÃO vegular—A. BM 
Ear O. do Porto. Domingos Go- 
dinho  (LISboa), 
Vitoria de Setubal-Academica, Olivet- NOTAS VARIAS 


1a Mhchado (Lisboa) 
Bonyista-Sporting. 
(Braga). 


Henfica-Belenenses, Borges Leal (Lis | Og jogadores argentinos seguiram, 


José Tolx eira 


boa 


Estoril Praia-Atlético. Luiz Magalhães já, para Sevilha 
(Lisboal, 
Vitoria-Famalicão, Vieira da Costa | pm autocarro. seguiram, já. para Se 
(Porto) vilha. os Jogadores e dirigentes da equi. 
Qlhanense-Sanioanense, João Vaz|na de 45 Lourento de Almagro», 
(Lispoa): da, visitaram O t 
E DIVISÃO Antes da partida, visitaram o Instituto 


Missionario é a sede dos antigos alunos 

Salesianos, no Estoril. 
Fol-lhes oferecido um 

ras, melo rev, director 


Celoricense;a. O, Flaviense, Ribeiro No 
vo (Braga). 
Mirandela-Vila 
(Porto). 
Soorting C, de Lamego-Flavia, Costa 
Martins (Porto), 


«Porto de hon- 
dos Salesianos. 


A A. F. de Braga, castiga 


Real, Antonio Passos 


Vignense-Leça, Luiz Gonzaga (Braga), 
Destórtivo do Monção-Ra ensel | Foram castixados pela 

Armando SOllvalho nino e ealdem Futebol de Braga os seguintes jogado 
v jo Paredes-Leixões, (Ferreira | Ves: 

conto (Pora) Wiedesleixões, (Ferreira | ag pstoves Cerqueira. do Sport Glube 
Avintes-Saliteiros. Lima e Sá (Porto). | Vianense. com dois fogos. (4 
Sporting C, de Fafe-Oliveira do Douro. | | José Lopes Correia, do Merelinense E. 

José Lira (Braga). Clube, com quatro jogos, ã 
Aves-Gala, Antonio Santos (Porto), Antonio da Silva, do Mundial Futebos | da 


Gil Vicente-Ermezinde, Antonio Castr | Clube um foro. 


(Braga). Jose Maria Pereira, Idem com quatro. 
Acadgmlco-Snorting CG. de Braga, Vale| Eduardo da Costa. do mesmo clube, 
Ramos (Aveiro. com repreensão registada, 
Candal-Infe: Ounha Guímar 
qpeindai-ntesta, ha Guimarães | o oriêntados técnico na equipa 


S Le ViseuBeira Mar, Correia da 
Costa (Porto). 

Espinho-Ovarense, 
beiro (Porto). 

Conimbricense-Acad. de Viseu, Ameri- 
co Mano (Aveiro), 


do Académico 


Com a saída de Albertino de Andrade, 
foi entregue à Alvaro Machado, a orten- 
| tacão teenica da equipa do Academico, 


Avelino Rocha Ri- 


qa taftia- Oliveirense, Fernando Couto | Foi ouvido pelo conselho técnico 
to). 
União de Lamas-Marialvas, Abel Ga | da Federação o árbitro Mateus 
Costa. (Porto). Pinto Soares 

Ass: Naval 1.º de Malo-Untão de Coim- 3 
dra “Manuel: Serrano (Coimbra). Tendo o Beira-Mar. de Aveiro, protes- 


/AMPEONATO DA TI DIVISÃO 
DA A. F. AVEIRO 


Clube de Espinho do Campeonato Na- 
clonaY da 2.º Divisão, o Conselho Tecnico 
da Federação Portuguesa. constituído por 
Salvador do Carmo, João de Brito e dr. 
Amadeu Rodrigues. ouviu já O arbitro 
da Comissão Distrital do Porto, Mateus 
Pinto Soares, 

O juíz de campo do Jogo. toi hem 
claro nos seus pontos apresentados: aos 
tres tecnicos da entidade miáxima, 


Um dirigente do S. O; do Norte, 
— que se afastou. 


Vista Alegre-Lourosa, 3-1 


VISTA-ALEGRE (AVEIRO). 3 — Em 
disputa do campeonato distrital da IL 
Divisão. jogaram. ontem, nesta localida- 
de. o Grupo da Fabrica da Vista-Ale- | 


E 


gar de relevo, dei= 


fores marcou 
xou à sua actividade directiva. 


O “clnbe da freruesta do Bontim, perdi 
ui bom concurso. º 
eg 


GOLF 


Vai efectuar-se, no Estoril, a Sema- 
na dos Campeonatos Internacionais 


Clube do Luso, 2-0 


MEALHADA. 2 — Realizou-se, hoje. no 
campo da «Estação: o encontro entre o 
Desportivo local e o Atlético Clube do 
Luso vencendo o primeiro por 20, Sob 
a arbitragem do sr. Antonio Marques, os 
grupos formaram: 

DESPORTIVO — Ferreira. Costa e Orl- 
sostomo. Tarat. Arrobas e Kels; Edmun- 
do Caneta. Cabral. Alcino é Jilínho 

ATLETICO — Carlos. Diniz e Jerminal, 
Antero. Americo Leite (depois Abilio), e 


Com a participação dos melhores 
jogadores de todo o mundo, escoceses, 


Associação do | de 3x 3.000 metros, 


ATLETISMO 


O Clube Atlético «13 da Areosa» 
vai organizar uma, prova de 
«corta-mato» para atletas 
«não filiados» 


Louvável iniciativa va! tomar o Clube 
Atletico «13 da Areosa», organizando uma 
prova de «corta-matos para atletas e 


| clubes endo-filiados», no propósito de 


contribuir para a propaganda de um 
dos mais-belos desportos, Com esta nova 
corrida popular, maior numero de prati- 
cantes virão enriquecer a modalidade, 
dando-lhe «população praticantes capaz 
de. éxitos relevantes. 

A prova do «ly da Areosam esta mar- 
cada para domingo, 4 hora a determinar, 
e terá lugar nos terrenos da Arcosa — 
possivelmente. nos mesmos terrenos em 
que. foi disputado 9 «corta-matos do Ope- 
rário, que tanto brilhantismo teve. 

Ar inscrição, destinada exclusivamente 
a clubes e atletas endo-filiados», continua 
aberta na sede da agremiação organiza- 
dora — Circunvalação exterlor, 105-Areo- 
sa-Porto. 

A “lista dos «prémios a atribuir aos 
respectivos vencedores, é a seguinto 
três taças para ds três primeiras equipas, 
um valioso objecto de arte para o ven- 
cedor individual, e várias medalhas para 
distribuir pelos que se lhe seguirem. 


No domingo, a A:P.A. faz disputar, 
em Rio Tinto, à segunda prova 
do seu calendário de Inverno 


Coma tenacidade, a que aqui já pres. 
tamos a merecida justiça, também a 
Associação Portuense de Atletismo faz 
disputar, no domingo, em Rio Tinto, a 
segunda” prova do seu calendário de 1 
verno, que: está reservada a assinalaau 
éxito. E facto é ainda mais saliente di- 
zendo-se que o Vilanovense deve, fin! 
mente, reaparecer possivelmente ão lado 
do Académico, Se assim for, deixaremos 
de assistir à luta Porto-Operário, e a 
competição valorizar-se-á ainda “mais, 
chamarido 4 localidade referida grande 
numero de assistentes. 

Está, pois, em, perspectiva uma gran- 
de competição de acorta-mato», em que 
a equipa do F. C. do Porto terá: séria 
dificuldade para saír vencedora, visto 
que na classificação geral conta à acção 
dos; atletas 'qjuniors» e «principiantes» 
— categorias em que o Operário já re- 
valou estar melhor apetrechado. Promete 
ser acontecimento -invulgar, a toaus os 
títulos, o «corta-mato» do próximo do- 
mingo.! 

à prova será disputada por estafetas 

sendo cada equipa 
constituída por um «principiante», um 
«junior» e um «sénior». Cada clube pode 
concorrer com numero indeterminado de 
equipas, O percurso será traçado nos 
terrenos que circundam à ponte de Rio 
Tinto, pela Circunvalação e São Roque 
Lameira. 
O prazo de inscrição encerra-se hoje, 
à noite, na sede da Á.PA. 


Novo «record» da milha 


O rortedor norte-americano Dods al- 
cancon O srecoraw da milha em Wana- 
ker” com O tempo de 4 m, 95. 9/10. 


Fido Pó 


PUGILISMO 


O francês Cerdan a caminho 
do título 


No logo disputado em Paris, para O 
titulo “europeu de” «médios». entre Mare 


tado o jJoxo efectuado como Sporting |cej Cerdan e o campeão belga Fonquet, 


o combate” terminou com o retumbante 
triunfo de Cerdan que liquidou o belga 
no vrimetro assalto - quando fam decor- 
ridos 2m. é 6.5, 

O nróximo adversario de Cerdan será 
o canípeão inglês Hawkins, 


N Onofre Tavares continua, ,., 
| . no F. O. do Porto 


Fol Indeferido pela Direcção «Geral 


dos: Desportos, d pedido de transferân- 
cin do ciclista do F. C. Porto, Onofre 


Tavarês, para O 


BASQUETEBOL 


Campeonato de Lisboa 


S. L. e Benfica. 


ANDEBOL 


Mais jogadores castigados 


Por infracções cometidas em jogos 
oficiais, foram castigados ; 
Fernando Augusto Amaral Cajado, 


do Boavista F. C., com 5 jogos oficiais ; 
Filipe Abreu Sousa Bastos, do F. C. do 
Porto, com 5 jogos oficiais, e Armando 
Cruz Veloso, do G. D. das Fontaínhas, 
com 1 jogo oficial. 


Resultados e classificações do cam- 
peonato de Lisboa 

Etectuou-se a 4.º jornada do campeo- 

nato de Lisboa, apurando-so estes  re- 


sultados : 
DIVISÃO DE HONRA 


Belenenses-Cut ... 
Sporting-Oriental .... 
«Os Treze»-Bentica 

PRIMEIRA DIVISÃO 


Almada-Glória 


O Internacional marcou pontos por 
falta do União Piedade. 


CLASSIFICAÇÕES ACTUAIS 
Divisão de Honra : 


s V. E DF. O p. 

Belenenses ... 4 4 0 033 1 12 

CUP sp AP Ima q 

Sporting -.. A RAUL B ar 1919 

«Os Trezey uu. 4 2 0 213 18 8 

Benfica mir 4 10 362% 6 

* Orlemal iu 4 0 0 4 514 3 

(*)—'Tem uma falta de comparência. 
1º Divisão ; 

v. E DF O p 

3. 10:16 10 n 

110145 

MAGO e AT 1 

1011 9 4 

0.08 3,1248 


(*) —'Tem uma falta de comparência, 


JOGOS PARA DOMINGO 
(Fim da 1, volta) 


Divisão de Honra : 


«Os Trezen-Sporting 
Orlental-Relenenses. 
Cuf-Bentica 


Primeira Divisão : 


Glória-Interancional 
U, Pledade-Atlético 


O 5º Portugal-Espanha, efectua-se 
nesta cidade 


Os amadores da modalidade, tém no 
dia 25 de Fevereiro, nesia cidade, a 
maior competição da época : o 5º Por- 
uga!-Espanha. 
ue aipa” nacional tem dois valo 
res; Aredo Ferraz, campeão mundial, 
e Joaquim Rebe, jogador internacio- 
mal e portuense. à 

Os Jogos efectuam-se no salão de 
festas do Coliseu do Porto. 

A Federação Portuguesa de Bilhar. 
conseguiu que o internacional e cam- 
peão mundial, Alfredo Ferraz, defronte 
o grande jogador Domingo, de nacio- 
nalidade espanhola, na modalidade o 
quadro 45/2. Só este jogo, deve ser mo- 
tivo de grande sat.sfação para os ama- 
dores de bihar, visto que estes dois 
internacionais nunca se defrontaram. 

— Informa-se que continua aberta a 
inscrição para as provas. 

Como se previa, à procura de blihe- 
tes tem sido muita, e assim, é possivel 
que a inscrição se encerre antes do 
prazo marcado, 


Cgi 
a ais po 
o Erdpagáse da NbMAçÃO 

Em sessão solene, o Grupo de Pro- 
paganda da Natação, efectu; 
ma sede do Clube Fluvi Portuense, 
pélas 21 horas e meia, a distribuição dos 


prémios referentes .às competições da 
época passada. 


COLUMBÓFILISMO 


Foi organizada em Maceda. 
uma socledade columbófila 


no sábado, | 


NOVAS DIRECÇÕES 


Foram eleitos os corpos gerentes 
da Associação Portuenso de Oquei 
em Campo 


Dos onze clubes filiados na associa 
ção Portuense de Oquet em Campo, com: 
pareceram na assembleia geral de ante- 
“ontem, apenas seis delegados dos clubes 
Acadêmico, Porto, Boavista, L'Atr Liqut- 
«e, Sport à Vilanovenso, 

Da gerência cessan 
magaio, presidente, 
tos, tesoureiro. 
Justificars 


alexandre «a 
e José Cabral Ma 
estiveram presentes para 
DS seus actos directivos, 


Presidiu aos trabalhos. Manuel Car. 
valbido. presidente da Comitsão Adm! 
nistrativa 

Com a concordancia dos delegados 
presentes, ficaram mos corpos gerentes 
da Associação Portuense, para o ano 
de 194 


Hirecção — Presidente, Manuel Car- 
valhido (F.C,P.): secretário, Manuel Mon 
telro (L'Alr Limide): tesoureiro, Ourlos 
Pinto (FCP): is; Mário Almoidt 
(Air Liquido) e Elisio Moreira (Vila. 
novensej. Suplentes: Artur Santos Bar- 
tos (Bonyista) = Francisco Monteiro 
(Sport). 

Arsembleta Geral — prestdeme, Lau- 
rindo. Grijó (Vilanovense); yicepresidem 
te, Antúnio Figueiredo (Vigorosa): 1.9 
secretário, Carlos F, Costa (Sport); 29 
secretârio, Jose Eduardo Dias (Acaiá 
mico) 

Conselho Fiscal — presidente. Jose Au- 


gusto 


Ferreira Ribeiro (Académico): se 

José F. Barbosa (Boavista); re 
Jator, Augusto F, Mendes Anaupo (Sport) 
Conselho Técnico Presidente, Ale 
xandre Soma, [c0); sevreta 
Mo Feliciano Teixeira (Vilanovense); re 
Jator, Amtônio Rijo (Boavista). 

Foi aprovado tm voto de louvor 
José Caliral Matos, tesoureiro da 
Ão antertor 

Muito Justo 


Clube Fluvial Portuense 


a 
direc- 


Em assembleia geral, foram eleitos os 
cornos gerentes deste Clube, para o ano 
corrente assim constituídos: 
« Assembleta Geral: Presidente, Molsés 
Cardoso; vice, dr. Lulz Cardoso de Arau- 
Jo: 1.9 secretario. Jacinto Augusto da Con- 
Seicão: 20, Manuel Teixeira da Silva; 
Substitutos: Francisco Pinto Craveiro e 
José Francisco Pereira da Costa, 
Direecão: Presidente, Alipio Soares Pe- 
reira Dias; vice. José Folicinno Simões 


Carneiro; 1.0 secreta; ermando Arme- 
: 29, Mario de Jesus da 
tro, Antonio Pinto da Sil- 
- José Antonto Diogo: Sub- 
Insnector, Narciso da Fonseca Ruivo; Su- 
bstitutos: Rolando Manuel Monteiro Fei 
Telra. Jeronimo Joaquim de Lima Ma- 
muel Lima e Paulino Oliveira Barroso, 
Conselho Tecnico: Presidente, Antonto 
Henriques Cardoso: secretario, Manuel 
Pereira Pacheco; Relator, Amadeu Pinto 
da Costa; Substitutos: José Fernandes 
Barbosa é João Leite do Bragança 


Conselho Fiscal: Presidente, Ivo do 
Araulo: secretario, Jorge Ramos Dink 
Relator, 'o Manuel Gomes Madelra 
Substitutos; Joaguim Alves de Oliveira 


Bastos Junior « Moisés dos Santos. 


O Clube de Caçadores do Porto 
elegeu os novos corpos gerentes 


A assembleia geral do Clube de Ca- 
gadores do Porto, reuniu na quinta-feira 
Passada para eleição dos novos corpos 
gerentes, que são os seguintes: 
“Assembleia Geral Presidente, dr. 
João Antunes Guimarães; Secretários, 
Rodolto da Cunha e Sá e Manuel Mo- 
a. 
Direcção — Presidente, Américo No- 
gueira Gonçalves; 1º tesoureiro, dr. An- 
tónio Manuel Mota; Aquiles Matos 
Almeida; 1.º secretário, Alvaro Moreira 
+ de Queirós; 2, Adriano Ferreira da Sil- 
va; Vogais, dr. José Moreira Monteiro e 
Carlos Alvaro Rodrigues Braga. Subst- 


eng: Armando de Sousa Correia Bo-"osa, 
eng Fernando Ferreira Tavares, Psy 'an- 
| do Lambertini Magalhães, José Moura 
Basto e Domingos Simões Carneiro. 
Conselho Fiscal > Presidente, Eduardo 
Santos; Secretário, Bernardino Joaquim 
do Carmo; Relator, José Paiva. Substi- 


tutos — Basílio Torres Stockler e Adolfo 
Brito. 


Foi eleita a do Grupo de Jogo 
do Pau «Os Portucalenses» 


No salão nobre da Banda Marcial 1.º 
de Agosto, em Coimbrões, efectuou-se a 
assembleia geral ordinária do Grupo de 
Nogo de Pau «Os Portucalenses; 
Na falta do presidente da 
foi convidado a presidir SSOCIA- 
colectividade e antito Jornalista, 
sr. Armando Goncalves, que teve a secre- 
tarla-lo os srs. Hermínio Rocha e Antó- 
snio Moreira Bravo. 

Aberta a sessão. o sr. presidente es- 
prafou-se em considerações sobre a acção 
:-da colectividade, prendendo com a sua 
palavra eloquente e cheia de beleza « 
numerosa assistência, que no final lhe 


dispensou fartos aplausos. 
Seguidamente, o sr. Hermínio Rocha, 
como secretério da mesa, leu o relatório 
e contas, que grp de algumas aprecia- 
Correta, 


ções do sr. Márl foi aprovado 


expondo vários pontos de vista, os 
Berrardino Filipe, Mário Correia, Arm: 


tutos — Mário Queirós, Luís Lencastre, | 


REMO 
Na Clube Fluvial Portuense 


Todos os remadores devem reunir ho- 
je, na sede, pelas 21 horas, para inicio 
dos treinos, na presente época. 


VIDA DOS CLUBES 


Foram organizadas as comissões 
desportivas do Académico F. €, 


Subordinadas ao capitão geral das 
secções, dr. Paulo Sarmento, eiemento 
que está bem integrado dentro dos prin- 
pais principios da colectividade, foram 
organizadas sa respectivas comissões, com. 
a seguinte ordem 

Capitão geral — Dr. Paulo Sarmento; 
secretário, Jose Joaquim Tavares 

Futebol — Adérito Gomes Parente e 
Fernando Sequeira Dias dos Santos. 

Ciclismo — Salvador A. Henriques, 
José Gonçalves Ribeiro € António da 
Silva Reis. 

Andebol — Arménio Pereira Sequeira 
Lemos, Américo Ferreira Alves e Luis 
Maria de Albuquerque Carvalho. 

Basquetebol — Armando da Silva Ne- 
ves. Manuel Duarte de Carvalho e Raul 
Vasconcelos Naselmento da Fonseca. 

Oquei em campo — Dr. Custódio Car- 
valho de Sousa, José Augusto Ferreira 
Ribeiro e António Martins Mendes. 

Oquei em patins — Joaquim A, dos 
Santos Alves, Armando Duvale e João 
Coelho de Almeida. 

Atletismo — Danilo Gonçalves do Cou- 
to, José Bastos é Casimiro Ferreira da 
Silva. 

Pingue-pongue — José Coelho da Sil- 
va. Abilio Sequeira Dias dos Santos e 
Jose Alfredo Soares Madureira, 

Ténis — Luis Camarinha, Domingos 
Cruz da Silva e Fausto José Correia Gui- 
marães. 

Tiro reduzido — Silvio Garcia Cer- 
vant, José Antônio de Paula e Joaquim 
Alberto Carvalho de Sousa. 


PELOS CLUBES 


Sport Clubo Senhora da Hora 


A direcção do clube pede a compa- 
rência dos associados, ao funeral do 
nosso sócio-honorário Casimiro de Car- 
valho, que se efectua hoje, peas 16, 
horas e meia, da sua residência para O 
cemitério da freguesia. 


Boavista Futebol Clube 


A direcção comunica aos associados, | 
que a entrada no Boavista-Sporting, é' 
feta mediante a apresentação do recibo 
do mês de Janeiro. O cobrador, encon- 
tra-se na sede do clube, amanhã. 

E TEENS SS e a 


nosso representante, em breves palavras 
agradeceu, sensibilizado. 

Os novos corpos gerentes são OS se- 
guíntes: 

Assembleia Geral — Presidente, Ar- 
mando Gonçalves; 1º secretário, António 
Ferreira; 2 secretário, João de Almeida 
Carvalho. 

Direcção — Presidente, Hermínio Pe- 
zeira da Rocha; Vice, Alfredo Ferreira ' 


Azevedo; 1º secretário, Bernardino José 
Filipe; 2º Luís Moreira Félix; Tesou- | 
reiro. Mário Cândido Correta; Vogal, José | 


“e Almeida Ramos. 
Conselho Fiscal — Presidente, Luis 


Mendes dn Silva; Secretário, António dos 
Santos Ligeiro; Relator, Albertino Fer- 
reira da Hora. 

Todos estes elementos foram aprova- 
dos. por aclamação, findo o que, o sr. 
presidente encerrou a sessão. 

O acto de posse efectua-se breve- 
mente, 


Clube de Futebol Figueirense 


Em assembleia geral foram eleitos os 
corpos orontes mara o ano corrente, 
ficando assim constituídos : 

Assembleta Geral — Presidente, Ma- 
mu) Ridolto da Silva; 10 secrétário 
Henrique Pinto de Castro; 29 secretário, 
Antóm.o Ferreina Soares, 

1 Direcção — President; Amtónio Pinto 
Soares Junior vicepr lente, Alberto 
José de Carvalho: 1.º secretário, Mattel 
Rodrigues Mesquita; 2.º secretâmio, Pran- 
cisco da Silva Filipe Ferreira; vogais 

António Fernandes Soares e Antônio de 
Oliveira Pinto, 

1 Conselho Fisoml — Presidente, José de 
Oriveira Cunha, secretário, Carlos da 
Sosta Ramos; Telator, Joamiim da Siifa 

ni 


Sporting Clube de Coimbrões | 
Em assembleia geral deste clube, fo 
mam. eleitos os movos comos gerêntas 
| vara 1997; 
| Assembieta Gemt — Presidente, Ma: 
nuel da Silva Reis: vice-presidente, Pran- 
cisco Alexandre Ferreira: 

Andal Rbero Aguiar: secretário | 
R 


20 
José Pereira de Araujo Juntor. 

Direcção — Presidente, David R. 
de Assumpção; vicopreidente, Edtiardo 


Ferreira Duque; 1.º secretário, José Gon 
calves Pinto Moreira; 2º secretário, 
Eduardo Carmo Bandeira; tesmareiro 
José de Olivera e Silva Junior: vogais 
efectivos: Belarmino Joaquim Morelra 
» Hermínio Pereira da Rocha: substita- 
tos. Manue] os Santos Logarinho é Ju- 
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ASSEMBLEIAS GERAIS 


Alma Portuense Futebol Clube 


Reunem, no dia 12, pelas 21 horas, na 
sede, assembleia geral ordinária, os 
associados do Alma Portuense, com a 
seguinte ordem de trabalhos ; 

Leitura e aprovação da acta ante 
rior; apresentação do relatório de con- 
tas e parecer do conselho fiscal; el 
ção dos corpos gerentes ; trinta minuios 
Para tratar de qualquer assunto de in- 
teresse para o clube. 

Se à hora marcada não houver nu- 
mero suticiente, a assembleia funcionará 
uma hora depois, com qualquer numero. 


Sport Clubo Senhora da Hora 


Os associados, reunem, em assembleia 
geral ordinária, em segunda convoca- 
ção, na sede do cute, no dia 10, pelas 
21 horas, com à seguinte ordem : 

Feitura, discussão e aprovação do 
relatório de contas da direcção cessan- 
te; trinta minutos para apresentação 
e discussão de qualquer assunto de in- 
teresse para o cube, 

Se à hora marcada, não houver nu- 
mero legal, a assembleia funcionará 


uma hora depois, com qualquer numero 
de sócios. 


Falecimentos 


D. Maria Rosa Cardoso Vieira 


Na Rua do Visconde de Setubal, 
355, residência de seu dedicado filho, 
sr. Antônio Vieira, sócio da firma desta 
praça Delfim, Vieira G Ribeiro, Ltd. 
(Auto-Peninsular) faleceu, ontem, 
aquela bondosa senhora que era sogra 
da srt D. Maria Magnífica Sampaio 
Vieira, irmã da sr? D, Conceição Car- 
doso e tia do sr. José da Silva, funcio- 
nário do S. T. Colectivos do Porto, os 
quais, como a restante família, agrade- 
cem às pessoas amigas a fineza da sua 
assistência ao funeral que se efectuará 
pelas 15 horas de hoje, na capela das 


| Almas de Santa Catarina, saindo meia 


hora antes da residência acima. Depois 
da cerimónia religiosa, será o féretro 
trasladado para jazigo de família, no 
cemitério de Alpendurada, Marco de 
Canavezes, sua terra natal 

O serviço fúnebre está a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa Por- 
tuense, 

— A cargo da mesma Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense, efec- 
tuaram-se, ante-ontem, os funerais e 
trasladações do sr. Ernesto Tavares de 
Azevedo, para Cesar, Oliveira de Aze- 
meis; do sr. Sebastião Nunes, para a 
Certã; do menino Fernando José da 
Silva Amado, para Paredes da Beira, S. 
João da Pesqueira. 


D. Estefania Augusta Coelho de 
Abreu Magalhães 


Em Vila Nova de Gaia, na sua resi- 
dência, à Rua de Luis de Camões, 365, 
faleceu, ontem, confortada com os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, esto 
bondosa senhora, mãe querida da sr* 
D. Elsa Magalhães Ramos, casada com o 
sr. José Augusto Ramos, e do sr. Ben- 
jamim Teixeira de Magalhães, casado 
com a sr? D. Palmira Xavier de Carva- 
lho Magalhães; avó da sr? D. Maria de 
Nazaré Magalhães Ramos Sobral, espo- 
sa do sr. Fernando Sobral, e dos srs. 
José Magalhães Ramos, casado com a 
sr* D. Suzana Anciaux Albuquerque 
Ramos, e Alfredo Adelino Magalhães 
Ramos, 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Eduardo de Almeida e Silva, realiza-se, 
hoje, às 17 horas, na igreja paroquial 
de Oliveira do Douro, saindo o féretro 
da residência acima uma hora antes. — 


José Mendes Strecht de Vas- 
concelos 


CASTELO DE PAIVA, 3. — Faleceu, 
na sua casa do Outeiro, com 87 anos de 


| idade, o sr. José Mendes Strecht de Vas- 
soneelos, escrivão de direito aposentado, 


viuvo de D. Virgínia Mendes Streght Cal- 
deira; paí das ar. D. Carolina, D, Can- 
dida, D. Maria José, D. Aurora e D. Ma- 
ria Mendes Strecht Caldeira e dos srs. 
Joaquim, José e Avelino Mendes Strecht 
Caldeira, ausentes no Brasil, é avô do sr. 
dr. Alcides Strecht Monteiro, advos g'o 
na Vila da Feira. A' família enlutada 
tidos pésames, — C. 


José Teixeira Rebelo Junior 


LAMEGO, 4 — Faleceu, hoje O sr. co 
mendador José Teixeira Rebelo Junior, 
dle 67 anos de Idade. O extinto, fundador 
chete aves da Raposeira, era pal 


Ricardo e Ferhando 


do Y das srs D. Leonor 
fio vale Teixeira Torres Figueiredo e D. 
Luciana do Vale Teixeira. O seu falecl- 


usou geral consternação na cida- 


mento « 
de onde era estimado pelos seus dotes 
«de inteligencia e fidalguta. O funeral será 
amanhã. às 15 horas para o cemiterto 


da Cruz Alta, A família entuta 
mes.—O. 


a, Os nos 


Ana das Dores Fulgêncio 
Afonso 


BRAGANÇA, 4. — Em casa de seus 
pais, na Rua de 1º de Dezembro, dessa 
cidade, faleceu, hoje, subitamente, eu- 
quanto estudava, a menina Ana das Do- 
res Fulgêncio Afonso, de 15 anos de ida- 
de, natural da freguesia de Aveleda, des- 
te concelho, que frequentava o quarto 
ano do Liceu local. Era filha de D. Mut= 
garida Beatriz Fulgêncio Afonso, profes- 
sora do ensino primário, aposentada, e 
do sr. Manuel Lourenço Afonso, indus- 
tria é proprietário. 

À morte da infeliz menina, ocorrida 
em circunstâncias tão imprevistas, cau- 
sou a mais profunda consternação em 
toda a cidade, preparando-se. já, os alus 
nos do Liceu Nacional de Emídio Gar- 
cia, para amanhã lhe tributarem stgnifi- 
cativa manffestação de pesar. — C. 


4 — Na sua residencia no 
faleceu à sr* De 


OTMBRA. 
bairro de Santa Clara, 


Ana Guiliamot Banus. de nacionalidade 
sanhola esposa do sr, Tomãz Graus 
tés Renalias 


— Faleceu o menino) Fernando Jorge 
Silya Marques de 7 anos, filho do 
sr Julio Esteves Mascarenhas, funciona- 
rio da secretaria da Universidade. 

— Tambem taleceu q s1. Just Marta 
Rogue dos Reis, nal do sr, Mario Reis, 
sub-chefe acção de «O Seculos; ir 
mão do sr. Manuel Roque dos Reis, to 
dos sis, Rogue dos Reis, enfermei- 

nte da compa- 
al Roque 


a: 


nhia aude. sr 


Sentidos pêsames —C. 

BRAGA, 4 — Na sua residencia, & 
Lua dos Chãos, faleceu O sr. Manuel An- 
tonto Esteves, viuvo, antigo comerciante 
| desta praça. Era pal da sra D. Artemisa 


José Ernesto 


do sr, 
Luiz Carlos 


eng 


Ramalhosa Esteves € 


isteves é sogro do st 


| na sua residencia, à Nua 
de 5. Goncalo Taleceu o sr. Manuel Apr 
[tonto Goncalves, antigo e estimado chefé 
[e mesa do Hotel Aliança, Era casado 
com à st hetiana Almendra (ope 


. José Goncalves, mis- 
aconda, 


OIA. 2. — Faleceram os srs. José Bran- 
co e Manuel Drogas. do vizinho lugar da 
Glesta. — €. 


PONTE DE LIMA. 2. — Faleceu, on- 
tem, na casa da sua residência, no bairro 
de Além da Ponte, freguesia de Santa 
Marinha de Arcozelo, deste concelho, a 
se* Emília Malheiro, proprietária. 

A” família enlutada, & noso pêsame, 


ENTRE-OS-RIOS, 3. — Na vizinha fre- 
uesia de Rio de Moinhos, faleceu, no dia 
31 do mês passado, o rev. José Joaquim 
Pereira, abastado proprietário — € 


SANTAREM, 3. — Faleceu hoje o sr. 
Manuel Jacob. pai do sr. Alfiedo Jacob, 
funcionário da Camara Municipal, « do 
sr. dr. Manuel Moreira Jacob. — 


Viação Auto-Mutora 
ANTONIO MaúaALHAES & O 
sRnAGAa 


NOVO HOKARIO VA CARREIRA 
ENYRE BRAGA É PORTO 


BRAGA rartdas. -BU5 330 43), 
4.85 1120 18,30 1545 1805 (by I9.10 10) 
e 2045 (e). 

PORTO - Chegadas. s4, JUlM 


11,15, 18,00, 15,10 1725 1440 20,55 e 21.45, 


* PORTO » Part 
1100 1430, 18,80 17.15 18.15 4b) 194 
e lyi> tc) 

BRAGA Chegadas sIU lUZo 1440, 
MOU LEIO 18,55 19,55 2040 e 2059 

Efectuam se diáriamente excepto «sos 
domingos tvált 
, Também sc clevtuam ave Jo 

to) Também se efectuam 406 

de 1/0 a W/:; (e) - Só se 
so: domingos de 1/5 3 30/8 


domingos 
efectuam 


A" Industr'a 


de Calçado 


das - «SU (ab 840 (8), 


ho 'Rortrizues de Sá, j 

Simões: Henrique. Julto, Abeillard, Jal- d x do Lisgaz etectuaram, on-| Em Macêda, Ovar, foi organteada | Ro Guaira Pee Mato, ds algul Sola Artificial, de combinação. borrach q 

jogidores' ae. todo Po" mundo, ascoçes No fampo “4d fia N » o a | do Gonçalves, etc. Depois de mais algu. Conselho Fiscal — Presidente. rev a sue spoao on NS CHE jon Cortica, em todas ças: 

Da o, visi- | Cases, belgas, espanhois e a mahor rés, temci dite, de crolros Jogos E | Mah cora do comilito dusseddo é [Ina apreciaçãos, Procedeuee finalmente, Albino, Gomes iNíncaira Pinto, | Fetatar |] espessuras, Ultima novidade americana. Muito flexive: e resistente. Vende 
3 : s E uar-se, tima - . a rios x e ae Es r : Y É 

tantes que não sonberam aproveitar as | ho cpróximo mês, no, Estoril, à Semana. ichol, que tiveram os seguintes resul. | Presidente, ifório Cardoso ; tesoureiro, | kima 'Gpocê, Eendo, Borém. antes. fONAS gal Aida do Siva Oliveira, e JE o la ope noi doP a pn ado jo Pad dês avental 

deaatõos, por mau remate 008 seis avan- | hd campeonatos — Internacionais. 1n-” tados Carnide, 44-Sporting. 34; Lísgar, | Adeiino Binto e  ecretário, Alberto | clogiocas referências à Imprensa, prince Foi aprovado” poe adannios, um vo |) a Sola. 

go equilibrado na 24 parte «iuindo o Portugal-Esvanha HaBelen a Cardoso. palmente a «O Comércio do Porto», que o to de satidação à Imprensa 


Cr. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
uente as seguintes farmacias . 


º TURNO 

FARMÁCIA VITALIA — Praça 
a Liberdade, 34, 

Almeida Cunha, Ltd" Rua Formosa, 
327 — Barreiros Rua de Serpa Pinto, à 
! = Cardona dos Santos, Rua D Manuel IL 
88-90 - Cruz tda) Rua de Costa Cabral 
1074 — Ferreira de Carvalho, Rua do Bon- 
"jardim, 354 — Macie!, Rua Antero de 
tQuental, 520 - Magalhães. Rua de Serral- 
ves. 585 — Nova Portal do Olival, Campo 
dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da 
Trindade (na). Rua da Trindade 19 — 
Ribeiro Junior. Sucr*. Rua da Firmeza. 
99-A — Sampaio. Rua de Cedofesta, 536 — 
Vaz Tiexeira. Sucr Rua do Herofsmo, 
56— Vitá'ia, Praça da Liberdade, 34 


NS Foz — Foz Mus da Sennura da Luz 


5-2-1947 


Faz hoje anos um dos componen- 

tes da direcção de «O Lar do Co- 
mércio», amigo de bons tempos em 
que vivi feliz. Peço a Deus pela sua 
| saúde, para bem desta bela Institui- 
! ção, onde tão bem somos tratados e 
estimados. Muitos parabens do ve- 
lho amigo, hoje 


Hóspede de «O Lar do Comércio». 


q! 


Material plastico 


Em Vemiz, Boxcalf e Crocodil-Lagarte. Em preto e em cóôres. 
Para a Indústria de Calçado e Malas de senhoras e demais outras aplica- 
sões. Do melhor fabrico Americano. Preços de origem. Vende o represen- 
tante da Fábrica, para embarque rápido. Pedidos a este jornal a Calf. 


t D. Estefania Augusta Coelho 
de Abreu Magalhães 


E" a hora dos Lavradores 


plantarem só as legítimas videiras Cor- 
riolas. Podem ser enxertadas em qual- 
quer altura -e, com qualquer qualidade 
jo uvas. A legítima videira Corriola 


GRUPOS MOTO-BOMBA 


PRIMÁRIOS — APARELHOS — BETUMES | Em Matosinhos-Leça — Lopes Rua de 


as (esti + É Brito Capeio, 124 - Falcão Rua Moinho 
—— ESMALTE TIPO «A» — DILUENTE «F 5» iefrenos, pois quem não tem uma adesa | | JL) CI((I(Q Ng | [de Vento?tor 
FEZ A REPUTAÇÃO DA MARCA EEE ae A Pc | ob À | [meras aa Bandas Sfopa Gan 
| É Lopo "Gogo E 
DA QUALIDADE QUE | formictos or Jágaro sa mias ancomandes ALL - po Conforta:a com os Sacramentos da Santa Igreja 
o E de Carvalho.) Freguesia de Bestotros, Os mais disputados ! (Para avtamento de receituário urgente 
i s = . É ito à sobretaza a partir das 
| Os, preços são os mésmos do ano ante: TIPO Nº 1 dhoras) 
? ror. 2169 11.400 LTS. p ASSISTENCIA MEDICA DE BAU FPALECO EU 
ni ferênuiao dg São VicomtE ds Pacto) Vous 
TIPO Nº 2 erências de São Vicente de Paulo) Ítua Seus filhos, nora, genro, netos e mais família, « doloroso d 
ferências de são Vicente de o ] , nora, genro, , cumprem o doloroso dever 
| Indústria Metalúrg'c 26.000 LTS. tao do Begondio, quartas 6 cotar | de participar 5 seu falecimento a todas as pessodiique os distinguem cor, a vo 
% E ca Eat -fetras amizade e solicitam-lhes o especial favor da sua assistência ao funeral que se 
Agentes exclusivos : ' à realiza je, às 17 horas, na igreja paroquial de Oliveira do Douro, e que sairá 
NO NORTE: AGÊNCIA OREY ANTUNES (PORTO) S. A. R. L. egidunento montana: cm plenagias 55.000 LTS. Hospital de Joaqu.m |“ “sso Ss ertizto à Bus Luis de Camões, 365, uma fora amres 
: Av. dos Aliados, 69 — Telefone, 4660 — PORTO en ap ando CURAR, Com ENTREGA IMEDIATA | p qu. Pedem desculpa de cumprimentos. 


- E NO SUL: Sociedade de Lubrificantes Ingleses, Ltd. — Avenida 
da Liberdade, 35-1º — LISBOA 


da, para fechaduras de todas as ca- 
iris a o COUTINHOS Urbano 


Gaia, 5 de Fevereiro de 1947, 


civil, serralharia mecânica e fundi-| | p, D, JOÃO L 256º — PORTO R Fernão de Magalhães, 348 
t ção de metais. Grande edifício com || “reLEF TELEG. E ELSA MAGALHÃES RAMOS 
-— bastante terreno para ampliação e o» || Concurso para fornecie 
ER E 2 mp D |siuguer oiro. Cara a INDO QU F «MAQUIMOT! ERES Clin alan ra BENJAMIM TEIXEIRA DE MAGALHÃES 
Não. é fel'z & | TRIA», Rua de Santo Isidro, 177, PALMIRA XAVIER DE CARVALHO MAGALHÃES 


JOSÉ AUGUSTO RAMOS 

MARIA DE NAZARÉ MAGALHÃES RAMOS SOBRAL 
JOSÉ MAGALHÃES RAMOS 

ALFREDO ADELINO MAGALHÃES RAMOS 

SUZANA ANCIAUX ALBUQUERQUE RAMOS 
FERNANDO JOSÉ DE AZEVEDO SOBRAL 


Até às 17 horas do dia 28 de Fe- 
vereiro p. f. está aberto concurso 
para fornecimento duma MAQUI- 
NA DE BRUNIR ROUPA e res- 
pectiva instalação. 

Na Secretaria estão afixadas as 


Motores DIESEL 


marítimos 100 HP. marca CEML, tipo LC-4, 4 cil., com dinamo démarreur 
e hélice, etc., ditos industriais. Motores «Deutz» de 5 HP. 
Para entrega imediata no porto de Anvers. 


t Deseja saber a causa do seu azar 
€ comó combáté-la? Escreva a J. RA- 
| BESTANA — Travessa de S, Carlos. 
| 7-2+ = Porto-e envie 5800 em selos de 
correlo em varta registada para des- 


Cuide da sua pele usando só o 


SOMASUL (Delegação) — Rua do Almada, 227 


PROVA DE AGUA) 


% MILFINS fabrica modernos 

HIDROFÓBICA é uma cera que móveis para cozinha que são 

te à água. Com ela já pode um encanto! 

lávar os seus ancorados. Execução primorosa e cui- 

E" um produto «LABILy dada de modelos elegantes 
E e sóbrios. 

FABRICA : 


Rua do Monte dos Burgos 
«A! Circunvalação. Fim da linha 6) 


Em exposição na 
CASA OMEGA 


Rua Sã da Bandeira. 409 
Telefone, 31 


Depositários no Norte : 


-).. MONTEIRO 


Rúa dos Caldeireiros, 43-1.º 
(Aos Loios) Telefone, 2937 


Depositário no Centro 


Sociedade de Representações 
de Espinho 


pesas de correspondência. Só atende por 
corréspondência; * 2633 


Quando “um rádio 'não anda bom, 

pensa na ELECTRÔNIA, nas suas 

dem apetrechadas “oficinas e nos 

seus técnicos. especializados. 

Faça à vontade ao seu rádio : 
confie-o à 


ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo António, 1 
Telefone, 5800 — PORTO 


Sabonete Taipas 


dirigida por LUIS 


HA ARTE 


em qualquer 
de 


PORCELANA VISTA ALEGRE 


objecto 


afamada no vais 
e no estrangeiro 


NOS MESES FRIOS 


é aconselhável mandar para 
os lanches de seus filhos uma 
garrafa com 


BANACÁÃO 


quente e reconfortante. 


BANACÃO: é um, alimento 
precioso e um óptimo 
reconstituinte. 


condições e prestam-se esclareci- 
mentos. 2874 


Telefone desta, 
Secção: 1113 


VOUGA 


Ir 
CHOVA OU FAÇA SOL 
use um 


CHAPÉU TRIUNFO 


e a sua saúde triunfará 
da inclemência do Tempo ! 


A venda na CAMISARIA JANOTA 


4 LIVROS 
MUITO INSTRUTIVOS 


DA 


«Colecção para o Povo 
e para as Escolas» : 


«O Mundo Antigo», pelo Profes- 
sor Eduardo Pinheiro (ilustrado) 
5 Escudos 
«Primeiras Noções da Filosofian, 
pelo Professor Eugénio Aresta 
5 Escudos 
«Noções elementares de Psico- 
logian, pelo Professor Guilherme 
de Castilho — 8 Escudos 
«Sumário Histórico das Artes 
Plásticas em Portugal», por Diogo 
de Macedo, director dy Museu 
de Arte Contemporânea de 
Lisboa (ilustrado) — 15 Esc. 


Edições da 
Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 


2— Porto 


Patente de invenção n.º 21,675 
CRIAÇÃO DE AVES 


PINTA PRETA | 
Grande marca de chocadeiras 


Estas chocadelras são as unicas que 
não gastam petróleo nem electricidade 
Modelo N.* 102 — 75 ovos, Esc. 1 400800 


Modelo N.º 103100 ovos, Esc. 1.600800 
Modelo N.: 104200 ovos, Esc. 2700800 


Vendem-se nas boas casas do Porto | 
e mo PORTO AVICOLA—Rua de B 


| monte, 28, 30 e 32 — Porto 


8 Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1947 


O Comerrio do Porte 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS |Norton Lines, Ltd. 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 
uma parte nova di 


ALUGAM-SE 
os altos do prédio Rua 9 Julho, 
andares) 7 

10 às 16, Info! 


mesma 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


ARMAZEM 
Em Vila Nova de Gaia para pequena in- 
dustria sem ruídos com a capacidade de 
25/30 metros de fundo por 5/6 de lar- 
gura dentro da área de Santo Ovídio, 
Devezas, Serra do Pilar, preferindo-se 
com pequeno quintal ou páteo. Carta à 
Redacção a U. X. ou falar telefone 549. 
2899 
ANDAR — PRECISA-SE 
ou parte de casa para senhora de m 
idade, Rua José Fi 133-1 


CAIXEIRO PARA MERCEARIA 


ae serviço pára qualquer ponto do tai Y - 
3 Falcão. | Precisa-se. Rua Santa Catarina, 542 — 
pel dal RA Rua José alça Telet. 4406 “2871 
QUARTO E PENSAO — ALUGA- SE, Sano. q 
E recisam-se carpinteiros da especial 
Rua Duque da Terceira, 158 dade. Indicar por escrito condições 
Daifa, Ltd.*, Cucujães 3 
CRIADA 
COM PRAS Precisa-se para todo 
de zinha, Ru: 
tima, 319, 


BRILHANTES, OURO € PRATAS 

Garanto que pago aus mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 Test n 


CASA — COMPRA-SE 
no Porto, devoluta ou alugada, informa- 
ções para a Rua do Carvalhido, 108. |, 


EMPREGADO PARA ESCRITORIO 
Admite-se praticante para serviços auxi- 
liares de escritorio, com 16 a 18 anos de 


idade, preferindo-se que tenha curso 
comercial e alguma prática, especial- 
mente dactilografia, Fiador Rua Santa 


— Porto, das 15 às 18 
2863, 


MENINA EDUCADA 


COMPRA-SE | 

linha decauville usada, comprimento para caixa. Precisa. Loja Nova. Alijó, 

metros. Rua Brito Cape o, 912. Telef 2554 

Matosinhos. 

= PEQUENA — PRECISA-SE 

MAQUINA — COMPRA-SE que saiba costura e bordados, Fa'ar na 

para cortar fambre, usada, Tratar até | Rua dos Wanzeleres, 196 2849 

quinta-feira na Drogaria Pinheiro, Rua 

das Taipas, 74 2835 | PROFESSOR DE LATIM E FILOSOFIA 
precisa Colégio «Alcaídes de Fariar, — 

TERRENO — COMPRA-SE Barcelos 2853 

para uma ou duas edificações. Indicar 

metros de frente e fundo e local, Tudo | RAPAZ 

bem explicado. Carta à redacção M, A. | para groom. Falar na Rua do Bonjar- 

M. 62 | dim. 1244. 2219 

VIGAS 1 50 CM. - | SALA ESPAÇOSA 4 

Compram-se 2 de 10.00 m. ou 3 de 654 | para alfaiataria, em 1º ou 2º andar. no 

m. Resposta a C, P. P 2878 | centro ou imediações. Precisa-se. Rua 
Mousinho da Silveira, nº 340 — Porto 

2784 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para culucar sobre hipoteca de 
propriedades vusticas vu urbanas 
em todo o Laís, em conta corrente 


ou em regimem de amortizaçã 
em 21 anos Trata o Escritório 
Tecnico de Construções. ltua de 
Santo “Ildefonso, 84-1.º Telef. pova 
COBRANÇA 

de casa importante aceita pessoa com 
tempo disponível e passe; dá inf. ou 
fiador. Carta ás iniciais a M. M. 2667 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 
juro mínimo, fracções de 3 a 1500 contos 
transacção rápida e nas melhores con- 
dições. Rua Almada, 97 2469 
FEITOR — OFERECE-SE 
com alta competência agricola e escrit 
Grande gerência 

deste jornal à FEITOR 


SENHORA 
a-se, de 35 a 4 anos de idade; 
a, para cargos de confiança de 
uma dona de casa. Pede-se e dão-se 
boas referências. Carta à Redacção, 
crita pela propria, a Senhora. 2861 


TRESPASSES 


ESPINHO 


Passa-se casa de comercio em óptimo 
local para casa Bancaria ou qualquer ou- 
tro negócio. Falar ou escrever Rua 24 
nº 943 2789 


Fábrica de “ampolas 
de vidro 


Passa-se na Rua do Bonjardim, comto- 
da a sua existência. Facilita-se todo o 
pagamento. Tratar: Rua Santa Catarina, 
Agg-ãt — Telei, NOL1 354 CONTIDENTE, 

882 


Loja nova — Alijó 


passa-se estabelecimentos, armazenista de 


FEITOR OFERECE-SE 


Com grande prática de agricúltura e a 
mazem. Solteiro, 27 anos de idade, Alfre- 
do Correia Teixeira — Oliveira, Caldas 
de Molédo. 


OFERTAS 
Quarto e pensão para 1 ou 2 cavalheiros 
de toda a respeitabilidado — R. das Flo- 


res, 118-2º dt, 2580 
POSSIDONIO GRAÇA — VILA 

DO CONDE 
Recebe representações de firmas para 
todo o Norte de Portugal. 2897 


Tree ae o é 
PEDIDOS 
ALFAIATE — PRECISA-SE 


Contra-mestre, casa de grande 
mento. Carta à Redacção ão n.º 30. 


movi- 


2881 


Resposta à Redacção | mercearia, pensão e carreiras, em con- 
2837 | junto ou separado. 2554 
MERCEARIA 
A melhor localizada da Freguesia. Pas- 
sa-se. Falar: Rua Mousinho da Silveira, 
nº 197. 2813 
am 
TRESPASSA-SE 


Armazem de ferragens e outros artigos, 
em bom local, vasta clientela na provin- 
cia, por retirada de sócio, Resposta às 
iníciais F. A. F. 2802 


VENDAS 
“AOS NOIVOS 


V. Ex2 vai casar? Já casou? 
Porque não compra um prédio 
moderno na Rua do Cunha, em 
frente ao n.º 220? 2800 


A'S NOIVAS 
Linnos, panos para lençois, touinas, coi- 
chas e enxovals, vende pelos preços das 
fábricas c Casa João Gualdino Pereira, 
sur. Largo de 28 de Mato 27, 28, 29 « 
30. Guimárães Tejef 4454 Enviam se 
amostras. 2 


Automóvel «Dodge» 


1946, Rua 
si 


2865, 


em rodagem. Vende-se 
a Tapada, tis. 


na 


Carreira regular entre Portugal e a Bélg ca 


PARA ANVERS (pIRECTOS) 


JAGUAR now “/u «Andoni» 


VENDE-SE 
FALAR 
rua de Olivenç 


es | 


AUTOMOVEL 
«Morris» 8 H .P, 4 portas, bem calçado, 
bom estado geral, só com os interessa- 
dos, bom preço. Rua Sá da B 
428 — Teler. 1937 


AUTOMOVEL 7 LUGARES — 

5 (Cadiliac) V/12 como novo bem 
içado muito barato, Ver, Garagem Im- 
perial. Rua da Torrinha. Falar: Rua Cor. 


po da Guar 2885 
AUTOMOVEL C/ LIC NÇA (A) 
vende-se, R. Raimundo Carvalho, 406 


— Gaia — Telef 


3154. 2560 


Carrosseries 


Na DALFA, LD.:, fábrica mecanica 
de carrosseries, encontra V. Ex.º o 


que deseja: Prontidão, Perfeição e 
Economia. DALFA, LD.'. Cucujães. 
Tel. 84 (S. João da Madeira). 2753 


CAMION 


“FORD-THAMES“” 


Com pouca quilometragem 
Hronto a circular 
Vende-se barato 


Sá da sandeira, 107-2.º 


CASACO DE PELES 
chegado de Paris. Falar na Rua do Pa- 


raizo, 86 — Porto. 815 


corres 
Monoblocos e de todos os modélos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldel- 
reros, 117. Teler. 2 2 


CARBONETO 
Flocos de Aveia. 


Mandiocas. Cevadinha 


Americana. Vende o armazenista : Carlos 
A. Pinto Cordeiro — 122, R. Mousinho 
da Silveira, 124, 2553 
ESTRUME 

Vendem-se 15 camionetes Rua Vila Mea. 
nº 7 — Telef, 6 “8 


FOGAO VENDE-SE 

estado novo, fundido, esmaltado, 
5 fornalhas é estufa, trabalha a lenha ou 
carvão, com serpentina para água quente. 
Ver e tratar: Avenida Marechal Gomes 
da Costa, 8 2851 


«FORD» cobrioter 


1946 


Goragem «Comercio do Porto» 


FORD V 8 
Super Luxo, 4 portas, por estrear, Ven- 
de-se ou troca-se por carro mais pe- 
queno igualmente novo, Preço de tabela 
por preço de tabela. Falar na Rua Costa 
e Almeida, 224 — Porto. 2860 


FORD 100 HP — 1946 

Sedan Coupé Super de Luxo, estado im- 

pecável, com rádio, Vende-se, Para vêr 

Agência Ford — Oliveira de Azemeis. 
É 


HUDSON SUPER XIX 
completamente novo, ultimo modêlo 1946 
especial luxo — Telef. 7494 — Porto. | 


TERRENOS 

Vendem-se bem situados, dentro e fora 
da cidade. Informa: Rua Sá da Bandei- 
ta, 113-2º, 2604 


MOBILIA USADA 

Vende-se, escritório, sala de jantar, sala 
de visitas e escritórios e móveis avulsos. 
Rua Mártires da Liberdade, 219 


PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2º mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa, 173, Porto. 19 


DC 
- «Problema da Ha- 


bitação» 
Vários terrenos para construções dos 
Seus” associ Vendemse” Tele 
fone 7061 28M 
QUINTA DE RENDIMENTO 
E RECREIO A 
vendo, por motivo de ocasião, uma das 
melhores do Minho. Transa: urgente. 


Lopo Abreu, Rua das Rosas, 73 — Viana 
do Castel 2901 


RADIOS USADOS 
as & todas as voltagens, com 


garantia, em-se, a partir de 400500 
— O, RS. E. C — Rua de Cedofeita 
452 — Porto 2880 


SERVICO DE JANTAR 
da China riquissimo. Travessa de Cedo- 
feita, 46. 2881 


TERRENO A 3500 O M2. 

Magnífico terreno completamente plano 
com cerca de 18 mil mê, com 2 frentes. 
à margem da estrada Porto-Povoa e a 
1.500 metros da estação do C, F., servin- 
do para exploração agricola e edificar, 
3. Correia, Rua Duque Saldanha, 424 — 
Porto. 2611 


TERRENOS NAS ANTAS 


Talhões para construção. Falar: Livi 
ria Nelita Editora. Rua Ramalho Orti- 
gão, 56. 2871 
VENDEM-SE 

3 pneus 525x17; 2 pneus, 550x17. Rua da 
Madeira, 192, 2864 
VENDE-SE 

motor a gaz pobre 36 h. p.. marca «Her- 
ford», com compressor e alternador. Pode 
ver-se a trabalhar. Vendem-se também 


as, Rua Brito 
7, Motosinhos. 


linhas de eixo e chumac 
Capelo, 912. Te! 


VENDE-SE UM TERRENO 

na Estela, lugar da Ria Alta, com boa 
sangração e óptima sangração, tem de 
je trinta e seis mil metros qua- 
drados, pertencente aos herdeiros do À 
feres da Estela. Falar e tratar com Jos 
Martins da freguesia de Amorim — Pó- 
voa de Varzim 2659 


5 RODAS 5,25x16 E 400x15 


Completas. Rua Guedes Azevedo, 25. 
2809 


DIVERSOS 


CENTRO ESPIRITA ST“ A JUDIT 
Foz do Douro, mudou para a Rua Se- 
nhora da Luz, 27. Inicia os seu trabalhos 
no dia 12 do corrente. 2849 
CÃO RATE TO 

Desapareceu na Rua Julio de Matos, 408 
Pede-se e gratifica-se a quem q entr 
gar. 


GALGO DESAPARECIDO 
Côr branca com malhas e cabeça cin- 
zenta tendo um furo numa orelha. Gra- 
titica-se quem informar o seu dono Abi 
lio Francisco da Cruz. Rua de 
51, ou Tele: - Ti 

à todo o tempo de procede contra qu 
o retiver, 


RENAULT PRIMAQUATRE SPORT 1940 
calçado de novo, impecável, aceitando- 
-se troca. Ver e tratar, Garagem Auto 
Aguia. Rua Dr. Alves da Veiga. 2808 


Lenços de voile de 


sêda para pescoço 


estampados com flôres, côres diversas 
Saldam-se a Esc. 25$00 cada um 
RUA DAS FLORES, 84-1.º 


Caixa «Cristiano de Ma- 
galhães» de Socorros e 
Aposentação do Pessoal 
dos Serviços Municipa- 
lizados de Gás e Electri- 
cidade do Porto 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros ás pensões 
de sobrevivência deixados pelos só- 
cios desta CAIXA, Eduardo Ribeiro 
de Miranda e Domingos Pereira da 
Silva, falecidos, respectivamente, em 
30 de Dezembro de 1946 e 1 de Ja- 
neiro findo, devendo os que a elas se 
julgarem com direito apresentar a 
documentação justificativa no prazo 
indicado. 258 
Porto, 5 de Fevereiro de 1947. 


ão Admini: 


O Secretário da Com 
trativa, 


Abilio Gonçalves Brandão. 


ANÚNCIO — EDITAL 


O Dr. António Borges Pires, Pre 
sidente da Comissão da “Assistência 
Judiciária Junto do 5.º Tribunal Ci- 
vel da comarca do Porto; Faz saber 
que nos autos para Concessão do 
respectivo benoficio pendente na 2º 
secção desta Secretaria, instalada no 
Editicio da Bolsa à rua Ferreira Bor- 
ges, desta cidade, nos quais é reque- 
rente Maria de Lourdes Moreira Go- 
mes, moradora no lugar de Vila 
Cova, freguesia de Medas, do conce- 
lho de Gondomar, desta comarca, 
correm éditos de 30 dias, citando 
Manuel Pinto Rezende, ' jornaleiro, 
marido da requerente, ausente em 
parte incerta, mas que teve o seu 
último domicilio naquele lugar de 
Vila Cova, freguesia de Medas, con- 
celho de Gondomar, desta comarca, 
para que no prazo de 5 dias, poste- 
riores ao dos éditos, contando-se 
estes da segunda publicação do pre- 
sente, conteste, querendo, o seu pe- 
dido, em que alega: Que são casa- 
dos segundo o regimem da comu- 
nhão geral de bens e que do seu ca- 
samento há três filhos menores de 
nomes Maria, Manuel e Deolinda 
Rezende. Que o requerido abando- 
nou por completo o domicilio conju- 
gal há mais de três anos, indo re- 
sidir para parte incerta; Que sendo 
pobre não pode custear as despesas 
da acção de divórcio a intentar con- 
tra ele pelos indicados, fundamen- 
tos, e assim pretende lhe seja conce- 
dido tal beneficio para esse fim. 
Para constar se passou o presente e 
mais dois de :gual teor que vão ser 
afixados nos lugares próprios e de- 
vidamente publicado: 


Porto, 21 de Janeiro de 1947. 


O Presidente da Comissão 
da Assistência, 


António Borges Pires 


O Chefe da 2.º Secção de Processos, 


Ss. R. 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Sub-secretariado de Estado da Ag 
cultura, Inspecção Goral das 
Indústrias e Comércio Agricolas 


EDITAL 


JOSÉ PEREIRA FIALHO JÚNIOR, 
Inspector Geral das Indústrias e 
Comércio Agricolas : 


Faço saber que a firma Vilas 
Boas, Barbosa & Cruz, Ld., com 
sede em Ermesinde, pretende insta- 
lar na propriedade sita na Rua Ro- 
drigues de Freitas, 822 — Ermesin- 
de, concelho de Valongo, a fábrica 
de adubos orgânicos autorizada por 
despacho ministerial de 13 de Se- 
tembro de 1946, publicado no «Diá- 
rio do Governon, 2º Série, n.º 284, 
de 6 de Dezembro do mesmo ano. 

Quaisquer impugnações ou recla- 
mações contra a supracitada preten- 


são, feitas nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou Tóxicas, 


aprovado pelo decreto n.º 8.364, de 
25 de Agosto de 1922, deverão ser 
apresentadas no prazo de 30 dias, a 
contar da data em que este edital 
seja tornado público, na Delegação 
da Inspecção Geral das Indústrias e 
Comércio Agricolas no Porto — Rua 
Anibal Cunha, n.º 98 — onde pode- 
rão ser examinados pelos interessa- 
dos os documentos juntos ao res- 
pectivo processo. 

A indústria referida está in- 
cluida na 1.º classe da Tabela 2, 
anexa ao Regulamento citado. 


Inspecção Geral das Indústrias e 
Comércio Agricolas, em 27 de Ja- 
neiro de 1947, 


O Inspector Geral, 


José Pereira Fialho Júnior. 


MILO & 


HOJE 


Para o almoço: Pescada au Gratin, 
Cabrito assado com arroz de forno. 
Vinho de pipa nova 


Monteiro 


ex-aluno da E. |. Infante D. Henrique 


Faleceu 


Seus pais doforosamente comumi- 

cam que o funeral se realiza pelas 

15,30 do Areal do Castelo do Queijo 

para o cemitério de Nevogilde 

Porto, 5 de Fevereiro de 1947, 
José Monteiro 


Andrelina das Neves. 


Luis Firmino Regala de Vilhena. 


José António das Neves | 


Hospital de Crianças 
Maria Pia 
MISSA 


A Comissão Administrativa do 
Hospital de Crianças Maria Pia 
manda celebrar amanhã, dia 6, 
pelas 10 horas e meia, na capela 
privativa do referido Hospital, uma. 
Missa sufragando a alma de D. Au- 
gusta Pinheiro, saudosa irmã do 
rev. Monsenhor Artur Aurélio Pi- 
nheiro, Digno Presidente da Comis- 
são Administrativa. 

o convidados por este meio a 
irem ao piedoso acto os ben- 
ores e associados desta Institui- 


ção. 
. Porto e Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, 5 de Fevereiro de 1947. 


Pelo Comissão Administrativa 
O Secretário, 2859 
António Pinto Machado. 


Grémio da Lavoura 
de Alfandega da Fé 


Concurso 


Está aberto concurso para preen- 
chimento dos lugares de guarda-li- 
vros e praticante com vencimentos 
de oitocentos e cinquenta escudos e 
duzentos e quarenta escudos, res- 
pectivamente. Os requerimentos e 
mais documentos devem ser apre- 
sentados até de Fevereiro pró- 
ximo. A data das provas são indi- 
cadas oportunamente aos candida- 
tos. As demais condições do con- 
curso estão patentes na sede do 
Grémio. 

Alfandega da Fé, 30 de Janeiro 
de 1947. 


Pela Direcção, 


Alvaro José Pires 


Salionele inglo! 


DDD 


[ MELHOR PARA A PELE 


Citação de Creúores 
ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2.º secção da Secretaria Pri- 
vativa do 1.º Tribunal Civel da comarca 
do Porto, sito à Rua de S. João Novo, 
correm éditos de 20 dias, contados da 
2 e última publicação deste anúncio, 
a citar os credores desconhecidos dos 
executados António Ferreira Antunes 
e mulher D. Maria Júlia Braz, proprie- 
tários, moradores no lugar do Carva- 
lhal, da comarca de Tondela, para, no 
prazo de IO dias, a contar do termo 
dos editos, virem aos autos de acção 
sumária, em execução de sentença, que 
contra os executados move Armando 
Adolfo de Almeida, casado, industrial, 
residente na Rua Ribeiro de Sousa, 
n.º 291, desta cidade, deduzir os seus 
direitos, querendo, nos termos do 
art.º 865 do Cód. de Proc. Civil. — 
Porto, 13 de Dezembro de 1946. — 
O Juiz 
Pita. O Chefe de Secção, 
Sousa Azevedo. Os solicitadores : 


Artur de 


MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das 14 ds 15 
e das 19 ás 20 horas 8 


VILA NOVA DE GAIA 


José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consul das 13 ás 16 horas 


a Rua José Falcão, 16 — Telet 1009 
DR. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MÉDICA o 


Consultório: R. Fernandes Tomás, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada ; 
da Alegria, 919 — Telefone, 83: 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercu.osos o 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 


o 


CONSULTÓNIO ; Rua da Conceição, 6 
Das 4 ás 6— Tolofono, 4 
RESIDENCIL? : Rua da Constituição, 1024 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot. extraord da Fac. de Medicina 


CLINIGA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇAO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 
Praça D. João 1, 25-3.º — Telef, 5351 
(Marcar hora de consulta) 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1. 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 20 de Fevereiro de 1947 
pelas 14 horas, à porta deste Tribunal, na 
Rua dos Mártires da Liberdade n.º 148, e 
nos autos de execução fiscal que a Fa- 
zenda Nacional move contra a sociedade 
«A Mineira de Foscoa, Ld.'», da Rua do 
Bonjardim n.º 215, se ha-de proceder à 
arrematação em hasta pública do direito 
e acção às concessões de exploração de 
minérios e respectivos alvarás das se- 
guintes minas : VALE DO SEIXO, de es- 
tanho e prata, na freguesia de Vilarinho 
do Monte, concelho de Macedo de Cava- 
leiros; CARILADA, de estanho, na fre- 
guesia de Parada, concelho de Bragança; 
CABECINHO, de estanho, na mesma fre- 
guesia e concelho; ALBASAINA, de es- 
tanho, na freguesia de Gulde, Concelho 
de Mirandela; FIGUEIREDO, de volfrá- 
mio, na freguesia de Moreira de Rel, con- 
celho de Trancoso: BALDEGAS, de vol- 
frâmio, na freguesia de Pinho, concelho 
de Boticas; PONTE DO VALE E RIBEIRO 
DO VALE, de voltrâmio e estanho, na 
freguesia de Vila Nova de Foscoa e Santo 
Amaro, concelho de Vila Nova de Foscoa; 
PELADAS, de volírâmio e estanho, nã 
freguesta de Souto da Velha, concelho 
de Moncorvo; ALTO DA RIJADA, de vol- 
frâmio, na freguesia de Bemlheval, con- 
celho de Vila Flor; SAIÇA, de volfrâmio 
e estanho, na freguesia de Lousa, conce- 
lho de Moncorvo; e SOBRADAIS, de es- 
tanho e volfrâmio, na freguesia de Santo 
Amaro, concelho de Vila Nova de Fos- 
coa, o qual direito val à 2º praça sem 
valor. 

São citados os credores incertos e os 
desconhecidos para deduzirem os seus di- 
reitos, querendo. 

Ficam a cargo do arrematante as des- 
pesas da arrematação e o pagamento da 
sisa por inteiro. 2191 


Substituto, Teodoro Teixeira | 


Mário | 


Guarda-Livros 


Muito competente, precisa casa 
de movimento na Província. Orde- 
nado 4.000$00 a 5.000500 mensais, 
Carta à redacção a José, indicando 


Magalhães e José Gonçalves Magalhães. | idade e conhecimentos que possui, 


5/5 “Vestria” 


Para cargas trai 


E. A. MOREIR 


Rua do 


com os agen! 


Infante D. Henrique, 61- 


Esperado em 8 para carregar em 10 
e 11 do corrente. 


Esperado em 16 do corrente. 


sd 


— PORTO — Telefone 4200 


Esperado em Leixões em 9 de 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


Svenska Orient Linion| Linien 
M/s «NORDANLAND » 


Fevereiro p, f. 


Tecebendo-se carga a partir do dia 5 de Fevereiro 


Pora Montevideo e Buenos-Aires 


Companhia de Navegação 


e: 
«Carregadores Açoreanos» 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, “Sete 


Ponta Delgada Entra hoje 


e todos os oemais 
portos dos Açores 
(com beldeação em 


Ponta Delgada) | 
| «Goncalo 
Velho» 


| 
Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 
David José de Pinho, Filhos 


ANVERS, 
ROTIERDAM 
e HAVRE | 


Está a receber 
carga desde já 


Rua Nova d' A'landega, 20-21— PORTO. Telets rr 


Por causa do Balanço 
Geral 
da filial no Porto dos 
GRANDES 
ARMAZENS do 


CHIADO 


P, da Universidade 
Convém diminuir a 
existência liquidan- 
do-se artigos com 
abatimentos que 

vão até 


50% 


e mais!!! 
AINDA MAIS 


RETALHOS 


à preços tão 
BARATOS 
que até interessam aos 
REVENDEDORES 
Po ap q CSA pan 
Concurso de crianças 
fantasiadas 
Já começou este Concurso para 
escolha dos PRINCIPES DO CAR- 
NAVAL de 1947 e da sua córte, 
com PRÉMIOS para todas as 
crianças fantasadas que desfilem 
pelas GALERIAS do CHIADO de 
3a 15 de Fevereiro 


Grandiosa umatinée» no Coliseu 

do Porto para proclamação e 

coroação dos PRINCIPES DO 

CARNAVAL na Segunda-feira 
de Carnaval 


Transformador ASEA 


VENDE-SE 
3 fases — Frequência 50 — 15 KVA 
Volts 6 000,400/220 
Amperes, 1,45/21,7 
Junta Freguesia Aves 
SANTO TIRSO 


CASA 


PRECISA-SE 
ALUGAR 


dentro ou fora da cidade, 
dividida, com um minimg de 10 
divisões. Gratifica-se bem quem 


bem 


indique casa que venha a inte- 
ressar, Falar na Rua Firmeza, 
476. 2868 


SER a 
Empregado — Precisa-se 


Para venda de artigos de 
electricidade e expediente de escritório 
Indicar habilitações ordenado que 
pretende. Carta à redacção a Rádio. 
IS Teo 


Fiat 500 — 1942 


bom estado geral 
bem calçado, 


Vende-se 


Ver e tratar 
R, Herois de França, 167 
Matozinhos — Telef. 221. 


EEE 
D. Maria Rosa Cardoso 
Vieira 
FALECEU 


Delfim, Vieira & R beiro, Ltd. 
(Auto Peninsular) 


Pede ao seus estimados clientes 
e amigos a fineza da sua assistên- 
cia ao funeral da mãe do seu sócio 
sr. António Vieira que terá lugar 
pelas 15 horas de hoje, na Capela 
das Almas de Santa Catarina. 

Após a cerimónia religiosa será 
o féretro trasladado para jazigo de 
família no cemitério de Alpendurada 
(Marco de Canavezes). 


TIRA-TACOS 
AMIANTOS, EMPANQUES 


CASA CASSELS 


191 — Rua de Mousinho da Silveira 


PORTO 
de Julho — LISBOA 


COMUNICADO 


O abaixo assinado declara, para 
todos os efeitos, que se não respon- 
sabilisa por quaisquer dividas con- 
traidas por sua mulher JULIETA 
RIBEIRO DE CARVALHO, que 
também assina JULIETA CORREIA 
DE MORAIS, nem tão pouco por 
quaisquer responsabilidades por ela 
umidas, declarando também que 
o casamento foi feito com separação 
absoluta de bens. 2886 


Porto, 13 de Janeiro de 1947. 
Ricardo José de Morais. 


58 


- Aveni da : 


ASegue- se o reconhecimento). 
Curso de guardo-livrot 
repre Hs eder os 


Editos de 30 dias 


- Pela 2.º secção de processos da 
Secretaria Judicial do 4.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, sita em 
S. João Novo, desta cidade, e por 
virtude do ordenado nos autos de 
acção de processo sumário que Ma- 
nuel Mário dos Santos Paiva, sol- 
teiro, maior, proprietário, residente 
na Rua da Alegria, nº 208, desta 
cidade, move contra Artur Ferreira 
Coutinho, solteiro, maior, emprega- 
do comercial, que foi residente na 
Rua de Sá da Bandeira, n.º 48, e, 
posteriormente, na Rua de Alexan- 
dre Herculano, n.º 410, também des- 
ta cidade, e actualmente morador 
em parte incerta, correm éditos de 
30 dias, a contar da 2º e última 
publicação deste anúncio, citando o 
réu, para, no prazo de 10 dias, findo 
que seja o prazo dos éditos, contes- 
tar, querendo, a referida acção na 
qual o autor alega que: é dono € 
possuídor legitimo de um prédio 
composto de morada de casas, em 
três pavimentos, quintal e mais per- 
tenças, sito na Rua da Alegria, n.º 
434 a 438, da cidade do Porto, des- 
crito na respectiva Conservatória no 
L. B-16, a fls. 227 v, sob 0 n.º 2.943, 
e inscrito na matriz urbana da fre- 
guesia de Cedofeita, sob o artº 
4.851; que sobre este prédio pesam 
os encargos de natureza enfitéutica 
seguintes: o fôro anual de 4800 e 
Jaudemio de quarentena registados 
no referido livro B-19, a fls, 228, 
de que fói senhorio directo João 
Baptista Alves Braga que depois 
vendeu o respectivo domínio a Joa- 
quim Augusto Coutinho de Freitas 
(inscrição n.º 4,961, a fls. 66 v, do 
L. G) e por morte deste e respec- 
tiva partilha de seus bens foi tal 
domínio directo adjudicado ao Réu; 
Que quer o Autor, quer os anterio- 
res possuídores D. Elvira Barreto 
Aires Gomes, Adélia Barreto da 
Silva Porto, Maria Luiza Barreto 
Coelho da Rocha, Alvaro Domingues 
ou Domingos Barreto Costa, D. Ma- 
ria Fernanda Barreto Costa Carnei- 
ro da Silva, António Domingos Bar- 
reto Costa e D. Maria Gonçalves de 
Magalhães Barreto casada com Do- 
mingos Pereira Barreto, têm pos- 
suído de boa fé, pública e pacifica- 
mente, o mencionado prédio, há mais 
de 30 anos, como livre e alodial, e 
que, pelo menos, desde há 30 anos 
a esta parte, nunca ninguém se apre- 
sentou a reclamar qualquer direito 
de natureza enfitéutica sobre o re- 
ferido prédio e, nomeadamente, os 
aludidos encargos, sendo de presu- 
mir que tais encargos hajam sido 
remidos, mas que, quando tal não 
haja acontecido, já tais encargos 
estão prescritos por força do ale- 
gado que é a posse e ninguém se 
ter apresentado a reclamar qualquer 
direito; Que assim tem o Autor di- 
reito a obter o cancelamento dos 
referidos encargos enfitéuticos, con- 
cluíndo por pedir que a acção seja 
julgada procedente, reconhecendo-se 
que o referido prédio é livre dos 
mencionados encargos por estes se 
haverem extinguido por prescrição, 
ordenando-se o cancelamento desses 
encargos, com as demais consequên- 
cias da lei, 


EEN 


Porto, 3 de Fevereiro de 1947. 


O Juíz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 


Fragoso de Almeida 
O Chefe da 2.º secção de processos, 
José Eugénio de Carvalho 


O Solicitador, com escritório na Rua 
de Santo António, 176-2.º, 


Alexandre Oliveira. 


Companhia Nacional) 
de Navegação 


Paquete “QUANZA” 


(Directo em 9 de Fevereiro ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES até ao dia 6 do corrente, para : 


FUNCHAL, SAZAIRE, LOURENCO MARQUES, BEIRA, MOÇAM- 
BIQUE e restantes portos da COSTA ORIENTAL, com baldeação 


N. 


B.— Para evitar as costumadas dificuldades da última hora pe- 
dimos que todas as cargas estejam despachadas até ao dia 6. 


Vapor “CONGO” 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 5 e 6 de Fevereiro, para 


PRINCIPE, BOMA, PORTO GENTIL, MATADI, LUANDA, LOBITO, 
MOÇAMEDES e restantes portos da COSTA OCIDENTAL, com 
baldeação. 


N. B.— Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 
no dia 10. 


Vapor «SOFALA » 


(Directo em 15 de Fevereiro) 27 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11, para : 


'S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LO! 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação. 


N. B. — Pedimos para estarom todas as cargas despachadas até 
ao dia 18. 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO — Sucursal 


Eua Infante D. Henrique, 73 
Telefs. 1434, 1439 o Est. 50 


EM LISBOA — 


Rua do Comércio, 
Telefs. 23021/28026 


Sede 
85 


Telegramas OCIDENTAL 
Es 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DIURO 


Para ANVERS 
S/s SIGBORG-» 
Mis «SIGVARD» 


Estos vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA. CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. ate, 


Está à carga 


Esperado hoje 


Para carga, tratar Com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Foletone 1981 
EMOS 


BOOTH LINE 
BASIL 


RECEBE CARGA 


Londres 7 dle Fevereiro 


2743 


LAMPORT & HOLTLINE 
testes | DEVIS 


Começa a receher carga em Leixões em 10 do corrente 


15 de Fevereiro 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS : | 
GARLAND, LAIDLEY & C.o L.tc 
PORTO LISBUA 
Sa tem ONES ee a Travessa do Corpo Santo, 10-2. 


tos, 


